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PARTIU DE VILA DO CONDE EM AGOSTO PARA TRABALHAR 


Familiares já apresentaram queixa à PSP porque o jovem partiu para trabalhar na apanha de fruta, 
através de um angariador, mas foi tratado como escravo e encontra-se sequestrado 1 PAG. 4 


FOGO-DE-ARTIFÍCIO DE ARROMBA NA PASSAGEM DE ANO NO PORTO 


Jos Aliados encheu-se para assistir a uma memoráve 


Foram muitos os que escolheram a Baixa do Porto para passar o fim de ano. A Avenida « 
sessão de fogo-de-artifício, num espectáculo piro-musical que durou 20 minutos. Apesar do ano ter entrado em be leza, nos primeiros momento: 
o povo queixou-se da falta de música para animar a noite após das doze badaladas e, sem baile, foi obrigado a regressar a casa ou a pros 

de arromba que abriu 2004 /PÁG. 5 


urar outra 


paragens para dar um pé de dança no novo ano, Um amargo de boca que não deu sequência ao fogo 
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AUMENTO DOS PREÇOS 


O NOVO ANO VAI OBRIGAR OS PORTUGUESES A CONTINUAR A APERTAR O CINTO 


Subida dos preços vai pesar 
nos orçamentos familiares 


Rendas, combustíveis, electricidade, portagens, custas judiciais, água e bens alimentares vão aumentar 


Ano novo, preços novos 
r das promessas de recu- 
ão económica em 2004 rei 
teradas por Durão B, 
to é que os portugue: 
meçar a pagar mais, pela elec 
tricidade, portagens e rendas de 
casa, que têm taxas de 
zação superiores à inflaç 
vista pelo Governo pa 
de dois por cento 

As rendas de casa aumentam 
3,7 por cento em 2004, depois 
de um acréscimo de 3,6 por cem 
to em 2003 

No caso das portagens geri 
das pela Brisa, o aumento mé 
dio será de 2,78 por cento, en- 
quanto nas portagens das duas 
únicas vias geridas pela Auto- 
Estradas do Atlântico, os au- 
mentos oscilam entre 1,7 e 3,4 


0so, cer 


por cento. 

Também as tarifas eléctricas 
para os clientes domésticos e in- 
dustriais, vão subir 2,1 por cen 
to em Portugal continental, mas 
descer 1,3 por cento nos Açores 
e 4,6 por cento na Madeira 

No concelho do Porto, os 
munícipes vão passar a desem: 
bolsar mais pela água da rede, 
depois do aumento entre 3,1 € 
3,5 por cento das tarifas de água 
e saneamento, que desde ontem 
entrou em vigor. 

Para mais tarde estão já pro- 
metidos aumentos de preços nos 
táxis, transportes públicos e 
água, que deverão ser definidos 
e entrar em vigor entre os meses 
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de Fevereiro e Março,bem co- 
mo das custas judiciais em 
2,7%. 

No que diz respeito aos bens 
alimentares, prevê-se que o pre- 
ço do pão, por exemplo, au- 
mente 35 por cento, tendo em 
conta a subida de preços dos ce- 
reais. 

Igualmente, os portugueses 
terão de pagar mais pelos com- 
bustíveis. Os preços da gasoli- 
na e gasóleo deixam de ter tec- 
tos máximos desde ontem com. 
a liberdade na fixação do preço 
dos combustíveis e a possibili- 
dade de as pequenas empresas 
escolherem o seu fornecedor de 
energia eléctrica. A liberal 
ção dos mercados de energia foi 
assumida pelo Governo como 


egurar, entre outros, a 
ção ae o anPTRGdaA + e 


mento do Enláro mínimo nacio- 
nal e das pensões em 2,5 por cen- 
to, certo é que a pi » do Go- 
verno é de uma ini jo de 2 por 
cento, enquanro a UE aponta pa- 
ra os 2,6 por cento. Boas notícias 
só mesmo no sector das teleco- 
municações, uma vez que a 
TMN e a Vodafone anunciaram 
uma descida de sete por cento no 
preço das chamadas telefónicas 
entre as redes móveis e a rede fi- 
xa, já em vigor, 


Ano será de luta contra o novo 
estatuto de aposentação 


Os aumentos do Salário Míni- 
mo Nacional (SMN) e das pen- 
sões por doença profissional en- 
traram, desde ontem, em vigor, 
enquanto as novas regras no aces- 
so à aposentação dos funcionários 
Epi ficaram adiadas, por ago- 


O aumento de 2,5 por cento do 
SMN eo fim da diferenciação en- 
tre 0 regime geral e o serviço do- 
méstico - passando assim a existir 
somente o montante de 365,60 eu- 
ros -, assinalam o início de 2004. 

A actualização do Salário Mt- 


nimo português gerou a contesta- 
ção dos principais partidos da 
oposição (PS, BE e PCP) e das 
centrais sindicais que consideram 
que o aumento fica aquém da in- 
flação prevista e induz a pobreza 
e as desigualdades. 

A partir de agora aumentam 
igualmente entre 2,5 e 4 por cen- 
to as pensões por doença profis- 
sional, que abrangem cerca de 
23.500 beneficiários. 

As pensões calculadas com 
base em remuneração real ou de 
referência igual ou inferior ao va- 


lor do SMN aumentam 4 por cen- 
to, enquanto que as calculadas 
com base em remuneração real ou 
de referência superior ao valor do 
salário mínimo sobem 2,5 por 
cento. 

Já a nova lei do Estatuto de 
Aposentação não entrou em vigor, 
como estava previsto, porque ain- 
da não foi promulgada pelo Pre- 
sidente da República e publicada 
em Diário da República. 

O Estatuto da Aposentação, 
proposto pela maioria govemna- 
mental, merece a forte contesta- 


O ano será de luta na Função Pública 


ção dos sindicatos do sector que, 
inclusive, solicitaram junto do 


Presidente da República a verifi- 
cação preventiva da constitucio- 
nalidade das alterações. 

A nova lei penaliza quem se 
aposente antes dos 60 anos, inde- 
pendentemente de ter 36 anos de 
carreira contributiva, altera o cál- 
culo das pensões, que passa a ser 
feito com base na remuneração lí- 
quida e não na bruta, e estabelece 
um regime de reforma diferente 
entre funcionários do quadro e tra- 
balhadores com contrato indivi- 
dual de trabalho. 

Para os sindicatos não restam 
dúvidas de que o ano de 2004 vai 
ser de luta para os trabalhadores 
da Função Pública, tendo mesmo 
sido já convocada pelo Sindicato 
dos Quadros Técnicos do Estado 
(STE) uma greve nacional para 
este mês. 
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REVENDEORES PASSAM A TER LIBERDADE DE FIXAR PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS 


Mercado energético será 
marcado pela liberalização 


Subida do gasóleo e gasolina espera, contudo, entrada em vigor da “ecotaxa” 


A liberalização do mercado 
energético português está, a par- 
tir de agora, aberta com a não fi- 
xação de tectos máximos do pre- 
ço dos combustíveis e a possibi- 
lidade de as pequenas empresas 
escolherem o seu fornecedor de 
energia eléctrica. 

A liberalização dos mercados 
de energia foi assumida pelo 
Governo como um importante 
desafio em termos de política 
energética, de forma assegurar, 
entre outros, a redução da factu- 
ra energética e assegurar a com- 
petitividade a nível nacional, 

Desse modo, a par da libera- 
lização dos preços dos combus- 
tíveis, as pequenas empresas, à 
semelhança do que já acontece 
com os sectores industriais de 
média, alta e muito alta tensão, 
poderão, a partir de agora, esco- 
lher o seu fornecedor de energia 
eléctrica no mercado. 

Os clientes da baixa tensão 
especial têm assim a possibili- 
dade de manter-se no sistema de 
comercialização vinculada, com 
tarifa regulada, ou ser forneci- 


Jorge Miguel Gonçalves 


O gasóleo e a gasolina vão subir em consequência da liberalização 


dos por um comercializador em 
condições de mercado. 

Essa liberdade será alargada 
aos consumidores domésticos a 
partir de Julho deste ano. 

A liberdade de escolha do 
fornecedor eléctrico foi um dos 
objectivos definidos pelo Go- 


verno quando anunciou, em 
Abril de 2003, a reorganização 
do sector energético português e 
é uma das etapas para a concre- 
ração do Mercado Ibérico de 
Electricidade (Mibel). 

A concretização do Mibel, 
até 2006, vai permitir a cerca de 


50 milhões de consumidores o 
livre acesso ao mercado de ener 
gia. 

Nos combustíveis, os reven 
dedores passam a ter liberdade 
para fixar os preços, que, no en 
tanto, não deverão sofrer altera: 
ções para já 

À portaria dos ministérios da 
Economia e Finanças, publicada 
eira, não refere qualquer 
mento do Imposto sobre 
os Produtos Petrolíferos (ISP), 
nem estabelece a data a partir da 
ará em vigor a “ecota 


Neste sentido, e de acordo 
com fontes do sector muito di 
ficilmente haverá, para já uma 
alteração dos preços dos com 
bustíveis, 

A “ecotaxa”, criada pelo Go: 
verno para financiar o fundo flo 
restal permanente, agravará a 
gasolina em meio cêntimo e o 
gasóleo em 0,25 cêntimos por li 
tro, mas a sua aplicação deverá 
estar reservada para Fevereiro 
ou Março, adiantaram as mes 
mas fontes. 


Nova tabela de custas judiciais 
prevê aumentos de 2,6% 


A nova tabela das custas judi- 
ciais, que registam um aumento 
médio dos preços em 2,6 por cen- 
to segundo cálculos do Governo, 
entra a partir de agora em vigor e 
vai afectar sobretudo as empresas 
que movem acções de pequeno va- 
lor. 

O Ministério da Justiça consi- 
dera o aumento "pouco significati- 
vo”, acrescentando que o agrava- 
mento dos preços incide mais so- 
bre as empresas que recorrem aos 
tribunais para cobrar dívidas de pe- 
queno valor e não sobre os parti- 
culares. 

A nova tabela esteve inicial- 
mente para entrar em vigor a 15 de 
Setembro, altura em que foi posta 
em marcha a reforma da acção exe- 
cutiva para cobrança de dívidas, 
mas foi suspensa pelo Governo, 
que aceitou rever alguns dos au- 
mentos propostos após um parecer 
negativo dado pela Ordem dos Ad- 
há e 
Antes de elaborar a nova tabe- 


la de preços, o MJ mandou fazer 
um estudo que concluiu que "são 
efectivamente as empre em 
especial as empresas que desen- 
volvem actividades financeiras, a 
intentar a grande maioria das ac- 
ções de pequeno valor”, sobretudo 
as inferiores a 500 euros (cerca de 
100 contos). 

Quando apresentou a nova ta- 
bela de preços das acções, o Go- 
verno indicou, entre outros objec- 
tivos, que pretendia evitar o con- 
gestionamento dos tribunais por 
acções de valores irrisórios, mora 
lizar o acesso aos tribunais e tribu 
tar os serviços prestador por forma 
mais justa e criteriosa. 

Igualmente, o novo imposto 
municipal de Sisa terminou com a 
entrada em vigor do novo código 
do Imposto Municipal sobre as 
Transacções onerosas de imóveis 
(IMT), no quadro da reforma da tri- 
butação do património. 

As mudanças legislativas in- 
cluem ainda alterações dos códigos 


do imposto de selo e dos que inci 
dem sobre o rendimento das pes- 
soas singulares (IRS) e colectivas 
(IRC), bem como do estatuto dos 
benefícios fiscais. 

É também extinto o imposto 
sobre sucessões e doações. 

No âmbito da reforma desta fis- 
calidade já entrara em vigor em | de 
Dezembro passado o código do 
Imposto Municipal sobre Imóveis 
(IMI), que substitui a contribuição 
autárquica. Durante a discussão 
parlamentar do pedido de autori- 
zação legislativa, a ministra de Es- 
tado e das Finanças, Manuela Fer- 
reira Leite, classificou as mudan- 
ças como “uma reforma estrutu- 
ral”, No caso do IMT, a ministra 
disse que "há uma maior justiça fis- 
cal, com uma avaliação realista e 
transparente dos imóveis; dimi- 
nuem as taxas aplicáveis às dife- 
rentes transacções, reduz-se a pos- 
sibilidade de fraude e evasão fis- 
cal; e alarga-se o valor da isenção 
para as pessoas de menor capaci- 


pios (ANMP) e a dos proprietários 
de casas registadas em nome de so- 


ci les “offshore”. Fernando 
Ruas, presidente da ANMP, disse 
esperar que o IMT proporcione 
uma receita inferior à da Sisa em 
20 por cento. As casas registadas 
em nome de sociedades “oflishore” 
passarão a pagar um IMT de 15 por 
cento; no caso das restantes, estas 
pagarão um máximo de seis por 
cento, se o seu valor for superior a 
500 mil euros. A Associação Em- 
presarial do Algarve estima -citan- 
do dados da imprensa britânica, 
que existam 60 mil propriedades 
detidas por empresas “offshore”, 
para um total nacional de 100 mil, 
e previu que o investimento imo- 
biliário estrangeiro, designada- 
mente no Algarve, baixe em resul- 
tados das novas condições, consi- 
deradas mais gravosas. 


Serviço 
doméstico 
integrado 

no regime geral 


A distinção entre o valor 
do Salário Mínimo Nacional 
(SMN) do regime geral e o 
serviço doméstico chega a 
partir de agora ao fim, depois 
de 26 anos de diferenciação. 

O SMN entrou em vigor 
a | de Junho de 1974, com o 
valor de 3,300 escudos (cerca 
de 16,50 euros), mas deixou 
de fora os trabalhadores ru: 
rais e os do serviço domésti 
co. 

Só em 1977 e 1978, res- 
pectivamente, aquelas profis 
sões passaram a ter salários 
mínimos estipulados por lei, 
mas com valores inferiores 
aos do SMN, praticado na in 
dústria, comércio e serviços. 

Em 1977, quando os tra 
balhadores agrícolas passa 
ram a ter um E minimo 
estipulado para o salário, es 
te era de 3,500 escudos 
(17,50 euros), enquanto o va 
lor do regime geral já se si 
tuava nos 4,500 escudos 

22,50 euros) 

Um ano depois, quando 
foi fixado um salário mínimo 
para o serviço doméstico, as 
empregadas domésticas pas 
saram a ganhar um mínimo 
de 3.500 escudos (17,50 cu 
ros) mensais, 

Os trabalhadores rurais 
passaram a receber o mesmo 
salário que os do regime ge- 
ral em 1991, 13 anos antes do 
serviço doméstico, que só 
agora passa a beneficiar de 
valor igual. O fim da distin- 
ção foi divulgado pelo minis 
tro da Segurança Social e do 
Trabalho, António Bagão Fé- 
lix, no mesmo dia em que 
anunciou o aumento de 2,5 
por cento do Salário Mínimo 
para 2004, Até hoje, o SMN 
era de 356,60 euros e o do 
serviço doméstico de 353,20 
euros. Agora, passa a ser de 
365,60 euros para todas as 
actividades. Esta foi a única 
medida vista com bons olhos 
pelas centrais sindicais, pois o 
aumento de 2,5 por cento me- 
receu forte contestação da 
UGT e CGTP por não ter em 
conta a perda do poder de 
compra dos salários em 2003 
(0,8 por cento) e por se ba- 
sear na previsão do Governo 
de uma inflação de 2 por cen- 
to, enquanto a União Euro- 
peia aponta para os 2,6 por 
cento. 

O SMN foi instituído pe- 
lo decreto-lei nº 217/74, de 
27 de Maio de 1974, uma 
exigência que já era manifes- 
tada antes do 25 de Abril pe- 
los sindicatos. 
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FAMILIAR APRESENTOU QUEIXA NA PSP DEPOIS DE TELEFONEMA PREOCUPANTE NA NOITE DE NATAL 


Jovem de Vila do Conde possível 
vítima de sequestro e escravatura 


Homem de 25 anos partiu para Espanha em Agosto e só deu notícias na véspera de Natal, pedindo ajuda a um irmão 


PATRÍCIA CARVALHO 
CRISTINA MOTA 


A Polícia Judiciária está a im 
vestigar uma possível situação de 
sequestro e trabalho escravo envol 
vendo um jovem de 25 anos de Vi 
la Chã, em Vila do Conde. Joaquim 
foi, alegadamente, trabalhar para o 
sul de Espanha, para a apanha dele 
gumes, em Agosto último é nunca 
mais deu notícias, até à véspera de 
Natal, Nessa altura, de acordo com 
o relato de um familiar, o homem 
terá ligado para um irmão, pedindo 
ajuda para regressar a Portugal. 
“Disse que estava cheio de medo, 
que queria vir embora mas não po 
dia, Não tem dinheiro e não o dei 
xam vir, Além disso, está cheio de 
disse ao COMÉRCIO uma 
irmã de Joaquim que, preocupada, 
apresentou queixa na PSP de Vila 
de Conde pelo sequestro do jovem, 


fome 


O caso foi entregue à Polícia Judi 
ciária. 

Joaquim partiu para Espanha 
em Agosto, contra a vontade da ir 
má e do sobrinho que acabara de re 
gressar a casa após uma má expe 
riência na Andaluzia. O filho de A., 
irmã de Joaquim, fora para Espa 
nha, com a promessa de que iria tra: 
balhar três meses, na apanha da fru 
ta, auferindo um bom ordenado. 


“Disseram-me que me pagavam 
300 contos [1500 euros] em três 
meses, mais dez contos ao fim de 
semana, mas não era verdade”, dis 
se o rapaz, de 18 anos. 

De acordo com o relato do filho 
de A., depois de chegar a Espanha, 
viu-se confrontado com a obrigato- 
riedade de trabalhar diariamente, 
sem uma única folga, entre as Sh00 
e as 14h00, com a nova promessa 
de que receberia 15 euros por dia de 


trabalho. Contudo, depois de qua- 
dormiu 


tro meses em que - conta 
num barraco sem condi 
alimentado pão e água”, 

por regressar a casa com as mãos a 
abanar. “A primeira vez que disse 
que queria vir embora tiraram-me o 
tabaco. Então, eu disse que ficava. 

Depois, disse que tinha que ser ope 

rado, e acabaram por me deixar vir 
mas não recebi nada”, garante, 
acrescentando: “Quando perguntei 
pelo meu dinheiro, disseram-me 
que está em Espanha, à espera que 
eu o vá levantar, mas eu é que não 
volto para lá” 

O rapaz voltou no início do Ve- 
rão e, semanas depois, o tio confes- 
sava-lhe que fora abordado pelo 
mesmo homem de Vila Chã que o 
contratara, para que fosse também 
para Espanha. “Estive fora num 


Luis Costa Carvalho 


A. mostra a foto do irmão, que presume estar em Espanha contrariado 


fim-de-semana e quando voltei ele 
já tinha ido. Foi um desgosto mui 

to grande porque eu bem sei o que 
passei para trazer o meu filho de 
volta”, desespera A. 

Ainda de acordo com esta fa 
mília - que prefere manter o anoni 
mato com medo de represálias -, 
Joaquim terá sido abordado por 
M.R.C€., um homem de Vila Chã 
que funcionará como angariador de 
trabalhadores. “Ele disse ao meu tio 


que agora já havia chuveiros e que 
as condições eram muito melhores 
mas eu bem o avisei que era tudo 
mentira”, continua o sobrinho de 
Joaquim, 

O esquema, que terá envolvido 
também um vizinho de Joaquim - e 
de cujo desaparecimento foi apre- 
sentada também queixa na PSP -, 
passaria depois pelo transporte dos 
homens para Espanha, em carrinhas. 
conduzidas pelos mesmos indiví- 


duos que os manterão depois, 
gadamente, em situação de e: 
vatura. 


PRESSÕES PARA O REGRESSO 

A família de Joaquim terá pres- 
sionado diversas vezes M.R.C, pa- 
ra que deixasse o jovem regressar a 
Portugal, mas a promessa do anga- 
riador de que o regresso estaria pa- 
ra breve, nunca foi cumprida. “Pri- 
meiro disse que ele vinha no Natal, 


Três homens libertados há cerca de uma semana 


A história de Joaquim, que a família conta ainda 
sem saber o desfecho, é em tudo similar com a de 
três portugueses que a Polícia Judiciária libertou, há 
pouco mais de uma semana, de uma casa em Tri- 


gais, Belmonte, 


Os três homens - dois de Ovar e um da Guarda 
- tinham sido aliciados por um empresário, em Ju- 
lho, para trabalhar nas vindimas espanholas, em 
Logrofio, com a promessa de que receberiam taba- 
co, comida e 70 contos mensais. Contudo, passa- 
ram-se três meses sem que recebessem um tostão. 

Quando manifestaram a intenção de regressar a 
Portugal os homens terão sido convencidos a traba- 
lhar na construção civil, em Trigais, na zona de 
Belmonte. Aí, foram confrontados com mais traba- 
lho e condições degradantes. De acordo com o rela- 


to feito ao COMÉRCIO por um dos sequestrados, 
aquando do seu regresso a casa, os três dormiam 
num curral, com vários animais e eram “obrigados 
a roubar lenha nos pinhais e fazer todo o tipo de 


trabalho, recebendo como compensação porrada”. 


Manuel Adolfo Ferreira, que foi uma das vítimas, 
acrescentou ainda: “Estávamos todos sujos, sem to- 
mar banho, não tínhamos dinheiro, a casa era numa 
aldeia, nem ao café em frente podíamos ir”. 

A história destes três homens acabou bem, mas 
deixou a descoberto uma situação que, teme-se, 
afecte muito mais portugueses aliciados a trabalhar 
em Espanha com a promessa de dinheiro fácil. Em 
Vila Chã aguarda-se agora pelo final da história que 
envolve Joaquim. O desejo é que o desfecho seja, 
igualmente, feliz. 


depois, no Ano Novo. Mas um e 
outro passaram e nada. Eu só que- 
ro que o meu irmão volte”, afirma. 

O telefonema que Joaquim terá 
feito, na véspera de Natal, a pedir 
ajuda para regressar a casa, foi a go- 
ta de água que levou A. a apresen- 
tar queixa na PSP. Pelo meio, ficou 
ainda uma conversa telefónica que 
terá envolvido uma amiga de A, eo 
angariador. De acordo com o relato 
da mulher, depois de procurar 
M.R.€. para lhe perguntar, mais 
uma vez, o paradeiro de Joaquim, o 
homem tê-la-á posto em contacto, 
via telemóvel com alguém que dis- 
se pertencer à Polícia Judiciária es 
panhola. “Mas eu vi logo que não 
era da Polícia Judiciária e disse-lhe 
isso, disse-lhe que ele não era da po- 
lícias mas sim cigano. Insisti e in- 
sistá e ele acabou por me dizer que 
era português e da Guarda”, conta 
a amiga de A.. 

Segundo o que a família conse- 
guiu apurar, Joaquim terá estado 
primeiro em Torre Pacheco (Múr- 
cia), na apanha da alface, devendo 
estar agora na zona de Jaén, Anda- 
luzia, a apanhar azeitona. Tudo o 
resto é especulação. “Estou sempre 
aflita e com o coração nas mãos, eu 
quero o meu irmão cá”, diz A. 
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FIM DE ANO NA BAIXA DO PORTO COMEÇOU CEDO E ACABOU SEM ANIMAÇÃO APÓS O FOGUETÓRIO 


O fogo-de-artifício convenceu 
mas o povo queria mais bailarico 


A Baixa esteve repleta de gente. Muitos ficaram desiludidos com a ausência de música para dançar após o fogo 


CRISTINA MOTA 


E, de repente, a noite ficou 
dia. As rolhas saltaram das gar- 
rafas de champanhe, os beijos 
distribuíram-se com os votos de 
um bom 2004, à mistura com as 
passas que saíam dos bolsos. O 
som dos foguetes abanou al- 
guns, as imagens extasariam, a 
música fez esquecer gruras 
do ano a findar, mas... e depois? 
“Não há música, agora, para 
bailarmos?”, era a pergunta que 
quase todos faziam após cerca 
de 20 minutos de um grandioso 
espectáculo piro-music, 
mo não obtiam resposta, toca “a 
andar para ca: 

Foi assim a passagem de ano 
na Baixa do Porto, O povo que 
encheu a Avenida dos Aliados 
tal qual uma vitória do FC Por- 
to, gostou do “es 
fogo-de- artifício” mas estava à 
espera de mais no final do fogo. 


+ E co- 


A Baixa esteve cheia; 
cada vez há mais gente 
a procurar o centro 

da cidade para celebrar 


a passagem de ano 


Dois casais de Matosinhos 
estavam nitidamente à espera de 
algo mais e quando interpelados 
pelo COMÉRCIO, quase logo 
perguntaram, “mas e agora não 
há música para dançarmos?”. À 
resposta negativa e com a expli- 
cação que antes do fogo a ban- 
da “Água na boca” tinha estado 
a animar, logo disseram que 
“sim, mas agora deviam contin- 
uar, porque as pessoas estão an- 
imadas e ficavam aqui mais 
umas horitas”. Para estes amigos 
era a primeira vez que feste- 
javam o final do ano na rua 
“Resolvemos vir para ver o que 
dava, como até foi divertido se 
calhar vamos continuar”. A 
companheira dava uma outra 
achega: “O fogo foi muito lindo, 
acho que o dr. Rui Rio limpou 
bem a imagem do primeiro ano, 
o fogo foi maravilhoso” 


INDIANOS NA FESTA 

À poucos metros estava um 
grupo de oito jovens, com raízes 
indianas, que estavam a tentar 
chegar a um consenso para a dis- 
coteca onde ir. Interpelados pe- 
lo COMÉRCIO, disseram estar 
sa-tisfeitos com o que tinham 


Choveu champanhe na noite do Porto 


visto, “Foi um espectáculo mar- 
avilhoso, as pessoas festejaram 
muito bem, o povo do Porto é 
excelente, nestas alturas partil- 
ham tudo, mesmo os votos de 
bom ano e a champanhe”. Out- 
ro adiantava que foi “vítima” de 
um “banho de champanhe. Ex- 
celente”, 

Já mais à frente, a família de 
Adriano Sousa, que tinha vindo 
de Valbom, estava “desiludida” 
“O fogo esteve à altura dos mel 
hores. Foi muito bonito, mas é 
pena não haver música. Todos os 
anos há e este não porquê?" 
questinova. Acrescentou logo 
“este ano o presidente da 
Câmara do Porto esmerou-se no 
fogo, muito superior ao dos out 
ros anos, mas na música não 


convenceu!” 

Com o mesmo sentimento 
estava Irene Queiróz, de S. Pe 
dro de Azevedo, que lamentava 
só “a falta da música ani 
mar mais um bocadinh De 
resto, estava entusiasmada . “Há 
tantos anos a viver no Porto 
nunca tinha passado uma pas 
sagem de ano na rua, com tanta 
gente, tanta animação, tanto fo- 

0... foi muito bonito”, Mas, 
“agora é que devia haver música, 


porque antes estivemos a jantar 
não estivemos aqui para ver os 
Água na Boca” 


“BASTAVA UM GRUPO DE 
BAILE” 

Ao lado, estava um jovem 
músico que actua num grupo de 
baile e que não deixou de lamen: 
tar o facto de não haver música 
após o fogo. “Quem de facto 
gosta da folia, gosta de estar nu- 
ma animação como esta que se 
viveu aqui enquanto o fogo 
durou, agora nota-se a falta de 
alguma coisa para a animação 
continuar” 

“Betinho”, de nome artístico, 
garantia que “se houvesse aqui 
um simples grupo de baile, 
daqueles que são dos tantos bair 
ros que há na cidade, ninguém 
arredava pé daqui c a festa con 
tinuava por longas horas. Assim, 
olhe, vamos embora para casa, a 
cantar pelo caminho, até ao ano 
que vem” 

Para trás as ruas começavam 
a ficar vazias, as garrafas de 
champanhe empurravam-se, par 
tiam-se, Os copos ficavam amol. 
gado. Sinais de que a festa esta 
va à acabar, mas o ano ainda 
agora está a começar 


O fogo-de-artifício sobre a Câmara do Porto 
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NASCEU NO PRIMEIRO MINUTO DO PRIMEIRO DIA DO NOVO ANO, NA ORDEM DO CARMO 


Primeiro bebé do ano no Porto 
é filho do “dragão” Derlei 


Filho do jogador do FC Porto chama-se Giovani Silva, pesa 2,7 quilos e mede 47 centímetros 


SOFIA PACHECO 


O primeiro bebé do ano no 
Porto é filho de Derlei, jogador 
brasileiro do FC Porto. Chama 


se Giovani Silva e nasceu ontem 


no Hospital da Ordem do Carmo, 
no Porto, à meia-noite e um mi 
nuto, com 2,720 quilos de peso é 
47 em de comprimento. Rebeca 
Gomes do Nascimento Silva, 
mulher de Wanderlei da Silva, é 
o nome da mãe 


Giovani Silva é o segundo fi 
lho do avançado portista, Uma 
excelente notícia para o jogador, 
a quem, recentemente, o azar ba 
teu à porta, Derlei lesionou-se 


com gravidade durante um jogo, 


Derlei 


há cerca de duas semanas, obri 
gando-o a uma intervenção ci 
rúrgica no início desta semana, 
mas que não evitará que o fute 
bolista perca, praticamente, todos 
os jogos da equipa dos “dra- 
al da época des- 


gões"até ao fi 


portiva 

Apesar da lesão, Derlei detém 
o estatuto de melhor marcador da 
Superliga, com 13 golos marca 
dos e vinha sendo um dos mais 
importantes jogadores do clube 
da Invicta. Na época passada foi 
o melhor marcador da Taça UE- 
FA 

Não deixa de ser, portanto, 
uma excelente "prenda" de ano 
novo para o goleador, Se já era 


Uma das viaturas envolvidas no acidente de ontem à noite na A3 


considerado uma das "pérolas" 
da equipa portuense, Derlei fica 

rá agora intimamente ligado à ci 

dade, 0 berço do seu segundo fi 

lho. 


OUTROS BEBÉS 

Pouco depois da meia-noite 
de ontem, às 00h58, nascia no 
Hospital de São João, no Porto, 
um rapaz com 3,410 quilos. Mais 
tarde, às 02h48, mais de duas ho 
ras após a entrada em 2004, no 
Hospital Santos Silva, em Vila 
Nova de Gaia, nascia um outro 
rapaz. E na Maternidade Júlio 
Dinis, também no Porto, pelas 
05h00, nasceu uma rapariga com 
3,530 quilos. 


Acidente “entupiu” saída do Porto para Braga 


Choque entre duas viaturas provocou quatro feridos e hora e meia de paragem no trânsito 


Um choque entre duas viatu: 
rasligeiras, ao quilómetro dois da 
A3, na zona de Águas Santas, 
provocou quatro feridos ligeiros 
e uma enorme fila de trânsito à 
saída do Porto em direcção a 
Braga. Durante quase hora e 
meia foi impossível transitar na 
quele sentido, um transtorno que 


se transformou numa enorme fi 
la de trânsito. 

Pouco passava das 20 horas 
quando dois veículos ligeiros, 
que seguiam na direcção Porto: 
Braga, chocaram, tendo um de: 
les capotado. Apesar do aparato 
do acidente, resultaram do em- 
bate quatro feridos ligeiros, pre- 


cisamente os dois condutores e 
os dois acompanhantes de cada 
um dos automóveis. 

Rapidamente socorridos pe- 
los bombeiros voluntários de Er- 
mesinde e de Pedrouços, os feri- 
dos foram enviados para o Hos- 
pital de S. João, onde ainda on- 
tem receberam alta. 


Por volta das 21h30, a Briga- 
da de Trânsito da GNR conse- 
guiu criar condições, desblo- 
queando a faixa da esquerda da- 
quela via, para escoar a imensi- 
dão de automóveis que estava 
“encravada” e cuja fila chegava 
à Circunvalação, ainda dentro 
dos limites da cidade do Porto. 


O Coméreio»Dovto 


Poveiros 
lançaram 
flores brancas 
pela Paz 


MÁRCIA VARA 


de uma centena de 
pessoas lan 
de, no porto de pesca da Póvoa 
de Varzim, flores brancas ao 
mar, À iniciativa inseriu-se no 
5º Encontro da Paz e visa, se- 


am, ontem à tar- 


gundo a organização, aumentar 
o afecto e a partilha em todo o 
mundo. As flores brancas foram 
depositadas numa taça coloca- 
dana Praça do Almada, mesmo 
no centro da cidade, ao longo de 
todo o mês de Dezembro e on- 
tem foram então lançadas ao 
im simultâneo realizou-se 
uma largada com dezenas de 
pombos. "Esta é uma forma de 
levarmos a nossa mensagem de 
paz a todo o mundo”, referiu, na 
altura, Luís Diamantino, verea- 
dor com o pelouro de Cultura da 
Câmara Municipal da Póvoa. 

O autarca mostrou a sua s 
presa pela a quantidade de 
soas que se juntaram a este 
evento ao dizer que "trocaram o 
conforto das suas casas por uma 
vinda ao porto de pesca, o que 
prova que este encontro é já 
uma referência onde cada um 
fez questão de estar aqui para 
dar o seu contributo pela paz" 
Esta iniciativa termina, no pró- 
ximo dia 17, no Diana Bar, com 
a entrega de prémios aos alunos 
das várias escolas do município 
que fizeram trabalhos alusivos 
à paz. 


Fado contra 
a droga 
na Invicta 


A Associação para a Recu- 
peração de Toxicodependentes 
promove dia 6 de Fevereiro no 
Teatro Sá da Bandeira, Porto, 
uma noite de fado vadio cujas 
receitas revertem para as suas 
actividades de prevenção e 
combate à droga. 

Esta será a quarta noite do 
género promovida por aquela 
associação que, além de apoiar 
a reabilitação de toxicodepen- 
dentes, promove acções de 
prevenção e divulgação e 
apoia a investigação acerca 
das patologias provocadas pe- 
Ia droga 

A noite servirá ainda para 
ajudar a manter vivo o fado va- 
dio e contará com a participação 
de nomes como Aida Arménia, 
Maria Antónia, Manuel Barbo- 
sa, Rosina Duarte, Rosita, Nel- 
son Duarte, António Passos e 
Joaquim Brandão, além do Gru- 
po de Fados de Coimbra, do hu- 
morista José Carvalho e dos 
guitarristas Ângelo Jorge e 
Afonso Pinto. 
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CASOS DO DIA 


NO ÚLTIMO DIA DE 2003 


Sequestro 

na Póvoa 

e vários roubos 
no fim do ano 


Dois amigos de Felgueiras ficaram sem carro 
após terem sido ameaçado com uma faca 


Dois amigos foram de Fel- 
gueiras até à Póvoa de Varzim 
festejar a passagem de ano, 
mas acabaram mal a madruga- 
da, já que foram sequestrados e 
roubados, ficando sem o carro. 
De acordo com a participação 
policial, às 6 horas de ontem, 
dois jovens dirigiram-se à PSP 
da Póvoa de Varzim depois de 
terem vivido uma experiência 
que dificilmente vão esquecer. 

Um operário fabril, de 21 
anos, adiantou que cerca das 
5h30, quando se dirigia para o 
parque de estacionamento do 
Varzim Sport Clube com o seu 
amigo, foi abordado por dois 
homens. Os desconhecidos 
apontaram aos amigos uma 
faca e obrigaram-nos a entrar 
no carro, sempre com a faca 
encostada ao pescoço, 

Depois, foram obrigados a 
andar por diversas ruas até 
serem colocados fora do carro 
na Travessa Cidade da Póvoa 
de Varzim. 

Os desconhecidos levaram, 
assim, O carro, os documentos 
e ainda um telemóvel. Aos 
jovens não restou outra alterna- 
tiva que não a de se dirigirem à 
PSP e apresentar queixa do 
sucedido. 


ASSALTO NO AUTOCARRO 

Oúltimo dia do ano de 2003 
foi profícuo para os assaltantes 
que, em vários pontos da Área 
Metropolitana fizeram diversas 
vítimas de roubo. Assim, logo 
de madrugada, pelas 3h15, dois 
jovens estudantes, de 17 anos, 
foram assaltados no interior do 
autocarro da STCP, nº 1. 

Os jovens foram abordados, 
quando passavam na Praça 
Gonçalves Zarco, por dois des- 
conhecidos que, segundo dis- 
seram, começaram com uma 
conversa sem nexo, para de 
repente apontarem uma faca ao 
pescoço, coagindo-os a entre- 
gar os telemóveis. 

Os jovens, mediante a 
ameaça de agressão, reforçada 
com um aviso para não fala- 
rem, acabaram por entregar os 
aparelhos e os indivíduos saí- 
ram na paragem seguinte. 


LEVARAM RELÓGIO 

Já às 11h15, na Rua de Gri- 
jó, no Porto, um vendedor, de 28 
anos, residente em S, Mamede 
de Infesta, foi abordado por dois 
indivíduos, um dos quais lhe 
pediu uma moeda. Disse que 
não tinha e ambos o empurra- 
ram contra o pilar de um prédio, 
obrigando-o a entregar o reló- 
gio, sob a ameaça de que levaria 
um tiro. 

O vendedor entregou o reló- 
gio, que avaliou em 125 euros e 
ainda lhe pediram o telemóvel, 
avaliado em 200 euros. 


ESTICÃO EM VALBOM 

Em Valbom, às 15h30, uma 
patrulha da PSP foi alertada para 
se dirigir ao quartel dos bombei- 
ros locais já que ali se encontra- 
va uma vítima de assalto. 

Tratava-se de uma reforma- 
da, de 64 anos, residente em Val- 
bom, que disse ter sido roubada 
pelo método de esticão por dois 
homens que seguiam numa 
motorizada e lhe arrancaram a 
carteira com 50 euros e diversos 
documentos. 


SEM CARTEIRA EM MATOSINHOS 
Em Matosinhos, um empre- 
gado de mesa, de 18 anos, foi 
assaltado à porta de casa, em 
Leça da Palmeira, às 16 horas. 
O jovem disse aos agentes 
que ao chegar junto à porta da 
sua residência foi cercado por 
quatros homens que, sob amea- 
ça de um revólver que lhe apon- 
taram às costas, foi obrigado a 
entregar a carteira, onde guarda- 
va 35 euros. 


COM ARMA NA Sº DA HORA 

Um estudante de 20 anos, 
residente na Senhora da Hora, 
foi assaltado à mão armada por 
três indivíduos quando seguia a 
pé na Praceta Duarte Lobo. Um 
dos assaltantes montava uma 
bicicleta de montanha. 

O estudante foi ameaçado 
com uma pistola, vendo-se 
assim obrigado a entregar um 
telemóvel, que avaliou em 400 
euros, e um par de óculos gra- 
duados, também orçados em 
400 euros. o 


PORTO E MAIA 
Farmácia 


e loja de peles 
assaltadas 
de madrugada 


Pouco antes das 4h30 ainda 
do dia 31, a PSP recebeu o aler- 
ta de um estabelecimento de 
comércio de peles, na Rua de 5 
de Outubro, esta se alta 
do. Quem telefonou ps 
disse que n vários 
tes que seguiam em dois carros 
da marca “BMW”. 

Já no local os agentes verifi- 
caram que a grade da porta esta- 
va cortada, o vidro da mesma 
partido e o interior da loja com- 
pletamente remexido. 

Alertada, a propriel 


ria deu 


+ que avaliou em 60 mil 
euros, 

Entretanto, na Maia, também 
da madrugada, cerca das 3h15, 
uma farmácia foi 
desconhecidos que partiram o 


Centrais Telefónicas 


Sedes 
Operacionais 
em Portugal 


vidro da montra com um parale 
lo. 

Oa 
dom: 


alto terá ficado regista 
mara de vídeo do circui 
to de segurança, sabendo-se que 
seriam três os assaltantes, que 
seguiam num “Peugeut” com a 
traseira amolga 
três monitores 


a, e que levaram 


RUA DO HEROÍSMO 


Aposentado 
ameaçado 
ficou sem 
125 euros 


Um aposentado não começou 
cano 


na Rua do Heroísmo, no Porto, 
foi assaltado por três desconhe 
cidos. 


O lesado, de 39 anos, que 
reside numa pensão do Porto, 
disse ter sido abordado por trás 
por um indivíduo que lhe a 
rou o pescoço e lhe apontou uma 


COIMBRA pa 


7 239 791 100 


LISBOA 


17 217 113000 


SETUBAL 


7 265 529 410 


navalha. Um outro coloca-se à 
sua frente e com a ajuda do ter 
ceiro conseguem roubar-lhe um 
relógio com 10 euros, e a cartei 
ra com 125 euros 


RUA DAS FONTAINHAS 
Homem 


esfaqueado 
à porta de casa 


Um homem foi encontrado 
esfaqueado e em estado bastante 
grave, sangrando imenso pela 
barriga, à porta de casa, na Rua 
das Fontainhas, no F 

O homem apresentava uma 
ferida na zona abdominal, e teria 
já as vísceras de fora, quando foi 
encontrado por alguns vizinhos. 
Ao local deslocou-se uma equipa 
do Bombeiros Voluntários do 
Porto, que o transportou ao Hos 
pital de Santo António, 


A Polícia não fomeceu dados 
sobre a possibilidade de o feri 
mento profundo ter sido provoca 
do pelo próprio ou por estranhos. 


aBETTRÓnIcA 
ERRiE= 
Rus ) António Qha 77 
4715-343 


e BRAGA / 


fio a criação da Sede 
Operacional do Minho em 


Braga, a A BELTAQNICA passa 


a atender ainda melhor os seus 


EVORA 


[266 100440 |, 


clientes. 
Contacte-nos. Agora é mais 


fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 


dade. 


Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


A BELTAÓNICA 
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JÁ ENCONTRARAM NOVOS DONOS CERCA DE 400 ANIMAIS 


Sexta-feira, 2 de Janeiro de 2004 


O Comércio porto 


Há 300 animais para adoptar 
no Hospital Veterinário do Porto 


A maior parte dos cães e gatos do Centro de Adopção são adultos . O que pode ser uma grande vantagem 


PATRÍCIA CARVALHO 


Kiki tem quase todas as 
terísticas que a família adopt 
deseja. É meiga, tem um pêlo ne 
gro lustroso e bem tri 
tamanho certo, e é 


ado, com o 
de cant 
che, Tal é qual como fora pedido 
pelas cinco pessoas que acabam de 
ndonar o Hospital Veterinário 
do Porto (HVP) sem um cão novo. 
É que Kiki tinha um pequeno “de 
feit os olhos desta família - já 
não é um cachorrinho, Tem cerca 
de um ano e isso bastou para que 
voltasse a ficar, de novo, sem dono, 
Luísa Costa, uma das responsáveis 
pelo Centro de Adopção do HVP, 


diz que este é mesmo o maior pro: 


blema com que se depara. A gran 
de maioria dos animais disponíveis 
para adoptar já são adultos e os 
possíveis donos não encontram 
nisso qualquer vantagem. 


A maior dificuldade em 
encontrar interessados 
reside no facto 

de a maior parte 

dos animais já ser adulta 


O Centro de Adopção nasceu 
em Abril de 2003 e, de acordo com 
Luísa Costa, ultrapassou todas as 
expectativas. “Nunca pensamos 


d g 
pêlo de Kiki, rejeitada há poucos 
minutos por uma família adoptan- 
te. Em oito meses, o Centro con- 
seguiu entregar para adopção qua 
se 400 animais e tem cerca de 300 
em lista de espera para encontrar 
um dono. São sobretudo cães, mas 


também há gatos, das mais variadas 
raças ou os mais comuns rafeiros. 
Se deseja um animal, sejam quais 
forem as características com que 
sonhou, é quase certo que o Cen- 
tro de Adopção tem o exemplar 


Humberto Almendra 


Luisa Costa, do centro de adpção de animais, com um gato à espera de “família” 


que procuram um animal querem- 
no “para ontem” e esse não costu- 
ma ser um bom indicador. “Não 
gosto de ceder a actos impensa- 
dos”, sorri a jovem. 

O mesmo é dizer que se está a 
pensar adoptar um cão ou um ga- 
to pense bem antes de fazer a sua 
escolha. É que um São Bernardo 
pode ser um cão muito bonito, mas 
será que já considerou o tamanho 
com que vai ficar em adulto ou o 
tipo de despesas que envolve o 
simples acto de o alimentar? E um 
cachorrinho cheio de energia pode 
ser, realmente, encantador, mas es- 
tá disposto a lidar calmamente com 
o facto de ele lhe destruir a cartei- 
ra ou os sapatos favoritos? E, quan- 
do diz que não quer adoptar um 
animal fêmea já considerou que ele 
pode ser estirilizado, evitando assim: 
o conjunto de justificações usadas 
pelas pessoas que optam radical- 
mente pelo macho? 


NÃO OS QUEREM JÁ CRESCIDOS 

Estas são algumas das questões 
levantadas por Luísa e que, sempre 
que necessário, são colocadas aos 
potenciais novos donos dos animais 
do Centro. A grande questão, con- 
tudo, prende-se com a idade do ani- 
mal, “As pessoas não querem, em 
geral, um animal adulto, mas estes 
são a grande maioria dos cães e ga- 
tos que temos para adopção”, diz. 

As vantagens de um animal 
mais crescidinho são, na óptica 
desta responsável, várias e sufi- 
cientemente apelativas para serem, 
pelo menos, consideradas. “Os ani- 
mais mais velhos são mais está- 
veis, já se sabe que não vão cres- 
cer mais - porque às vezes há sur- 
presas a este nível - e têm defini- 
das as suas características. Para as 
pessoas mais idosas são mesmo o 
ideal, porque são mais calmos”, 
garante. 

Para ajudar a divulgar tudo is- 
toc a organizar melhor o trabalho 
do Centro de Adopção, tomando-o 
“mais rápido e eficaz”, deverá ser 
criada, em breve, uma nova asso- 


HvP não funciona como centro de recolha 


Ao contrário do que se possa pensar, o Hospi- da de foto. E encontra-se também uma pessoa res- 
tal Veterinário do Porto (HVP) não recolhe os ponsável para o orientar durante todo o processo. 


perfeito. Mas tem que estar dis- 
posto a esperar um pouco. 
“Em geral, as pessoas procu- 


ciação, a PARAR - Programa de 
Adopção Responsável dos Ani- 
mais em Risco do HVP. O objec- 


ram animais muito específicos e animais disponíveis para adopção. Por isso, não Por isso, se quer um dos animais do tivo é ter uma equipa capaz de 
querem-nos com a maior urgência. vale a pena aparecer por lá para entregar algum HVP, telefone para lá (22.8348170) e diga que quer orientar os processos e criar alter- 
Temos cerca de 80 processos que — E cão ou gato que encontrou abandonado. E não preencher uma ficha de adoptante, onde indicará al- nativas às que existem. “Por 


não avançaram porque não conse- 
guíamos entregar às pessoas os 
animais no momento exacto em 
que os queriam”, explica Luísa. 
Perto de concluir o curso de Vete 


acredite também que vai descobrir por lá um guns dados sobre si e as características do animal 
conjunto de animais alinhadinhos à espera que o que pretende adoptar, A partir daí, fica apto a poder 
levem para casa. levar para casa um cão ou um gato como aquele 
Na verdade, o HVP funciona como uma central que deseja. Basta esperar. Se, por outro lado, quer 
de divulgação e mediador no processo de adopção dar um animal para adopção ou encontrou algum 


exemplo, criando padrinhos para 
os animais. Pessoas que não te- 
nham espaço ou tempo para cui- 
dar deles mas que tenham condi- 
ções monetárias para o fazer e 


rinária (o Centro de Adopção não dos animais. Nas suas instalações encontra-se um abandonado, informe o HVP e disponibilize-se a queiram ajudar”, diz Luísa. Se 
lhe deixa tempo para terminar o re- registo de todos os cães e gatos que podem ser tomar conta dele até que apareça uma família adop- quer ser o dono de um animal e 
latório de estágio, diz), Luísa con- adoptados, com a respectiva descrição acompanha- tiva, ou tente encontrar alguém que o faça por si. precisa de mais informações, con- 


ta que a maior parte das pessoas sulta www.hospvetporto.pt. 


O Coméreiosporto 


AUMENTO JÁ ESTE MÊS E, EM MÉDIA, METADE DOS MUNÍCIPES VÃO PAGAR MAIS 3 EUROS 


Água mais cara em Espinho 
para evitar a privatização 


Sexta-feira, 2 de Janeiro de 2004 


Orçamento para este ano aprovado pela maioria socialista 


ALEXANDRA NUNES 


A água voltou a ser tema prin- 
cipal na última Assembleia Muni- 
cipal (AM) de Espinho, na qual 
foi discutido e aprovado por 
maioria o orçamento e o Plano 
Plurianual de Investimentos (PPI) 
para 2004, O aumento daquela ta- 
rifa poderá evitar a privatização 
dos serviços municipais de água e 
saneamento. 

Recentemente, o Executivo 
socialista, contra a vontade da 
Oposição, viabilizou a abertura de 
concurso para a concessão e ex- 
ploração da gestão dos serviços 
municipais de abastecimento de 
água e saneamento, visto não ter 
a de ge 


PSD e CDS/PP criticar: 
da Câmara e o facto de esta não 
ter tido a "coragem" para aumen- 
as quando era preciso. 

razões, o vogal co- 
munista Jorge Carvalho conside 

rou "deselegante e uma falta de 
respeito da Câmara" não ter co 

municado à AM que, 
subida da água. 

io do tarifário da 
água, saneamento e resíduos sóli 

dos urbanos está prevista na re 

ceita previsional do orçamento de 
2004 o que, para Jorge Carvalho, 
não é nada bom tendo em conta 
que tudo sobre menos os salários. 
No entanto, o vice-presidente Ro- 
lando de Sousa explicou que este 
aumento vai tentar evitar a con- 
cessão do serviço a privados e aju- 
dar no cumprimento de pagamen- 
to com fornecedores desses mes- 
mos serviços, 

Ainda assim, Rolando de Sou- 
sa garantiu que depois desta ex- 
periência vai ser analisada a hi- 
pótese de criar um regime excep- 
cional para famílias mais caren- 
ciadas e que se a concessão 
avançar a AM será avisada. Para 
já, na prática, este aumento é ba- 
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A Câmara de Espinho aumentou o preço da água sob contestação dos partidos da Oposição 


seado numa estimativa sobre a 
média do que é cobrado na Área 
Metropolitana do Porto (AMP), 
Em cada escalão o aumento será 
50% da diferença entre o que Es- 
pinho pagava e a média (por es- 
calão) cobrada na AMP. 

Traduzido em números isto 
significa que, por exemplo, os 
52% de população espinhense que 
consome até 10 metros cúbicos de 
água vai ter um aumento de três 
euros por mês cobrados na factu- 
ra global. Quem consome até cin- 
co metros cúbicos de água (32% 
da população) vai pagar mais 1,62 
euros por mês. Quem gasta 15 
metros cúbicos e paga 15 euros 
vai passar a pagar 21 euros. À me- 
dida entra em vigor no início des- 
te ano. 


DESINVESTIMENTO E GOP'S 
Para Pinto Moreira, do PSD, a 
questão principal está na quebra 


COMPUTER SYSTEMS 


Inpante 


——— Mobile 


www .citydesk.pt E o, 


de investimento, Para o vogal so 
cial-democrata os menos 7 mi- 
lhões de euros no PPI de 2004 são 
o resultado de uma "manifesta in 
le para controlar as des 
pesas correntes” 

A esta crítica, mais uma vez, 
o vice-presidente respondeu com 
gumento de que é difícil re 
duzir as despesas quando se tenta 
cumprir pagamentos com forme 
cedores e quando não há finan 
ciamento. Rolando di de 
fendeu ainda que a Câmara tem 
limitações já que, “20 milhões de 
euros (cerce de 400 mil contos) é 
o investimento em capital que po 
demos fazer por ano”. 

A distribuição dos 37 milhões 


aci 


Grandes Opções de PJ 
P's). "Estes documentos não são 
mais do que um decalque dos de 


1.399,00€ 
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X Encontro 
Nacional 

de Cantares 
das Janeiras 
em Gondomar 


Amanhã, depois das 
21h45, 0 Auditório Municipal 
jondomar vai encher-se 
para os tradicionais cantares 
das Janeiras, marcadndo pre 
sença alguns dos conjuntos 
mais carismáticos deste tipo 


de 


Ricard Meireles 


de cancioneiro. 

Trata-se já do X Encontro 
Nacional de Janeiras, numa 
iniciativa do pelouro da Cul 
tura da Câmara Municipal de 
Gondomar e do Rancho Re 
gional de Fânzeres 

O grande objectivo deste 
encontro é “contribuir para a 
preservação e divulgação de 
uma tradição que conta com 
alguns anos”, lê-se num co 
municado da organização 

No encontro em Gondo 


mar, para além do Rancho 
Regional de Fânzeres, parti 
ciparão o Grupo Folclórico da 
Ereira (Montemor-o-Velho) 
o Rancho 
Fogueteiros de Arada (Ovar) 
o Rancho Folclórico de San 


Folclórico Os 


ta Cristina do Couto (Santo 
Tirso) e o Rancho Típico de 
Amorosa (Matosinhos) 

Do programa ainda con: 
2003. Representam uma solução ta a recepção no Salão Nobre 
de mera continuidade e a ineficá 


cia da autarquia em transpor do 


da Câmara Municipal, com a 
presença dos autarcas do con 
papel alguns projectos como a Bi 
blioteca Municipal, a Casa da Ju 


celho, o que a 
18h00, seguido de jantar 


tecerá pelas 


ventude, a remodelação dos Paços 
do Concelho... são projectos que 
transitam de ano para ano sem que 
a obra nasça” - sublinhou 

Pinto Moreira criticou, igual 
mente, à dotação orçamental in 
suficiente para a melhoria das es 
colas e dos gimnodesportivos nas 
freguesias, assim como a manu 
tenção de uma verba de quase 
cem mil euros para o Estádio Mu 
nicipal que ainda não se sabe se 
vai existir ou não. 

A estas críticas, Rolando de 
Sousa disse que as promessas são 
mesmas porque as GOP's têm 
de ser cumpridas ano a ano du: 
rante o mandato. Nesta Assem 
bleia foi ainda aprovada a con- 
tracção de dívidas a curto prazo. 


A cantar as Janeiras 
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PAIS TAMBÉM FORAM ATINGIDOS PELO AGRESSOR JUNTO À RESIDÊNCIA, EM SANTA MARIA DA FEIRA 


Jovem baleada por ex-namorado 
no regresso da festa de fim de ano 


Autor dos disparos esperou que a jovem chegasse a casa para a agredir, fugindo depois para parte incerta 


FRANCISCO MANUEL 

Uma jovem de 22 anos, de 
Santa Maria da Feira, os pais € 
ainda uma amiga foram baleados 
na madrugada de ontem. O sus 
peito dos disparos é o ex-namora 
do da jovem, de 27 anos, que a 
aguardava à porta de casa. 


“O agressor, encapuzado, 
agarrou-a pelo pescoço 
tentando levá-la para 

o pinhal contíguo à casa”, 
disse uma testemunha 

ao COMÉRCIO 


De acordo com Jorge Teixei 
ra, chefe da Emergência Médica 
do Hospital S. Sebastião, a rapa 
riga foi atingida com dois projéc 
teis e permanece nos Cuidados In: 
termédios daquela unidade de 
saúde, enquanto os pais, ele de 50 
e ela de 48, foram atingidos com 
uma bala cada um. 
também internada com um pro: 
jéctil alojado num pulmão. O pro: 
genitor já teve alta. 


A mãe está 


Segundo testemunhas, que pe 


Às agressões ocorreram junto à casa da jovem (foto), em Remolha, Santa Maria da Feira 


diram o anonimato por temerem 
pela vida, ouvidas pelo COMÉR 
CIO, Tânia Laranjeira vol 
casa, ho Lugar da Remolha, 
companhia de uns primos e na 
moradas, cerca das 4 horas, de 


pois de terem passado o fim de 
ano numa festa. Ainda sem sabe 
rem que a “noite” iria continuar, 


a jovem saiu do carro, altura que 
“o agressor, encapuzado, a agar 
rou pelo pescoço tentando le 
para o pinhal contíguo à e Ao 
vera Tânia ser agredida violenta- 
mente, O primo tentou socorrê-la, 
altura em que o agressor, empu- 
nhando um revólver, disparou na 
sua direcção. 


“Foi sorte o carro se ter inter- 
posto entre ele e homem”, contou 
a fonte, explicando que o projéc- 
til atingiu uma das raparigas que 
estava dentro do automóvel, fe- 
rindo-a numa mão”, 

Enquanto primo tentava che- 
gar a casa para chamar a polícia, 
os pais da jovem, Arsénio Laran- 


jerira e Maria dos Anjos, alerta- 
dos pelos disparos, saíram em so- 
corro da filha única e foram tam- 
bém eles atingidos. 

O agressor, que se colocou em 
fuga, ainda se encontra a monte, 
disse ao COMÉRCIO o coman- 
dante distrital da PSP de Aveiro, 
sub-intendente Francisco Bagina. 
Ainda de acordo com as testemu- 
nhas, o próprio pai da Tânia, em- 
bora ferido, transportou-a ao Hos- 
pital de S. Sebastião, naquela ci 
dade, enquanto que a mãe foi le- 
vada pelos Bombeiros de Santa 
Maria da Feira. 

Tânia Laranjeira tinha termi- 
nado há cerca de um ano uma re- 
lação de namoro, que manteve du- 
rante cinco anos, com alegado 
agressor. 

De acordo com o comandante 
distrital da PSP, o jovem suspeito 
Já tem antecedentes de violência, 
embora não tão graves. 

Os vizinhos relataram ao CO- 
MÉRCIO que a jovem, que traba- 
lha numa escola no centro da ci- 
dade teve protecção policial logo 
após ter terminado o namoro, Es. 
sa “protecção” cessou após « 
gado agressor ter emigrado para a 
Suíça, local para onde suspeitam 
ter fugido após os incidentes da 
madrugada de ano novo. 

As investigações prosseguem 
a cargo da Polícia Judiciária do 
Porto, 


Magníficos foram a banhos 
na Praia da Barra (Ílhavo) 
Ritual de ano novo cumpre-se há 23 anos 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Cerca de três centenas de “mag 
níficos” lançaram-se ontem nas 
águas frias da Praia da Barra, em 
Hlhavo, num ritual que conta já com 
mais de duas décadas de existência. 
Chamam-lhe “Banho dos Magnífi 
cos”, e quem participa garante que 
esta é uma excelente forma de evi 
tar gripes e constipações durante o 
novo ano, 

O conhecido professor de nata- 
ção Atita voltou a liderar este grupo 
de cidadãos corajosos, no mergulho 
colectivo de 2004, Vestido de Im- 
perador, o popular Atita deu mais 
uma vez o exemplo, lançando-se 
nas águas frias do mar. “A tempe- 
ratura da água está muito bo”, ga- 


rantiu o nadador ao COMERCIO, 

O organizador deste “Banho 
dos Magníficos” não deixou de 
realçar a enorme afluência de pes- 
soas à praia durante a manhã do Dia 
de Ano Novo, apesar da chuva que 
se fez sentir, 

Mas para quem se aventurou 
num mergulho, à chuva até parece 
ter ajudado. Essa é pelo menos a 
opinião de Marisa Barbosa, de 21 
anos, para quem “a água este ano 
estava bem melhor do que nos anos 
anteriores”. 

Uma ideia que parece ser parti 
lhada pelos restantes “magníficos”, 
mas que não conseguiu convencer as 
centenas de mirones que afluíram à 
Praia da Barra, para acompanhar 
este mergulho colectivo, 


Lume Félix 
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NÚCLEO DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS ENCERROU E CHAVES DAS AMBULÂNCIAS FORAM RECOLHIDAS 


Voluntários da Cruz Vermelha 
impedidos de acorrer a emergências 


Embora anunciada como paragem temporária devido a dificuldades financeiras, os voluntários 
estão indignados e temem que o núcleo de Oliveira de Azeméis encerre definitivamente 


FRANCISCO MANUEL 


Com as chaves das ambu- 
lância “depositadas” na caixa 
do correio, o piquete de volun- 
tários da Unidade de Socorro da 
Cruz Vermelha Portuguesa de 
Oliveira de Azeméis (USCVP- 
OAZ) ficaram ontem à porta da 
instituição, Esta situação veri- 
ficou-se depois do presidente 
daquele Núcleo, Pedro Santos, 
ter anunciado a “paragem tem- 
porária” daquela unidade a par- 
tir de ontem. 

Colocados na escala de ser- 
viço de piquete, José Paulo 
Costa e Nuno Silva comparece- 
ram ao serviço às 8 horas, de- 
parando-se com as portas fe- 
chadas e sem chaves das ambu- 
lâncias, uma situação que, se- 
gundo eles, os impede de 
desempenhar a sua função de 
socorristas. Como é habitual 
s homens de 
n para O 
salariado que no dia anterior 
cerrou as instalações, que os in- 
formou que tinha recebido or- 
dens do vice-presidente, Álva- 
ro Figueiredo, para depositar as 
chaves na caixa do correio após 
terminar o serviço e encerrar as 
instalações, 


Como principal causa para 
esta crise que se vive na 
USCVP, o presidente do 
NCVP de Oliveira de 
Azeméis aponta o dedo 
às empresas privadas que 
entretanto surgiram no 
concelho 


Armando Silva explicou ao 
COMÉRCIO que recebeu tam- 
bém ordens para suspender to- 
dos os reenvios de chamadas da 
central para os telemóveis. A 
ordem do vice-presidente foi- 
lhe confirmada, segundo ele, 
pelo próprio Pedro Santos, que 
lhe afirmou que “quem manda 
é o vice-presidente”. 

Os socorristas voluntários 
afirmaram ao COMÉRCIO que 
nestas alturas é normal efectua- 
rem-se cerca de seis serviços de 
emergência, algo que agora é 
impossível de fazer, pois, além 
de impossibilitados de utilizar 
as ambulâncias, o telefone da 
central (256 688 901), não é 
atendido por ninguém. 


Sem chaves, os voluntários limitam-se a olhar para as ambulâncias estacionadas na Cruz Vermelha 


A paragem da USCVP-OAZ 
deve-se a uma dívida de 70 
mil euros, e, de acordo com Pe- 
dro Santos, levou a que fosse 
feita uma reestruturação dos 
serviços de ambulâncias. Em 
declarações anteriores ao CO- 
MÉRCIO, o presidente do 
NCVP-OAZ afirmou que este 
não é o momento para reagir, 
devendo esperar-se pela con- 
clusão do estudo de viabilidade 
económica que está ser efectua- 
do e cujo resultado final deverá 
ser conhecido dentro de dois 
meses. 

Mas os voluntários estão 
“indignados” e temem que esta 
paragem seja definitiva e já co- 
meçaram a pedir transferência 


para a USCVP de Sanguedo, 
Santa Maria da Feira. 

“Só a partir desse estudo se- 
rá possível saber quais à 
sibilidades de react 
ço”, garantiu Pedro Santos, O 
presidente compreende a indig- 
nação dos voluntários da 
USCVP-OAZ e salienta que os 
serviços de voluntariado não 
são só estas unidades de socor 
ro, 

Como principal causa para 
esta crise que se vive na 
USCVP, o presidente do NCVP 
de Oliveira de Azeméis aponta 
o dedo às empresas privadas 
que entretanto surgiram no con- 
celho. 

A decisão, de parar, segun- 


Olhar o passado com orgulho 


Uma fonte da Cruz Vermelha Portuguesa 
afirmou que a instituição tem o estatuto de uti- 
lidade pública. pelo que os corpos directivos 
respondem aos prejuízos com o seu património. 
A fonte questiona, também, o presidente da 
Cruz Vermelha Portuguesa, Nogueira de Brito, 
porque é que a Assembleia Geral anunciada pa- 
ra o ano passado para debater as USCVP ainda 
não se realizou, nem tão pouco se agendou. 

Olhando, orgulhosamente para as notas dos 
últimos 18 voluntários do curso de tripulante 
de ambulâncias que tiveram uma média de 18 
valores, Rui Ferreira, comandante da USCVP- 
OAZ, afirma que estará ao seu lado para lutar 


tima. 


do os voluntários, pode impli 
caro fim USCVP-OAZ, mas o 
que traz ma 
facto de o “executivo nã 
dado conhecimento ao corpo 
activo” da situação. Preocupa 
dos, começaram a fazer circu 
lar um abaixo-assinado, subs 
erito por cerca de 400 pessoas, 
e que já terá sido entregue ao 
presidente da Direcção. 

Entre as interrogações que 
se colocam, questiona-se por 
que é que a Delegação de Avei- 
ro - responsável pelas USCVP 
do distrito, que tem que como 
missão, entre outras coisas, ana 
lisar as contas que trimestral 
mente lhes são enviadas - “dei 
xou chegar a esta situação” 


ter 


pela sobrevivência do USCVP de Oliveira de 
Azeméis até onde for possível. 

O USCVP de Oliveira de Azeméis nasceu 
há sete anos com oito voluntários, que assegu- 
ravam os serviços 24 horas por dia. 

Actualmente o corpo activo tem 35 volun- 
tários. O USCVP esteve na primeira linha das 
operações de apoio às vítimas da queda da pon- 
te em Castelo de Paiva, assegurou todo o siste- 
ma de emergência do último Mundial de Hó- 
quei em Patins disputado em Oliveira de Aze- 
méis, participou no Hospital de campanha em 
2000 na visita de d o Papa João Paulo II a Fá- 
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Barcelos: acção 
de formação 

para mecânicos 
de automóveis 


Uma acção de formação de 
mecânicos de automóveis des 
tinada a 14 beneficiários do 
Rendimento Social de Inserção 
arrancou esta semana em Bar 
celos. 

a coube à Câma: 
em colaboração 
de Tecnologia e 
Gestão (ETGB), no âmbito do 
programa “Inserção/Emprego” 
promovido pelo Instituto de 
Emprego e For Profis 
sional e pelo Instituto de Soli 
dariedade e Segurança Social 

Segundo a Câmara, “com 
esta acção pretende-se apoiar o 
desenvolvimento de activida 
des de interesse social, com o 
objectivo último de se conse 
guir uma progressiva inserção 
social e profissional dos bene 
ficiários do Rendimento Social 
de Inserção e do membros dos 
respectivos agregados familia: 


com a Escc 


res” 

A acção de formação, se 
gundo a mesma fonte, desen 
em duas fases, num 
mil horas. Numa pri 


volver-se: 
total de 
meira eta 


pa - formação especi 


fica - pretende-se que os for 

mandos adquiram competên 

cias adequadas ao exercício da 
actividade de mecânico auto 

móvel, que irão exercer, numa 
segunda fase, com um período 
de 12 meses (cerca de 1.700 
horas), os formandos vão de 

senvolver e validar as compe 

tências antenormente adquiri 

das. 

Todos os inseritos neste 
projecto são residentes no com 
celho de Barcelos e beneficiá 
rios do Rendimento Social de 
Inserção 


PJ investiga 
suicídio suspeito 


A Polícia Judiciária está a 
investigar um caso de apa 
rente suicídio por enforca 
mento em Picassinos, Mari 
nha Grande, que está a levan 
tar dúvidas às autoridades 

Segundo fonte da PSP da 
Marinha Grande, a PJ está a 
investigar as suspeitas de cri 
me, que não estão afastadas já 
que os vizinhos alertaram pa 
ra a existência de várias amea 
ças de morte à vítima, um de- 
sempregado de 45 anos. 

As portas da casa estavam 
abertas e uma das vizinhas 
afirma ter ouvido a vítima pe- 

“dir ajuda. 

O corpo só foi detectado 
cerca das 14h50 e só ao final 
da tarde, o corpo foi removi- 
do para autópsia, informou o 
Centro Distrital de Opera- 
ções de Socorro (CDOS) de 
Leiria. 
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APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO FOI CONSTRUÍDO NA DÉCADA DE 80 E INUNDOU VÁRIOS HECTARES DE TERRENO 


Montesinho exige compensação 
por danos causados pela barragem 


População admite não deixar avançar um empreendimento do genéro nas Veiguinhas 


JOÃO CAMPOS 


O Conselho Directivo dos Bal- 
dios de Montesinho (CDBM), no 
concelho de Bragança, não deixa 
avançar a barragem das Veiguinhas 
sem que a Câmara Municipal de 
Bragança (CMB) compense a po- 
pulação, anualmente, pelos danos 
causados pela barragem da Serra 
Se construída na década de 80. 

Esta barragem, a primeira do 
aproveitamento hidroeléctrico do 
Alto Sabor, inundou alguns hecta- 
res de terreno, que foram alvo de ex- 
propriação. 


Os responsáveis autárquicos 
da época comprometeram- 
se a estudar formas de 
compensar a aldeia pelos 
prejuízos causados pela 
barragem 


Segundo o presidente da 
CDBM, Norberto Garcia, os res 
ponsáveis autárquicos da época 
comprometeram-se com a popula- 
ção de Montesinho a estudar formas 
de compensar a aldeia pelos prejuí- 
zos causados pela barragem. Passa- 
dos mais de 10 anos, continua tudo 
na mesma, 

“Ainda chegaram a ser feitas al 
gumas reuniões com o povo e des- 
de essa altura que estamos à espera 
de ser compensados”, lamenta Nor 


A barragem da Serra Serrada, construída na década de 80 


berto Garcia, que preside ao Conse- 
lho dos Baldios desde Agosto de 
1994, 

Agora que se perspectiva a cons- 
trução de uma nova barragem, a das 
Veiguinhas, a população diz que 
chegou a altura de dar um murro na 
mesa. 

“Temos aguardado de forma se- 
rena, mas chegou a altura de pedir à 
Câmara a resolução de problemas 
que se arrastam há muito tempo”, 
defende o responsável. 


O facto de o novo empreendi- 
mento envolver a empresa Águas 
de Trás-os-Montes e Alto Douro 
leva a comissão a agir com mais. 
rapidez, até porque “já andam a 
sondar terrenos na zona de Mon- 
tesinho e Soutelo sem nos terem 
dado conhecimento”, revela Nor- 
berto Garcia. 


CONTRAPARTIDAS 
Quanto a números, o CDBM 
e a Junta de Freguesia de França 


(JFF) não querem avançar com 
propostas antes de começarem as 
negociações, mas destapam uma 
ponta do véu. “Será sempre uma 
compensação baseada nas mais- 
valias geradas pela barragem, 
que equivalem a um quarto das 
receitas correntes da Câmara”, 
alega o vogal de Montesinho da 
JEF, António Pereira. 

O autarca, aliás, já levou o ca- 
so à Assembleia Municipal reali- 
zada no passado dia 22, onde re- 


feriu que “no Capítulo de receitas 
e venda de bens correntes, a água 
e electricidade são as que reve- 
lam maior importância, com 24 
por cento e crescimento de 38 
por cento”. António Pereira fez a 
contas e concluiu que “o orça- 
mento da Câmara é suportado, 
em um quarto, com recursos na- 
turais provenientes da Montesi- 
nho”. 

Em 2002, já com Jorge Nunes 
na CMB, começou a ser atribuí- 
do à JFF uma verba equivalente a 
um por cento da electricidade 
produzida pela barragem. Qual- 
quer coisa como cinco mil euros 
por ano “que não são necessaria- 
mente gastos em favor de Mon- 
tesinho”, salienta António Perei- 
Ta. 

Sendo assim, o autarca junta- 
se às pretensões do presidente da 
CDBM em matéria de compen- 
sações pelos terrenos ocupados 
pela barragem da Serra Serrada e 
respectivas condutas. E caso as 
negociações cheguem a bom por- 
to, O dinheiro já tem destino. 
“Temos planos e projectos para 
agarrar a oportunidade do Turis- 
mo e transformar Montesinho 
numa aldeia-museu, numa das 
mais bonitas de Portugal”, asse- 
vera António Pereira. 

A bola está, agora, nas mãos 


par da situaçi 
início deste mês, a CDBM soli- 
citou à edilidade uma reunião 
com carácter de urgência. À po- 
pulação aguarda, agora, a marca- 
ção do encontro. 


Café de Viana do Castelo cumpre 
tradição e oferece comida e bebida 


Café do Repouso, em Chafé, oferece prenda de ano novo aos seus clientes 


O proprietário de um café 
em Chafé, Viana do Caste- 
lo, cumpriu ontem uma tradição 
de Ano Novo, que existe des- 
de 1981, ao oferecer aos 
seus clientes, de forma gratui- 
ta, comida e bebida durante a 
tarde. 

“Os meus clientes ajudam- 
me durante todo o ano, não me 
custa nada no dia de Ano Novo 
pegar em 750 euros e oferecer- 
lhes esta pequena prenda”, dis- 


se Miguel Sampaio Lima, de 47 
anos, 22 dos quais à frente da- 
quele que é conhecido como o 
“Café do Repouso”. 

Para este ano, encomendou 
cerca de 10 quilos de camarão, 
15 quilos de rojões, sete quilos 
de moelas, “umas mãos cheias. 
de caprichos e bolinhos de ba- 
calhau”, além de seis garrafões 
de vinho. 

Uma “brincadeira”, como 
gosta de lhe chamar, que ficou 


“Os meus clientes ajudam- 
me durante todo o ano, não 
me custa nada no dia de 
Ano Novo pegar em 750 
euros e oferecer-lhes esta 
pequena prenda”, diz o 
dono do café 


por 750 euros, mas que garante 
que manterá enquanto for o do- 
no do estabelecimento. 

“Há pessoas que pa- 
ssam aqui a tarde inteira, sem- 
pre a comer e beber, e vão 
embora sem pagar um tostão”, 
referiu Miguel Lima, um an! 
go construtor civil que deci- 
diu “arrumar a pá e a pica” de- 
pois de os calotes terem come- 
qado a surgir uns atrás dos ou- 
tros. 


“Aqui também vão apare- 
cendo alguns, mas são em mui- 
to menor escala”, gracejou Mi- 
guelLima. 

Nos primeiros anos em que 
esteve à frente do estabeleci- 
mento, as “borlas” do “Café do 
Repouso” no dia de Ano Novo 
eram desde a manhã até à noi- 
te, mas, entretanto, Miguel Lima 
decidiu estipular “novo horá- 
rio”, até para “dar descanso aos 
guerreiros” que na passagem de 
ano “se fartaram de comer e de 
beber”. 

“É uma alegria, gosto muito 
disto, e podem ter a certeza que, 
enquanto eu cá estiver, no Dia 
de Ano Novo haverá sempre co- 
mes e bebes de borla para to- 
dos”, referiu o proprietário, que 
concluiu: “Garanto que nin- 
guém sai daqui com fome ou 
com sede”. 
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PROPOSTA DE ESTALÃO DA NOVA RAÇA AUTÓCTONE JÁ FOI OFICIALIZADA 


Cão de gado transmontano 
à beira do reconhecimento 


Promotores consideram que a sua efectiva funcionalidade como cão de acompanhamento e 
defesa de rebanhos contra os ataques do lobo o tornam numa raça de pleno direito 


JOÃO CAMPOS 


O cão de gado transmontano 
está prestes a transformar-se na 
nona raça canina portuguesa, O 
passo decisivo foi dado quando 
14 exemplares da raça foram 
apresentados aos juízes do Clu- 
be Português de Canicultura 
(CPC), numa acção que decor- 
reu na galeria da Junta de Fre- 
guesia do Estoril. 

A proposta de estalão provi- 
sória da nova raça autóctone já 
está oficializada e, caso o cão de 
gado transmontano venha a ser 
reconhecido, marcará o mundo 
da canicultura portuguesa, É que 
passaram quase vinte anos desde 
o reconhecimento da última raça 
nacional, o cão de fila de S. Mi- 
guel (Açores). 


"Os juízes do CPC ficaram 
encantados com o carácter 
meigo e afectuoso que este 
animais têm em contacto 
com o homem”, consideram 
os promotores 


À iniciativa que decorreu no 
Estoril é o culminar do trabalho 
desenvolvido no últimos dez 
anos pelo Parque Natural de 
Montesinho e pela Câmara Mu- 
nicipal de Vinhais (CMV), que 
levou o CPC “a reconhecer que 
esta raça autóctone de Trás-os- 
Montes era específica e digna de 
ser considerada no panorama da 
canicultura nacional”, referiu ao 
COMÉRCIO o chefe de divisão 
de Desenvolvimento Rural da 
CMVY, Duarte Lopes. 

Segundo o responsável, o ba- 
lanço da mostra que decorreu no 


Um centenário 


Jodo Campos 


Um dos exemplares da raça cão de gado transmontano 


Estoril não podia ser melhor, 
“Os juízes do CPC ficaram en: 
cantados com o carácter meigo 
e afectuoso que este animais têm 
em contacto com o homem”, sa- 
lientou Duarte Lopes. 

Na óptica do veterinário, o 
último concurso de cão de gado 
transmontano realizado durante 
a Feira Franca da Moimenta foi 


decisivo na afirmação da raça, 
dada a presença de “dezenas de 
excelentes animais”, que mere 
ceram a atenção de diversos ele 
mentos do CPC 


LOBO FAZ A DIFERENÇA 
A presença de elementos do 
clube em terras transmon! 
de resto, já não é novidade 


cerca de 10 anos que os mem 
bros do CPC participam nos 
concursos da raça e que são con 
frontados com a necessidade de 
reconhecer o cão de gado trans. 
montano. Por isso, a proposta de 
o provisório não foi feita 
ânimo leve. “A observação de 
muitos animais no seu habitat 
da sua efectiva funcionalidade 
como cão de acompanhamento é 
defesa de rebanhos contra o ata 
que do lobo, aliado a diversas 


características morfológicas que 
nos permitem diferenciá-los de 
outras raças, motivou-nos pro 
por o reconhecimento do cão de 
gado transmontano como raça 
de pleno direito, escreve a pre 
sidente do CPC, Carla Molinari 
na proposta de estalão provisó 
no. 

Está, assim, feita a distinção 
entre o cão transmontano, o ra 
feiro alentejano e o cão da Ser 
ra da Estrela cuja origem é co: 
mum. Note-se que dos três, o 
cão de gado transmontano é o 


único que continua a desempe 
nhar primordialmente a tarefa 
que inicialmente esteve na sua 
origem - a defesa dos rebanhos 
contra os lobos, devido ao desa 
parecimento desta espécie nou 
tras zonas do País. 

Para dar continuidade ao tra 
balho, o PNM e o CPC já cele 
braram um protocolo de colabo: 
ração, que prevê acções de re 
gisto de ninhadas, identificação 
electrónica de animais e apoio 
técnico aos criadores. Este acor 
do, na opinião de Duarte Lopes 
“é determinante para o futuro da 
raça”: 

O protocolo vai permitir ao 
CPC e PNM continuar a identi 
ficar os exemplares da raça es 
palhados pela região, registar as 
características genéticas e mor 
fológicas para dar início ao livro 
genealógico da raça 


Casa desabou 
desalojando 
moradora em 
Viana do 
Castelo 


Uma casa desabou par 
cialmente, ontem de madru 


gada em Chafé, Viana do Ca 


telo, desalojando a moradora 
de 55 anos, mas as cinco pes 
soas que lá se encontravam 
não sofreram quaisquer feri 
mentos, informou fonte dos 
bombeiros 

Segundo a mesma fonte, o 
desabamento do telhado e das 
paredes da cozinha registou 


se cerca das 00h10, pouco 


minutos depois de as cinco 


pessoas que lá se encontra 
vam, entre as quais uma crian 
ça de três anos, terem ido pa 
ra a sala para assistir, pela te 
levisão, à festa de passagem 
de-ano. 

Lucília Sampaio, viúva 
com graves problemas de saú 
de, era a única moradora d 
habitação, tendo sido proviso 
riamente realojada em casa de 
familiares em Castelo de Ne 
va, Viana do Castelo 

Segundo um vizinho, a 
restante estrutura da casa que 
ainda se mantém de pé amea 
ça igualmente ruir a todo o 
momento, constituindo, a 
sim, um perigo para a integr 


dade física dos transeunte 


PJ detém 
suspeitos de 
assalto a banco 
em Vagos 


Dois sul-americanos resi 
dentes em Aveiro, suspeitos de 
terem assaltado anteontem 
uma instituição bancária de 
Vagos, foram detidos poucas 
horas depois, revelaram fon 
tes policiais. 

Segundo essas fontes, os 
dois homens, um de 35 e outro 
de 38 anos, terão roubado, 
cerca das 11h00, pelo menos 
200 euros da Caixa de Crédi 
to Agrícola Mútuo na Gafanha 


da Vagueira, litoral de Vago 
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NO PRÓXIMO DOMINGO, NA FREGUESIA DE SANTA MARINHA DA FIGUEIRA 


Auto dos Reis Magos recria 
Penafiel 


radição secular em 


MIGUEL SOUSA PINTO 
l 


A menos populosa freguesia do 
distrito do Porto vai novamente re 
presentar domingo um dos mais 
antigos e conhecidos “autos de 
reis” de que há memória na região 
mantendo uma tradição secular. 

Santa Marinha da Figueira, em 
Penafiel, a cerca de 30 quilómetros 
da cidade do Porto, com pouco 
mais de 270 eleitores, não deixa os 
seus créditos por mãos alheias e 
desde que o tempo é tempo faz re 
nascer o momento em que o Me 
nino, deitado na palha, foi adora 
do pelos três Reis Magos 

Chamam-lhe, por isso mesmo, 

Auto dos Reis Magos” e se o no 
me não é particularmente original 
já a festa - que os organizadores 


afirmam ter-se começado a reali 


zar há séculos - reveste pormeno 

res no mínimo “coloridos” 
Durante séculos, as romarias 

que se geravam em redor desta fes 


ta - vinha gente de todas as redon: 


« À FELICIDADE 

GAROTA DE IPANEMA 
ONLY TRUST YOUR HEART 
SE E TARDE ME PERDOA 
VIVO SONHANDO 
CORCOVADO 
ROSA MORENA 
UM ABRACO NO BONFA 


ALL I'VE GOT 


O. O NOSSO AMOR 


MANHA DE CARNAVAL 
GRANDE AMOR 


Arquivo 


dezas e mesmo de mais longe - 
serviam para suportar os custos da 
festa da padroeira da freguesia, 
Santa Marinha, cujo dia é come- 
morado a 18 de Julho. 

Na conturbada década de 1970 
o ritual caiu um pouco em desuso 
eapenas foi celebrado nos seus 
primeiro e último anos. 

Hoje a festa é realizada por 
norma de dois em dois anos e é le- 
vada a cabo mais por “carolice” e 
para manter viva uma tradição que 
enobrece os moradores, orgulho- 
sos dos milhares de visitantes que 
o auto atrai - alguns deles ilustres, 
como vai acontecer no próximo 
domingo com o ex-presidente da 
Assembleia da República, Barbo- 
sa de Melo, o bispo-auxiliar do 
Porto, D. António Ta 0 ex-pro- 
curador geral da República, Cunha 
Rodrigues, o deputado centrista 
Lobo Xavier e o autarca de Caste- 
lo de Paiva, Paulo Teixeira, 

Segundo Ângelo Guedes, da 
organização do evento, esta espé- 
cie de teatro popular envolve cer- 
ca de 40 “actores”, para além da 
banda de música da freguesia vi- 
zinha de Lagares, que, numa ino- 
vação introduzida nos últimos 
anos, acompanha a toque de mar- 
cha os andamentos de parte do au- 
to. 

Os primeiros andamentos têm 
lugar logo ao início da tarde fren- 
te à Junta de Freguesia de Santa 
Marinha da Figueira, uma terra de 
predom esmagadoramente 
rural (indústria muito reduzida, co- 
mércio quase só o essencial) e daí 
partem, como compete aos Reis 
Magos, atrás da Estrela. 

Esta, quase tão grande nos céus 
como a original, segue, no seu tom 
amarelo forte, no topo de uma al- 
tíssima estaca transportada por um 
eleito a quem compete “guiar” os 
passos de Gaspar, Baltazar e Mel- 
chior. 

A estrela lá vai à frente, solitá- 
ria, e 20 a 30 metros atrás, re- 
freando os seus cavalos para 
acompanharem aquele astro “pe- 
destre”, seguem os três reis, de 
vestes coloridas, peles sobre os 
ombros e longas barbas a cobrir a 
face - excepto Melchior, que por 
motivos óbvios aparece com a ca- 
ra pintada com graxa. 

Às vestes e coroas fazem par- 
te do património do Grupo de Jo- 
vens de Santa Marinha da Figuei- 
ra, que promove actualmente a fes- 
ta, mas as barbas, essas, têm de ser 
alugadas para o efeito - um dos vá- 
nos encargos que fazem com que 
“a brincar, a brincar, a festa custe 

aí uns mil euros”, revelou 
Ângelo Guedes. 
Ao princípio os Reis Magos 


seguem sozinhos, guiados pela es- 
trela que lá vai à frente, mi 
poucos, conforme a comitiva atra- 
vessa a parte antiga da freguesia - 
quase toda em casas de granito, ve- 
lhas como este ritual - vão ga- 
nhando companhia. 

Pastores, camponeses, lavra- 
deiras, todos vestidos a rigor à an- 
tiga portuguesa, juntam-se ao cor 
tejo, uns com burros, outros com 
ovelhas ou cabras, todos para ve- 
rem o Menino que acabou de nas- 
cer. 

E o Menino lá está, verdadeiro 
e de carne e osso, descansadinho 
nos braços da Virgem Maria num 
Presépio montado com muita pa- 
Ilha num atrelado instalado na pra- 
ça principal da freguesia. 

Mas antes de reis e pastores 
chegarem ao Messias têm de pas- 
sar pela Casa de Herodes, onde 
dialogam, em cantos e refrões en 
saiados no último mês, com o ve 
lho soberano que pretende saber 
onde está aquele que julga lhe vai 
disputar o trono. 

“Chegando ao largo não há que 
enganar: a casa parece mesmo de 
Herodes e é sempre ela a escolhi- 
da para o auto”, explicou Ângelo 
Guedes, 

Reis Magos cá em baixo, He- 
rodes lá em cima, os actores vão 
trocando frases rimadas: “Dignís- 
simos soberanos/segui o vosso 
destino/na volta vinde por 

ar-me parte do menino”, 
ai real senhor/que fica a 
nosso cuidado/na volta por aqui vi- 
mos/notar o que for passado”. 

Enquanto a comitiva segue pa- 
ra o outro lado da praça, onde a ce- 
na continua frente ao Presépio. Aí 
Herodes puxa da espada e repro- 
duz, irado, a Profecia: “E tu Be- 
lém, terra de Judá!/com seres me- 
nor entre as cidades de Judá!/Pois 
de ti há-de sair o Senhor/que há- 
de governar a Israel, meu povo”, 

Pouco depois, já desconfiados 
e decididos a não dar a Herodes as 
informações de que precisa para 
matar o Menino, os reis estão já 
aos pés de Jesus, a quem oferecem 
ouro, mirra e incenso. 

O bebé que faz de Menino é 
entregue nas mãos do Santo Velho 
Simeão, que toma conta dele em 
nome da Igreja e o entrega poste- 
riormente nas mãos do Sacerdote 
- uma figura este ano protagoniza- 
da pelo bispo auxiliar do Porto, D. 
António Taipa. 

No fim, já com o Cristo salvo 
nas mãos da Igreja, vai tudo a co- 
mer o grande lanche oferecido pe- 
la organização do auto, que isto de 
representar autos ao ar livre em 
pleno Inverno é de abrir muito o 


apetite. 


ps 
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-“ Ano Novo. Vida Velha? 


lomos e somos, por gera- 
Fs e formação, geral- 

mente, optimistas. Ao 
que tem parecido, até demais. 
Mas desta, dificilmente vis- 
lumbramos uns arrebites de 
animação. Nem que seja no 
Euro 2004 a funcionar como 
exutório ou escapatória das mi- 
sérias gerais. Aí, dificilmente o 
sucesso do processo de cons- 
trução dos estádios terá parale- 
lo com toda a rede infra-estru- 
tural que os poderes públicos 
se compremeteram a comple- 
mentar. Tal como na organiza- 
ção e segurança. No que diz 
respeito à bolinha proriamente 
dita, com a abencerragem que 
arranjámos para nos ensinar o 
que há muito esquecemos, e 
com o jeito que o homem tem 
para marioneta e para vomitar 
as baboseiras que lhe metem na 
boca, ficam as maiores dúvidas 
no êxito ou, sequer, na decên- 
cia mínima . Mas, em princi- 
pio, ninguém morrerá por isso. 
Nem sequer o governo que fa- 
rejará para sentir como as coi- 
sas correm e, em conformida- 
de, se há-de agarrar-se aos lou- 
ros ou distanciar-se, 

Os sinais não podiam ser 
mais funestos. No Porto, não se 
tinham iniciado os primeiros 
minutos do Novo Ano, a Cá- 
mara fez questão de lembrar 
que o novo não era mais do 
que a cofitinuação do velho, ou 
seja Ano Novo, Vida Velha, à 
moda dos Ruis e comandita. 
Milhares de pessoas que têm a 
Praça como o local das festivi- 
dades da passagem de ano, ora 
por mística de cidadanina por- 
tuense, ora porque é o salão 
mais em conta, logo após um 
foguito fátuo e mixuruxa em 
cima da meia-noite, foram cor- 
ridos, que nem um conjuntito, 
nem música gravada a animar 
o pessoal para um pé de dança 
a aproveitar o lanço da cham- 
panha. Depois de, claro, serem 
malbaratadas as despesas na 
montagem dos palcos, com um 


Seria uma tragédia 2004 preso à pedofilia para o governo da direita 
desgovernar ainda mais à vontade, e se o protesto popular que se vai 
generalizar não tivesse um partido alternativo onde canalizar o desejo 
de alternância. Por isso, o PS tem de dar a volta à sua situação, libertar: 
se inteiramente do processo Pedroso, que não é um processo político mas 
sim entre uma pessoa e a justiça 


ca a Lisboa onde se propiciou 
festa pública durante toda a 
noite ou no Funchal onde, para 
não variar, já se sabe como é 
com os nosso impostos-a paga- 
rem-lhes, São laranjas, mas 
tentam levar o que puderam 
para o lado deles. Só que a nós, 
por duplo azar, ou duplo casti- 
go, havia de nos calhar os dos 
Ruis nesta famosa coligação 
tripartida de PSD/PP/PCP, que 
quanto menos para o lado de cá 
melhor, que é assim o melhor 
pretexto para justificar a mar- 
cha atrás generalizada que es- 
tão a impor à cidade. Hão-de ir 
longe com o pretexto. Já que 
falta de dinheiro não é. Se hou- 
vesse problemas financeiros na 
Câmara, o vereador da Água, o 
“comunista” que sustenta a co- 
ligação da direita e da extrema- 
direita, já teria parado com o 
escândalo dos milhares que se 
perdem por falta de contagem 
da água, em vez de sacudir a 
água perdida do capote com a 
estafada estória da herança ou, 
como melhor diria, da “herança 
do passado”. 

E como se tais lúgubres si- 
nais não fossem suficentes para 
escurecer o céu, a Casa Pia ata- 
ca de novo, no primeiro dia de 
2004, dando o mote para o no- 
vo ano: o mesmo, 

A novidade do | de Janeiro, 
é mais uma “deixa” do “segre- 
do” de justiça para 0 JN. Car- 
tas anónimas acusam mais so- 
cialistas, Vitorino e o próprio 


voltou a publicar antigas incri- 
minações a Ferro, ficou claro 
que havia quem quisesse apro- 
veitar o processo Pedroso para 
envolver mais dirigentes do PS 
e montar um caso político, 
agora, depois das alusões a Jai- 
me Gama, com o JN a dar con- 
ta dos nomes de Sampaio e Vi- 
torino, apensos ao processo por 
via de uma carta anónima, o 
cenário da tentativa de aprovei- 
tamento político torna-se mais 
sólida. Uma carta anónima, do 
ponto de vista da consistência, 
pode ser alguma coisa ou me- 
nos que pouco, mas sendo con- 
siderada insubsistente passa a 
ter alguma relevância se o pro- 
curador a apensa e sobretudo 
se um jornal a refere em paran- 
gonas. Funcionando ao contrá- 
rio: é que, mais uma vez, inci- 
de sobre líderes socialistas, nu- 
ma fieira tal que o PS ficaria 
não só decapitado como quase 
sem alternativa de liderança, A 
não ser que próximas inconfi- 
dências do segredo de justiça 
teçam outro panorama, estas 
cartas anónimas, tentando 
aproveitar o caso Pedroso para 
envolver mais dirigentes, va- 
lem o que valem, que é muito 
pouco, praticamente apenas a 
conjectura de que alguém está 
interessado, ou em alargar o rol 
dos visados para manietar o 
PS, ou em meter areias na en- 
grenagem. Num caso ou outro, 
mal estaríamos se o país c o 
sistema de justiça não estives- 


bombas ou meiles falsos, per- 
mitissem desviar as atenções 
do escândalos governamentais, 
desde o favorecimento da Lu- 
síada, à confirmação pela pro- 
curadoria da ilegalidade da cu 
nha para Martins da Cruz, co 
mo aos inúmeros escândalos 
das nomeações governamentais 
de favor nas escolas da (pelo 
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menos) Região Centro, onde 
ainda se sentem os efeitos do 
Cavasquistão e onde os respon 
sáveis tentam eximir-se às res 
ponsabilidades cortando uns 
pescoços menores abaixo de si 
Seria uma tragédia 2004 

preso à pedofilia para o gover 
no da direita desgovernar ainda 
mais à vontade, e se 0 protesto 
popular que se vai generalizar 
não tivesse um partido alterna 
tivo onde canalizar o desejo de 
altemância. Por isso, o PS tem 
de dar a volta à sua situação, 
libertar-se inteiramente do pro: 
cesso Pedroso, que não é um 
processo político mas sim entre 
uma pessoa e a justiça, e ser 
o país o arauto da oposi 
o garante de uma alterna 
tiva. Só que, pelo andar da car 
em sempre na mesma li 

a, à volta necessária é cada 
vez maior 


O ABOMINÁVEL MUNDO NOVO 


OLHANDO BEM PARA O SEU 
FUNDO, O QUE E" QUE VÊ 2 


O FUNDO DE 
ESEMPREGO!? 
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MENSAGEM DE ANO NOVO DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


Jorge Sampaio apela a um 
momento de viragem em 2004 


Chefe de Estado garante que vai estar atento “aos problemas e à urgência de os solucionar”. A 
nível externo, pronunciou-se sobre o Iraque e ao impasse actual que se vive na União Europeia 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio 
2004 
viragem” para Portugal, afirman 
do que 2003 
difícil 
do. “Muitos portugueses viram as 
suas condições de vida piorar e o 


considera que 
tem de ser o momento de 


foi um ano muito 
para o país e para o mun 


desemprego afectou, infelizmen 


te, muitas famílias”, sublinhou on 
tem o Chefe de Estado na sua 
agem de Ano Novo. 


Jorge Sampaio, 


mens 
F 


de transformar a esperança em 


É tempo 


realidade” e “as dificuldades não 


podem nunca servir de desculpa 
para não fazer o que há a fazer” 
O ano de 2004 pode ser, tem de 
er, o momento de viragem por 
que os portugueses anseiam”, fri 
sou o chefe de Estado, acrescen: 
tando que “nada se fará sem uma 
visão estratégica para o futuro de 
Portugal, sem políticas claras é 
atempadas, sem o empenho, o tra: 
balho e o sacrifício de todos” 

O chefe de Estado manifestou 
a sua confiança na capacidade de 
Portugal para ultrapassar esta con 
juntura e “criar novas dinâmicas 
de crescimento económico, gerar 
um desenvolvimento mais sus 
tentado e fazer crescer o empre 
go”. Sampaio prometeu ainda “es 


tar atento aos problemas e à ur 


gência de os solucionar” e “estar 
solidário com os portugueses e 


portuguesas mais vulneráveis e 


IRAQUE E UE 
No plano externo, Jorge Sam. 


paio destacou na sua mensagem 
de Ano Novo o conflito no Iraque 
e o impasse na União Europeia. 
No primeiro caso, desejou a nor 
malização da situação no território 


e 


ma rápida transferência da so 
berania” para os iraquianos, bem 
como um julgamento para Sad. 
dam Hussein “ética, jurídica e po: 
hiticamente exemplar” 

Já sobre o contexto europeu, 
lamentou o recente desacordo 
sobre o projecto do Tratado Cons 
titucional e apelou ao “sereno e 
xame dos motivos do insucesso” 
“O projecto europeu, em que 
Portugal empenhadamente parti 
cipa, bem merece este esforço, 
pois dele todos retiramos garan- 
tias de paz e prosperidade”, subli 
nhou 

Jorge Sampaio apelou também 
a um combate determinado da 
“barbárie do terrorismo” e a uma 
“mobilização mais efectiva à es 
cala mundial” no combate ao fla- 
gelo da Sida 


Ricardo Meireles 


Jorge Sampaio garante que vai estar atento à actuação do Governo de Durão Barroso 


A mensagem de Ano Novo do 
chefe de Estado estendeu-se tam- 
bém às comunidades portuguesas 
espalhadas pelo mundo e aos imi- 
grantes que estão em Portugal. “É 
por conhecermos as dificuldades 
que os nossos compatriotas expe- 
rimentaram quando emigraram 
(...) que temos o dever moral de 
tratar Os estrangeiros que vivem 
no nosso país, respeitando as nos- 
sas leis e criando riqueza com o 


seu trabalho, do mesmo modo que 
gostamos que tratem os portugue- 
ses emigrados”, afirmou, numa al- 
tura em que está para breve a re- 
gulamentação da nova Lei da Imi- 
gração. 

Jorge Sampaio deixou ainda 
uma mensagem particular aos 
portugueses que se encontram no 
estrangeiro em funções militares 
ou de segurança ao serviço de 
Portugal. “Longe das suas famí- 


lias, por vezes em circunstâncias 
bem duras e difíceis, como acon- 
tece no Iraque, esses homens e 
mulheres representam Portugal e 
são um elemento activo da sua po- 
lítica externa”, realçou. 

“A Portugal e a todos os por- 
tugueses, desejo um melhor ano 
de 2004, com mais confiança em 
nós próprios e mais esperança no 
futuro”, concluiu o Presidente da 
República. 


Ramos Horta 
em Lisboa 
para assinar 


programa 
de cooperação 


O chefe da diplomacia ti- 
morense, José Ramos Horta, 
chega segunda-feira a Lisboa 
para assinar com a sua homólo- 
ga portuguesa, Teresa Gouveia, 
o protocolo de cooperação bila- 
teral para o período 2004-2006. 

O Plano Indicativo de Coo- 
peração (PIC) estabelece os ob- 
jectivos e sectores preferenciais 
de investimento da ajuda, de- 
pendendo depois dos planos 
anuais de cooperação para a de- 
finição das verbas a apl 

Timor-Leste é o principal 
beneficiário da cooperação ex- 
terna portuguesa, com 40 por 
cento do apoio externo total, e 
Portugal é o segundo maior 
doador de Timor-Leste, depois 
da Austrália, tendo canalizado 
até hoje para Díli um total de 
149,5 milhões de dólares (cerca 
de 119 milhões de euros). A aju- 
da portuguesa abrange uma vas- 
ta gama de sectores, entre os 
», justiça, defe- 
apoio à administração pú- 


ÁFRICA EM DEBATE 

Ramos Horta, que na se- 
gunda-feira será recebido em 
audiência pelo Presidente da 
República, Jorge Sampaio, vai 
participar no mesmo dia num 
seminário sobre política africa- 
na promovido pela secretária de 
Estados dos Negócios Estran- 
geiros e da Cooperação, Ma- 
nuela Franco, que reúne embai- 
xadores de Portugal na África 
Subsaariana. Este seminário, 
que se realiza à porta fechada, 
será aberto por Teresa Gouveia 
e permitirá a realização de um 
debate sobre temas como o ter- 
rorismo, alinhamentos políticos 
em África, boa govemi 
tegração regional, segundo uma 
nota divulgada ontem pelo 
MNE. 

No encontro participarão 
ainda os embaixadores de Por- 
tugal no Brasil e em Timor-Les- 
te e, como oradores convidados, 
Matos Correia, professor da 
Universidade Lusíada, e Vítor 
Ângelo, coordenador humani- 
tário da ONU e representante do 
Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento 
(PNUD), residente no Zimba- 
bué. “A reunião deste grupo de 
embaixadores, que acontece pe- 
la primeira vez, reveste-se da 
maior importância, tendo em 
consideração a relevância que a 
CPLP (Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa) e as re- 
lações com África desempe- 
nham na política externa portu- 
guesa”, sublinha o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros. 
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ACTIVIDADE POLÍTICA NAS CONCELHIAS DA AMP (11) 


Ebulição política em Matosinhos e Gaia 


Matosinhos e Vila Nova de 
Gaia foram dois dos concelhos 
da Área Metropolitana do 
Porto (AMP) onde a activida- 
de política das concelhias dos 
dois principais partidos re- 
presentados a nível local foi 


mais intensa em 2003. Por 
isso, os votos dos líderes con- 
celhios, quer do PS quer do 
PSD, para uma maior clarifica- 
ção interna. E longe ainda vem 
as eleições autárquicas. Em 
2005. 


Divisões internas nas res- 
peetivas estruturas provocaram 
rupturas insanáveis, com desta- 
que para Matosinhos onde o lí- 
der da Concelhia do PS e tam- 
bém vice-presidente da Câma- 
ra, Manuel Seabra, entrou em 


rota de colisão com o presiden- 
te da autarquia, Narciso Miran- 
da. Curiosamente, o PSD de: 
ca tal facto como o mais nega 
tivo de 2003. 

Mas também em Gaia, o 
PSD local esteve em ebulição, 


atingindo a sua própria banca 
da municipal. O PS está atento, 

A não esquecer também as 
tricas políticas entre as conce 
lhias sociais-democratas de 
Gaia e Porto. O caso promete 
continuar este ano. 


Matosinhos 


Manuel Seabra: “A única discussão 
da AMP foram os lugares na Metro” 


- Olíder concelhio do PS/Matosinhos reconhece que 
2003 foi agitado para as hostes rosa do concelho. O 
factor negativo reflectiu-se, a nível do município, “no 
clima de crispação que se vive desde que o PS foi a 
votos para a Distrital e para a Concelhia”. Os reparos 
internos continuam com Manuel Seabra a vincar que 
2003 tomou real “uma clara vontade democrática de 
renovação, que começou na Distrital, passou para as 
concelhias e que representou um profundo desejo de 
mudança em toda a região”. 

A Norte, refere que é perceptível o “desejo de re- 
colocar toda a região no mapa político-peninsular, de- 
volvendo-lhe o orgulho em voltar a ser capital do tra- 
balho, do emprego e centro impulsionador do inves- 
timento reprodutivo”. Elege como situação negativa 
a “impotência e incapacidade da AMP para responder 
ao torpor em que a própria AMP foi colocada”. Va- 
Jentim Loureiro “fala de tudo, predominantemente de futebol, sem que a região produza 
outro projecto, exceptuando a inexplicável e perversa ssão sobre a distribuição de lu- 
gares no conselho de administração da Metro do Porto”. Paula Esteves 


Arnaldo Madureira: “A Câmara tem 
funcionado em auto-gestão” 


O ano de 2003 ficou marcado pelas divisões internas no seio do PS no concelho, que 
segundo o presidente da Concelhia do PSD, se reflectiram na “má gestão” da autarquia. Por 
o, faz um balanço “negativo” na área política, atirando as culpas para as “tricas” socia 
listas. Instado pelo COMÉRCIO a analisar o ano político, em termos locais, Amando Ma 
dureira referiu que “o que se destaca é a divisão política dentro do PS local, que se reflec 
tiu nas eleições complicadas, quer para os órgãos da Federação Distrital quer no âmbito da 
Concelhia socialista”. fissura reflete-se no exercício do poder local e das freguesias 
de Matosinhos”, afirmou o líder da Concelhia social-democrata, acrescentado, por outro 
lado, que as implicações vislumbram-se também “em termos de custos”, 

Na opinião de Amaldo Madureira, “os políticos do PS e o poder local andaram mais 
ocupados com assuntos que não interessam à vida do concelho, o que se traduziu em fal 
ta de tempo, energia e motivação para fazer o trabalho autárquico”, Assim sendo, “a Cã 
mara Municipal tem funcionado em auto-gestão, sem qualquer orientação política”, assi 
nalou 

“O facto de duas pessoas - não valendo a pena citar nomes - andarem a disputar o po 
der político, fez com que o maior prejudicado fosse o concelho”, concluiu. Amaldo Ma 
du assinala ainda um outro facto, que indirectamente relaciona com as questões polí 
ticas: “Finalmente houve um reconhecimento por parte da autarquia da incapacidade para 
resolver os problemas relacionados com o saneamento básico e abastecimento de água, 
tendo entregue a gestão dos SMAS”, Mónica Monteiro 


Vila Nova de Gaia 


DA pauta 4835 a 


Col pd a ee 


Barbosa Ribeiro: “A Federação tem 
de dialogar com quem tem votos” 


O líder concelhio do PS/Gaia alega que o ano 
foi “positivo” para o partido “com um trabalho sé- 
rio e com propostas alternativas apresentadas à po- 
lítica do actual executivo”. Barbosa Ribeiro con- 
sidera que a sua reeleição assumiu, no fecho do 
ano, um efeito “congregador”. Mas deixa avisos à 
navegação e ao cuidado de Francisco Assis. 

Em 2004, a Concelhia socialista de Gaia quer 
que a Federação desça ao terreno: “Passou a fase 
de instalação e do conhecimento mútuo. Agora, é 
necessário reforçar o diálogo com as concelhias e 
não apenas no esquema do flash, aparecer espora- 
dicamente e ir embora depois 

De entre os líderes das concelhias que apoia- 
ram Assis, Barbosa Ribeiro é, seguramente, o mais 
venenoso: “A Federação tem de dialogar com 
quem tem votos” - considera.Barbosa Ribeiro continua a sustentar a sua E tlapoaiiE 
lidade ser candidato à autarquia. E se houver outro candidato? - questionou o 
COMÉRCIO. A solução está traçada: “Vamos a votos! A Concelhia de Gaia não se 
revê em comissões de serviço!”. PE 


José Guilherme Aguiar: “Os verdadeiros | 
divisionistas estão no PSD/Porto!” 


Foi um ano (2003) “extraordinariamente positivo 
para o PSD em Gaia pela clarificação que houve em 
tomo do projecto corporizado pelo presidente da Cã- 
mara e da Concelhia, Luís Filipe Menezes”, disse ao 
COMÉRCIO o vice-presidente da Concelhia . Para 
2004, José Guilherme Aguiar deseja poder continuar 
a contar com a “genialidade” de Menezes. 

Para Guilherme Aguiar, “a Concelhia não passou 
poruma convulsão, mas por uma clarificação”, onde, 
finalmente, se ficou a saber quem estava com Mene- 
zes e quem andou atrás de “regalias ou mordomias do 
partido. Não as tendo obtido vieram, num acto de de- 
sespero, mostrar a sua face”, disse, lembrando, entre 
outros, os problemas vividos na Concelhia e no gru- 
po parlamentar da Assembleia Municipal. 2004 será o 
ano da reconciliação com o PSD/Porto? “Não foi o 
doutor Menezes que votou contra a proposta do PSD na última votação para o conselho de 
administração da Metro do Porto, nem que disse que não queria fogo conjunto no S. João, 
nem que não queria uma união entre Ponto e Gaia. Não atirem areia para os olhos porque 
os verdadeiros divisionistas estão no PSD/Porto!”, rematou. Guilherme Soares 
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Problemas por resolver em Valongo 


No rescaldo do ano político 
transacto, a nível concelhio da 
Área Metropolitana do Porto 
(AMP), PS e PSD passaram, 
quer na Maia quer em Valongo, 
por alguns problemas, 


para a Concelhia dividiram 
o partido, com reflexos nos dias 
que correm, como admite 
ao COMÉRCIO o próprio líder 
e vencedor do acto eleitoral 
interno, Jorge Videira, que der- 


mo assim tem esperança que 
o ano que agora começa clarifi- 
que, por exemplo, a escolha 
do candidato do partido para 
as eleições autárquicas de 
2005. 


democrata a convicção é de 
que o actual presidente da Câ- 
mara, Fernando Melo, se recan- 
didate. 

Na Maia, o tempo é de sere- 
nidade para o PSD, depois das 


Concelhia, em 2002. A actuação 
de Bragança Fernandes à frente 
do partido e da Câmara é con- 
sensual. 

As críticas partem, natural- 
mente, da oposição, ou seja, do 


Em Valongo, as eleições rotou Afonso Lobão. Mes- 


Valongo 


Até porque do lado social- 


conturbadas eleições para a PS. 


Jorge Videira: “As 'feridas' da eleição 
para a Concelhia já deviam estar saradas” 


As eleições para a Comissão Política Concelhia do PS/Valongo, realizadas em Maio de 
2003 e ganhas por Jorge Videira contra Afonso Lobão, deixaram marcas profundas no par- 
tido, que continuam a sentir-se. “O PS tem cerca de 800 militantes no concelho e só dois 
por cento é que ainda não quiseram compreender que houve eleições internas no partido e 
que as “feridas' resultantes desse acto eleitoral já deviam estar saradas”, protesta Jorge Vi- 
deira. 

Divisões à parte, o ano dos socialistas de Valongo foi dedicado a preparar a candida- 
tura às autárquicas d 05, para que, “o mais tardar até Setembro” de 2004, o candidato 
do PS à Câmara seja ratificado pelos órgãos partidários. A escolha, de acordo com Jorge 
Videira, deverá recair em alguém de “fora do concelho, que seja uma figura mediática e 
com provas dadas ao nível da gestão”, Ainda assim, o dirigente do PS não quer, para já, 
matar “a hipótese de vir a ser uma pessoa do município”. 
qualquer dos cenários, os socialistas querem que o candidato escolhido possa co- 
“o porta-a-porta D antes das eleições”. Jorge Videira frisa que as promessas 
que venham, então, a ser feitas serão para concretizar, ao contrário do PSD, “que nunca cum- 
priu com as propostas que apresenta em altura de campanha”, 

Outra alfinetada que faz questão de dar nos sociais-democratas diz respeito ao desem- 
penho do ex-vice-presidente da Câmara, Marco António, no Parlamento. “Dos três depu- 
tados que o concelho teve, nos últimos anos, o que menos trouxe para Valongo — e isto 
equivale a nada — foi o doutor Marco António”, acusa Jorge Videira. José Carlos Gomes 


VET > 


As - PSD 


Mário Duarte: “Terminaram as dúvidas 
quanto à capacidade de Fernando Melo” 


O PSD/Valongo aborda o novo ano na expectati- 
va de saber se Fernando Melo (na foto) aceita ou não 
recandidatar-se para o quarto mandato à frente da Câ- 
mara. Daí que o presidente da Comissão Política da 
Secção (CPS) de Valongo dos sociais-democratas, 
Mário Duarte, tenha eleito o regresso de Melo à edi- 
lidade, após alguns meses de afastamento por doen- 
ça, como o facto político mais positivo de 2003. 

“Foi marcante a recuperação do doutor Fernando 
Melo, tendo voltado a assumir o cargo de presidente 
da Câmara com a objectividade que sempre pôs no 
seu trabalho. Temos o presidente em força na autar- 
quia”, regozija-se Mário Duarte, acrescentando que, 
com o retomo de Melo, “terminaram as dúvidas que 
muita gente quis colocar quanto às suas capacidades”. 

Admitindo que “ainda a procissão vai no adro”, 
Mário Duarte assume, todavia, que a escolha do PSD para as autárquicas está feita. “Fer- 
nando Melo fez uma obra demasiado importante nos últimos anos. É o nosso candidato na- 
tural e tudo faremos para o convencer a continuar à frente dos destinos da autarquia”, re- 
vela o dirigente social-democrata. JOG 


Jorge Catarino: “Maioria PSD que 
governa a Câmara caiu na real” 


A Concelhia do PS da Maia considera que o 
ano de 2003 marcou um distanciamento da maio- 
ria social-democrata, que gere a autarquia, rela- 
tivamente a anteriores mandatos: “A maioria caiu 
na real” - refere ao COMÉRCIO Jorge Catarino, 
presidente da Concelhia maiata do PS. 

Jorge Catarino não tem dúvidas em afirmar 
que o projecto político do PS, no concelho, “ga- 
nhou afirmação” pelo facto de a maioria PSD ter 
“finalmente optado, para 2004, por um orçamen- 
to de contenção, como forma de colmatar a fas- 
quia do endividamento”, 

Já a nível metropolitano, o líder da Concelhia 
do PS da Maia refere, nomeadamente, que “con- 
tinuam as oportunidades perdidas e a gestão avul- 
sa dos dossiers”. 

Jorge Catarino considera ainda que a “Junta Metropolitana não existe no ter- 
reno, nem mesmo em termos políticos. É uma negação”. Paula Esteves 


António Fernando: "2003 serviu para 
unir o partido na Maia” 


Para o vice-presidente do PSD/Maia, António Fernando, o balanço de 2003 é 
francamente positivo. “Estamos muito satisfeitos com a forma como os autarcas 
têm liderado o município”, disse ao COMÉRCIO o responsável máximo do parti- 
do depois de Bragança Fernandes, também presidente da Câmara, ausente do país 
nesta altura. 

Segundo o vice-presidente social-democrata, 2003 “serviu para unir o partido 
na Maia”, depois das conturbadas eleições para a Concelhia maiata em 2002, que 
envolveram Arlindo Cunha e António Fernando, e que culminou com a emergên- 
cia de uma terceira via, que o último acabou por integrar. 

O vice-presidente da estrutura “laranja” maiata espera, agora, que 2004 seja o 
ano de afirmação do PSD no concelho e que Bragança Fernandes veja reconheci- 
do o seu trabalho à frente dos destinos da Câmara Municipal “e que se torne num 
candidato, absoluta e inquestionavelmente, ganhador e conquiste uma confortá- 
vel maioria”. 

Continuando com a coligação de Direita PSD/PP? “Não vejo porque não”, res- 
pondeu António Fernando. Um ministro do Porto e que no conselho de adminsi- 
tração da Metro do Porto estejam representados os municípios onde haja frente de 
obra, seja onde for, são outros dos desejos do vice-presidente da concelhia maia- 
ta do PSD. Guilherme Soares 


O Comériosporto 


Sexta-feira, 2 de Janeiro de 2004 


SOCIEDADE "º 


DIÁRIO NOTICIOU QUE FORAM ANEXADAS AO INQUÉRITO DO PROCESSO CASA PIA DUAS 
CARTAS ANÓNIMAS QUE VISAM O PRESIDENTE DA REPÚBLICA E ANTÓNIO VITORINO 


Nome de Jorge Sampaio “não 
foi pronunciado”, garante PGR 


A Procuradoria-Geral da Repú- 
blica (PGR) garantiu ontem que o 
nome do Presidente da República, 
Jorge Sampaio, “não foi pronun- 
ciado por ninguém ouvido nos au- 
tos” do processo Casa Pia, não ten- 
do por isso “absolutamente nada a 
ver com a matéria investigada”, 

“Ao longo de mais de 13 mil 
páginas do processo em questão o 
nome de Sua Excelência o Senhor 
Presidente da República não foi 
pronunciado por ninguém ouvido 
nos autos, não tendo absolutamen- 
te nada a ver com a matéria inves- 
tigada”, refere a PGR numa nota 
enviada à comunicação social. 

O Jornal de Notícias noticiou 
ontem que João Guerra, o magis- 
trado do Ministério Público que 
conduziu as investigações do pro- 
cesso, juntou ao inquérito duas car- 
tas anónimas que visam Jorge Sam- 
paio e o comissário europeu socia- 
lista, António Vitorino, apesar de as 
ter considerado irrelevantes. 

No comunicado, a PGR escla- 
rece ainda que “o facto de se consi- 
derar que o Ministério Público de- 
veria ter retirado essas cartas dos 
autos por não interessarem aos mes- 
mos, não ilude a questão essencial 
que é a de se estar perante menções 
que, analisadas, se mostraram com- 
pletamente irrelevantes, como re- 
sulta, aliás, do despacho final”. 

A PGR adianta também que 
foram dirigida ao inquérito “mui- 
tas dezenas de cartas anónimas”, 
as quais “podem ter sido enviadas 
por quem quer que seja”. 

Por último, a PGR garante que 
a divulgação na comunicação so- 
cial de uma notícia que refere o 
nome do Presidente da República 


Reacções 


Souto Moura e Jorge Sampaio protagonizam mais uma das histórias paralelas ao caso Casa Pia 


como constando de uma ca! 
nima justo ao processo Casa Pia 
será “devidamente considerada” e 
que não se deixará “de daí se tira- 
rem as necessárias consequências”. 


INDIGNAÇÃO 

A notícia do “JN” sobre a in- 
clusão de duas cartas anónimas 
visando o presidente da Repúbli- 
ca Jorge Sampaio e o comissário 
europeu António Vitorino no in- 
quérito do processo Casa Pia foi 
acolhida com indignação por vá- 
rias figuras da justiça. O bastoná- 
rio da Ordem dos Advogados e o 
presidente da Associação Sindical 


de Juízes Portugueses são apenas 
duas das vozes que se insurgiram 
contra o acto do procurador João 
Guerra, que poderá responder a 
um processo disciplinar por ter 
desrespeitado regras de investiga- 
judicial de titulares de órgãos 
de soberania. 

A notícia foi avançada na edi- 
ão de ontem do “Jornal de Notí- 
que referiu que o magistrado 
do Ministério Público que tem a 
seu cargo o processo Casa Pia re- 
solveu indexar ao inquérito duas 
cartas anónimas que relacionavam 
Jorge Sampaio e António Vitorino 
com o caso, embora ele próprio as 


tenha considerado irrelevantes. Vá 
rios juristas contactados pe 
explicaram que as cartas não po 
dem integrar o inquérito porque, 
pelo menos no caso do presidente da 
República, existem regras próprias 
para a investigação, Certos titula 
res de órgãos de soberania não po 
dem ser investigados por qualquer 
representante do Ministério Públi 
co, do Tribunal de Instrução Cri 
minal ou da Polícia Judiciária. É o 
caso do PR e dos magistrados do 
Supremo Tribunal de Justiça - só 
podem ser investigados por repre- 
sentante desta instância mais ele 
vada do sistema judicial português. 


JOSÉ MIGUEL JÚDICE ALEXANDRE BAPTISTA COELHO SÁ NOGUEIRA 
Bastonário da Ordem dos Advogados Presidente da Associação Sindical Antigo juiz do Supremo Tribunal 
dos Juízes Portugueses de Justiça 

“É inconcebível que um documento que 
não foi valorizado minimamente e que não te- Baptista Coelho entende que o único Para Sá Nogueira, a inclusão das cartas 
nha servido para qualquer tipo de investiga- destino de cartas anónimas consideradas ir- anónimas no inquérito do processo Casa 
ção seja mantido de uma forma que o tome relevantes é o “caixote do lixo”. Embora Pia pode ser encarada como uma prova de 
acessível e que permita este tipo de especula- demarcando-se de comentar a estratégia imparcialidade do do Ministério 
ões”, afirmou o bastonário da Ordem dos dos investigadores, a qual desconhece, o Público, João Guerra. Em declarações à 
Advogados, em declarações à TSF. “Começo juiz não deixa de questionar a inclusão das TVI, afirmou que, se Guerra não as tivesse 
o ano preocupado, estamos a começar um ano cartas. “Se não têm relevância, porque é incluído, poderia depois ser acusado de par- 
verdareiramente devastador e depois não me que lá ficaram”, atirou, em declarações à cialidade. Assim, “demonstra que não ocul- 
venham dizer que é violação do segredo de Lusa. ta nenhuma prova”, 
justiça. Aquilo está ali para ser violado, como Por outro lado, assinala que a divulga- 
E óbvio”, disse. “Isto se não fosse tão grave, | ção da existência das cartas “também é gra- 
era uma anedota. Era ridículo. Agora, de fac- ve porque significa que se continua a violar 
to, o país, não é feito só de pessoas sensatas e o segredo de justiça”. “Esta situação devia 
portanto isto são chapadas de lama que são merecer um comentário da Procuradoria- 
colocadas em cima das pessoas”, rematou o Geral da República”, disse Baptista Coelho. 
bastonário. 


tisdrosiaredsaaaTir isa roi 


PGR instaura 


processos por 
violação do segredo 
de justiça 

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) instaurou an 
teontem processos-crime por 
violação de segredo de justiça 
no processo Casa Pia e mani 
festou “indignação” pela re 
cente revelação do teor de actos 
processuais sujeitos a sígilo. 
Em comunicado, a PGR sa 
lientou que, dia 29, na declara 
ção pública produzida pelo 
Procurador-Geral da Repúbli 
Souto Moura, foi feito “um 
elo de contenção para pre 
servação dos direitos indivi 
duais das pessoas referenciadas 


no chamado processo Casa 
Pia” e esse apelo "não póde 
deixar de ser dirigir também à 
consciência dos jornalistas” 
“No dia seguinte, dia em 
defesa, pela primei 


que aliá 
ra vez, te 
autos, foi noticiada pela comu: 


acesso integral aos 


nicação social a imputação no 
processo de certos factos, a 
pessoas concretas notoriamen 

te conhecidas, algumas das 
quais nunca tinham sido men 

cionadas na praça pública. Re 

velou-se o teor de acto proces 

sual em segredo de justiça”, diz 
o comunicado, assinado pela 
assessora de imprensa da PGR, 
Sara Pina, referindo-se à altu 

ra em que a TVI divulgou que 
Ferro Rodrigues, Jaime Gama, 
Chalana e Carlos Manuel fo- 

ram referenciados no processo, 
nos autos arquivados por pres: 

erição. 

A PGR diz esperar "que a 
reforma legislativa sobre o se: 
gredo de justiça, já anunciada, 
dê uma resposta que esteja à al 
tura de pôr cobro à situação a 
que se chegou, de total desres 
peito pelas mais elementares 
normas éticas e jurídicas”. Por 
lei, estão vinculados ao segre 
do de justiça todos os operado- 
res judiciários que lidam com 
o processo, designadamente 
advogados, funcionários judi 
ciais, juízes e Ministério Públi 
co. 


MP quer nulidade de 
libertação de Ferreira 


O Ministério Público vai 
pedir a nulidade da decisão 
do juiz Rui Teixeira, que na 
quarta-feira colocou o arguido 
João Ferreira Diniz em prisão 
domiciliária sob vigilância 
electrónica. Isto porque o juiz 
chamou o arguido, na sema- 
na passada, sem antes ter no- 
tificado também o MP. A 
acusação alega que em todas 
as diligências têm de estar 
presentes ambas as partes e 
que, por não ter estado pre- 
sente, não pode expor as suas 
razões. 
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APROVEITANDO A EXPERIÊNCIA DAS ORGANIZAÇÕES DAS NAÇÕES UNIDAS 


Papa apela à criação de uma 
nova ordem internacional 


João Paulo Il presidiu a uma missa na Basílica de São Pedro por ocasião do Dia Mundial da Paz 


O Papa João Paulo Il apelou 
ontem aos dirigentes mundiais pa 
ra que construam juntos em 2004 
os caminhos da paz bem como uma 
nova ordem internacional a partir 
da experiência das Nações Unidas 
O papa presidiu a uma missa, 
na Basílica de São Pedro, por oca 
sião do Dia Mundial da Paz, co- 
memorado a 1 de Janeiro pela Igre 
ja católica e consagrado este ano à 
educação na paz 
Sentimos a necessidade de 


a ordem internacional ba 


experiência e nos resulta 
dos obtidos durante estes anos pe 
la Organização das Nações Uni 
das”, declarou João Paulo II na sua 


homilia, que leu com dificulda: 
devido à doença de Parkinson. 

É necessária uma ordem que 
seja capaz de garantir soluções ade: 


quadas aos problemas de hoje, ba 
seadas na dignidade da pessoa hu 
mana, num desenvolvimento inte 
gral da sociedade, na solidariedade 
entre os países ricos e os países po- 
bres, na partilha de recursos e dos 
resultados obtidos pelo progresso 
científico e tecnológico”, disse 
O Papa havia já abordado o te 
ma do reforço das Nações Unidas 
na sua mensagem divulgada há 
duas semanas, também no âmbito 
do Dia Mundial da Paz, apelando 
para uma “reforma” da organiza 
ção 
Na sua mensagem, o Papa pres 
tou homenagem a Michael Aidan 
Courtney, núncio apostólico no Bu- 
rundi, morto segunda-feira numa 
emboscada a sul de Bujumbura. 
Ele era um testemunho do 
evangelho da paz” e cumpria a 
sua “missão a favor do diálogo € 


O Papa quer que se aproveite a experiência da ONU para se chegar à paz 


“É necessária uma ordem 
que seja capaz de garantir 
soluções adequadas aos 
problemas de hoje”, 

disse João Paulo Il 


da reconciliação”, referiu o Papa, 
manifestando desejo de que o 
exemplo e o sacrifício do núncio 
apostólico “possam gerar frutos 
para a paz no Burundi e no mun 
do inteiro” 


na pr 


lá 


(Tri 


Milhares de fiéis juntaram-se na praça 


Arqueólogos desenterraram 
necrópole egípcia com 4000 anos 


Arqueólogos egípcios e pola 
cos desenterraram uma necrópo- 
le onde encontraram um túmulo 
de um membro da casa real 
com mais de 4.000 anos, anun 
ciou quarta-feira o Conselho Su: 
premo do Egipto para as Anti 
guidades 

O ministro da Cultura, Fa 
rouk Hosni, disse que a necrópo 
le, situada perto das pirâmides de 
Saqgara, aproximadamente 25 
quilómetros a sul do Cairo, con 
tinha o túmulo de Ny-Ankh-Ne 
fetem, identificado na escrita hie 
roglífica como servidor do Deus 
das Pirâmides dos reis Unas.e Te- 


O tumulo de Ny-Ankh-Nefetem tem mais de 4000 anos 


ti, que governaram entre 2375 e 
2291 Antes de Cristo (AC). 

O túmulo, de forma rectan- 
gular, tinha porta falsas, uma ca- 
pela e uma câmara fúnebre de- 
corada com cenas que mostram 
partes da vida diária e os títulos 
do defunto, incluindo o de guar- 
da da propriedade do rei e ca- 
mareiro da Grande Casa, indi- 
cou o ministro. 

A maioria dos relevos está 
muito bem preservada e o mais 
impressionante mostra o faleci- 
do com o seu filho, disse ainda 
Hosni. 

Zahi Hawass, responsável do 
Conselho Supremo Egipto para 
as Antiguidades, disse que o tú- 
mulo foi encontrado debaixo dos 
restos mortais de outras múmias, 
de caixões de madeira e de es- 
queletos, datados dos períodos 
ptolemaico e grego-romano. 
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Cardeal-Patriarca de 
Lisboa diz que não 
há paz sem justiça 

O Cardeal-Patriarca de 
Lisboa, D. José Policarpo, de- 
fende na sua mensagem de 
Ano Novo que “não há paz 
sem justiça” e que se as leis 
“só forem cumpridas por 
aqueles a quem dão jeito a paz 
é impossível”. 

Numa homilia inteiramen- 
te dedicada à defesa da paz, 
D. José Policarpo afirma que 
“compete aqueles a quem a 
sociedade democrática entre- 
gou o poder a responsabilida- 
de de fazerem as melhores leis 
possíveis, que têm de ser 
eee para que haja 


gipic as o Cardeal-Pa- 
triarca de Lisboa, a ordem in- 
temacional “vai mais longe 
nesta exigência de harmonia, 
pois supõe a conciliação dos 
interesses dos Estados e das 
Nações com as exigências do 
bem-comum de toda a família 
humana, O primeiro dos quais 
éa exigência da paz”. 

Afirma, na sequência, que 
“se as leis só forem cumpridas 
por aqueles a quem dão jeito, 
sejam os Estados, os grupos 
étmicos, políticos e económi- 
cos, sejam os cidadãos indi 
dualmente considerados, a paz 
é impossível”, 

“Porque não há paz sem 
Justiça, as leis têm de ser con- 
tinuamente melhoradas; por- 
que não há paz sem ordem, as 
leis têm que ser respeitadas”, 
diz o Cardeal-Patriarca. 

Numa aparente alusão à 
polémica à volta do aborto, D. 
José Policarpo sublinha que a 
dignidade da pessoas humana 
“começa nessa atitude primor- 
dial de respeito pela vida, so- 
bretudo pela vida humana em 
todas as etapas do seu desen- 
volvimento”. 


Satélite Beagle- 
2 continua 

sem dar sinais 
de vida 


A última tentativa, feita 
quarta-feira através do satéli- 
te norte-americano “Odisseia 
Marciana”, para captar um si- 
nal do módulo europeu Bea- 
gle-2, na superfície de Marte, 
redundou num fracasso, la- 
mentou o porta-voz do projec- 
to, Peter Barral. 

O Beagle-2 devia ter ater- 
rado às 02h54 (hora de Lis- 
boa) do dia de Natal 

As atenções voltam-se ago- 
ra para a "Marte Expresso”, na- 
ve-mãe do Beagle-2, que na 
terça-feira entrou na órbita po- 
lar do planeta vermelho, 
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133 EMBARCAÇÕES DE CADA PAÍS VÃO PARTILHAR MAR ATÉ 2013 


Pescas: portugueses e espanhóis 
dividem águas a partir de hoje 


Acesso às águas portuguesas continua, porém, limitado embora Espanha possa entrar com mais 32 barcos 


A entrada em vigor , a partir 
de hoje, do acordo entre Portugal 
e Espanha vai permitir que 133 
embarcações de cada um dos paí- 
ses pesquem em ambas as águas 
até 2013 

O assunto levantou alguma 
polémica já que a proposta da Co- 
missão Europeia era, caso os paí- 
ses ibéricos não chegassem a 
acordo bilateral, a abertura das 
águas portuguesas à frota espa- 
nhola. 

Todo o sector, incluindo o mi- 
nistro da Agricultura, Desenvol- 
vimento Rural e Pescas, Arman- 
do Sevinate Pinto, vieram a pú- 
blico alertar para o perigo daque- 
la 0) . que levaria ao fim da 
pesca nacional em pouco tempo. 

Com o acordo obtido com o 
seu homólogo espanhol, Se 
Pinto conseguiu que o a 
águas portuguesas continue limi- 
tado, embora Espanha possa en- 
trar com mais 32 barcos. 

As condições do documento 
estão em vigor até 31 de Dezem- 
bro de 2010, sendo prorrogável 
até final de 2013 e as autoridades 
dos dois países procederão à tro- 
ca periódica das listas dos navios 
autorizados a entrar nas respecti- 
vas águas. 

O compromisso assinado pe- 
los dois Estados ibéricos respeita 
às águas entre 12 e 200 milhas da 
costa de Espanha e de Portugal, 
no Oceano Atlântico, e a 12 mi- 
lhas na foz dos rios Minho e Gua- 
diana. 

Espanha poderá entrar com 


Até 2013, Os barcos portugueses e espanhóis vão dividir as águas ibéricas 


mais 32 barcos em águas portu 
guesas (24 nas águas entre as 12 
e as 200 milhas e oito no rio Mi 
nho), que se virão juntar às actuais 
101 embarcações de faina em Por 
tugal 

Mas, Portugal também au: 
mentou a possibilidade de pesca 


RTP e RDP fundem-se 
em nova “holding” 


Cerca de 1.600 trabalhadores 
da RTP passaram, desde ontem, a 
integrar os quadros da RTP - Rá- 
dio e Televisão de Portugal na se- 
quência da criação da nova 'hol- 
ding' responsável pelos operadores 
públicos de televisão e rádio. 

Este número, que segundo 
avançou o administrador da RTP 
Luís Marques, “está dentro do 
previsto no ano passado” faz par- 
te dos activos que são hoje trans- 
feridos para a nova empresa. 

Juridicamente criada há al- 
guns meses, a RTP - Rádio e Te- 
levisão de Portugal substitui a par- 
tir de agora a 'holding' Portugal 


Global, mas integrando apenas a 
RTP e a RDP. A criação da nova 
holding' faz parte do processo de 
reestruturação da comunicação 
social pública iniciada pelo Go 
verno - mais precisamente pelo 
ministro da Presidência, Nuno 
Morais Sarmento - em Junho de 
2002, quando a administração da 
RTP, liderada por João Carlos Sil- 
va, foi substituída pela adminis- 
tração de Almerindo Marques. 
Reestruturação que foi anunciada 
em Dezembro desse ano, quando 
Morais Sarmento avançou com à 
intenção de fundir a RTP e RDP 
numa única empresa. A nova 'hol- 


em Espanha, com mais 24 embar 
cações em águas ocidentais, oito 
na zona da foz do rio Minho e 
uma no Guadiana. 

O acordo respeita principal 
mente a pesca do arrasto (30 bar 
cos), cerco (15 embarcações) e 
atuneiros. 


Portugal deverá ficar 
fora da proposta das pescas 
para 2004 que obrigava à redu 
ção para metade dos dias de 
faina, mas ficará sujeito a 
planos de recuperação das 

pécies que limitam o esforço de 


pesca 


Europeia, apresentada aos m 
nistros das Pescas dos Quinze 
retirou Portugal e É b 
cluindo a obrigaç 


para metade 


da para o mar 


ding' da comunicação social pú 

blica passa, assim, a ser respon 

sável pela estação e emissora pú 

blicas, sendo que o processo só 
será “visível” em Março, altura 
em que as duas empresas de co- 
municação aprofundam sinergias 
e passam a partilhar as instalações 
em Cabo Ruivo, Lisboa. A estru: 

tura da RTP - Rádio e Televisão 
de Portugal integra o grupo RTP, 
que inclui o primeiro canal, a con- 
cessão da estação Dois, os canais 
internacionais, por cabo (Memó- 
rias e Regiões) e regionais (Ma- 
deira e Açores) e a produtora RTP 
Meios e Produção 


A nova “holding” integra 1.600 trabalhadores 
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MILHÕES DE PESSOAS DESAFIARAM A AMEAÇA TERRORISTA E SAÍRAM PARA AS RUAS 


Atentados em Bagdad e Aceh 
mancham celebrações do ano novo 


Atentados fizeram 14 mortos e mais de 80 feridos. Na Indonésia uma bomba explodiu durante um concerto de fim de ano 


Os atentado de quarta-feira 
num restaurante de Bagdad e na 
província indonésia de Aceh en 
sombraram as celebrações do 
Ano Novo, mas em todo o Mun 


do milhões de pessoas desafia 


ram a ameaça terrorista e saíram 
para as ruas 

Apesar de todas as medidas 
de segurança adoptadas, cinco 
pessoas morreram e 35 outras 
ficaram feridas num atentado 
com um carro armadilhado na 
capital iraquiana 

Na Indonésia, nove pessoas 
morreram e 46 outras ficaram 
feridas num atentado à bomba 
perpetrado anteontem à noite 
durante um concerto de Fim de 
Ano na província de Aceh, atri 
buído pelas autoridades militares 
aos rebeldes separatistas da re 
gião, sob lei marcial há vários 


meses 


Fora das imagens ficam 
os imensos dispositivos 
de segurança montados 
face à ameaça de ataques 
terroristas 


Estes dois atentados constituí 
ram a marca deixada pelo terroris. 
mo numa passagem de ano espe 

ialmente temida pelas autorida 
Jes de diversos países, nomeada 
mente daqueles que declararam 
guerra do terronsmo const 
tuindo assim o seu mais óbvio al 

Em muitos pontos do globo 
em particular nos Estados Unidos, 
Grã- Bretana, Israel e Austrália, a 
chegada do Ano Novo foi cele 
brada sob o receio sempre presen. 
te de ataques terroristas, o que le 
vou as autoridades a adoptar rígi 
das medidas de segurança mas não 
desencorajou as pessoas a sair às 
ruas 

Mesmo em Bagdad, a tradiç 
foi cumprida, com os habitantes da 
capital do Iraque a disp: 


arem pa 
mão ar rajadas de armas automáti 
cas. 

Seguindo os fusos horários, as 
“boas-vindas” a 2004 foram sen 
do dadas de Leste para Oeste, com 
multidões a encherem as ruas de 
Tóquio e Hong, e o fogo de antiff 
cio na baía de Sydney a propor 
cionar, como já vem sendo hábito, 
as primeiras imagens para o Mun 
do das celebrações de Ano Novo. 


Cinco pessoas morreram num atentado com um carro armadilhado em Bagdad 


Fora das imagens ficam os 
imensos dispositivos de segu 
rança montados face à ameaça 
de ataques terroristas, presente 
inclusive em muitos dos votos 
de Ano Novo formulados por 
chefes de governo e de Estado. 

“Somos todos alvos poten 
ciais”, sublinhou o primeiro-mi 
australiano, John Ho 
ward, na sua mensagem de Ano 
Novo. 

Na Indonésia, dois terços 
dos efectivos policiais não pu 
deram festejar a passagem de 


nistro 


ano, sendo antes destacados pa: 
ra garantir a segurança num ar: 
quipélago que é habitual palco 
de atentados da Jemaah Islami 
yah, aliado regional da rede AL 
Qaeda 

Mas também neste caso as 
pessoas foram para as ruas, ten: 
do 300,000 pessoas participado 
na “Festa do Povo” organizada 
pelo governo, sob o olhar aten 
to de 2.000 polícias. 


Acabaria por ser em Aceh, 
teatro de um longo e san 


grento conflito, que o luto 


Irão sem vontade para festejar 


Mas se milhões de pessoas superaram o receio 
do terrorismo para celebrar a passagem de anc, 
nalgumas partes do Mundo não houve vontade 


nem tempo para festejar. 


No sudeste do Irão, a cidade de Bam, devas- 
tada na passada sexta-feira por um sismo, foi 


exemplodisso mesmo. 


Muitos socorristas passaram a meia-noite 
remexendo os escombros, na esperança de um 


marcaria a passagem de ano 

Nas Filipinas, o luto também 
ensombrou os festejos, não de 
vido a qualquer acção terroris 
ta, mas aos excessos, como é 
hábito no arquipélago em oca- 
siões festivas, tendo pelo menos 
18 pessoas morrido num incên 
dio provocado por fogo-de-arti 
fício num mercado da cidade de 
Lucena 

Na Europa, os principais re- 
ceios vinham de Londres, prin- 
cipal aliado de Washington na 
“guerra contra o terrorismo”, 


milagre - encontrar ainda alguém com vida de- 
pois de uma tragédia que terá feito mais de 
40.000 mortos. Uma tarefa acompanhada de 


perto pela população e pelas forças de segu- 


rança do país. 


E enquanto a esperança de encontrar alguém 


vivo debaixo dos escombros diminui, os res- 


ponsáveis têm agora uma outra tarefa difícil: 
evitar a epidemia e tratar dos inúmeros feridos. 


mas sem percalços cerca de 
100.000 pessoas concentraram 
se em Trafalgar Square e diante 
do Parlamento, com o Big Ben a 
dar as 12 aguardadas badaladas. 
Nas ruas estavam também 
3.000 polícias, mais 500 que no 
ano passado 
Em Paris 5.000 agentes vi 
giaram a festa levada a cabo por 
cerca de 450.000 pessoas nos 
Campos Elísios, tendo também a 
segurança sido mais apertada 
nos aeroportos e estações ferro: 
viárias, enquanto em Berlim 1 
milhões -de pessoas reuniu-se 
junto à Porta de Brandeburgo. 
Em Nova lorque, cerca de 
750.000 pessoas comemoraram 
em Times Square a contagem 
decrescente para 2004, numa 
festa rodeada de impressionantes 
medidas de segurança, que in: 
cluíram atiradores de elite es 
trategicamente posicionados. 
Nunca tínhamos visto tanta 
gente”, regozijou-se Michacl 
Bloomberg, presidente da cá- 
mara de Nova lorque 
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CRESCIMENTO E ALARGAMENTO DA UE SÃO AS PRIORIDADES 


Irlanda assume presidência 
da União Europeia 


A Irlanda assumiu ontem a 
presidência semestral da União 
Europeia (UE) num contexto con- 
dicionado pelo fracasso das nego- 
ciações sobre a futura Constitui- 
ção europeia e em que as priori- 
dades são o crescimento econó- 
mico e o alargamento. 

Como o próprio governo ir- 
landês reconheceu publicamente, 
a sua sexta presidência da UE se- 
rá marcada pela difícil tarefa de 
voltar a juntar uma Europa divi- 
dida na sequência do fracasso das 
negociações de Nápoles (Dezem- 
bro de 2003) para a futura Cons- 
tituição europeia. 


A escolha de um sucessor 
para o presidente da 
Comissão Europeia, Romano 
Prodi, cujo mandato termina 
em Outubro, é uma das 
tarefas da presidência 
irlandesa 


O primeiro-ministro irlandês, 
Bertie Ahem, e o seu ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Brian Co; 
wen, dizem-se empenhados na 
obtenção de um consenso, mas já 
afirmaram que vão dar um “tem- 
po de reflexão” aos seus parceiros 
e que antes da Cimeira Europeia 
de 25 e 26 de Março, em Bruxelas, 
nenhuma medida vai ser tomada 
para relançar as negociações. 

Os líderes europeus pediram 


O primeiro-ministro Bertie Ahern, presidente em exercício da UE 


à presidência irlandesa que apre- 
sente um relatório nessa Cimeira 
sobre as perspectivas de um en- 
tendimento, mas nenhum prazo 


foi fixado para a conclusão das 
negociações. 

As grandes prioridades desta 
presidência, anunciadas há duas 
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semanas, vão ser outras: concluir 
com êxito o processo de alarga: 
mento que culmina em Maio com 
a adesão dez novos Estados 
membros. lançar as negociações 
sobre o orçamento para 2007 
2013, dar um novo impulso à Es 
tratégia de Lisboa sobre cresci 
mento e competitividade, acen 
tuar à cooperação judicial e en 
contrar soluções para a imigração 
ilegal 

A escolha de um sucessor pa 
ra o presidente da Comissão Eu 
ropeia, Romano Prodi, cujo man 
dato termina em Outubro de 
2004, é outra das tarefas de des 
taque da presidência irlandesa 

Segundo o Financial Times 
de segunda-feira, Dublin vai ini 
ciar este mês contactos nesse 
sentido com as capitais euro 
peias, para escolher o novo pre 
sidente da Comissão a tempo da 
Cimeira Europeia que põe termo 
à presidência irlandesa, marcada 
para 17 e 18 de Junho 

O influente jornal britânico 


refere que “os nomes mais fre 
quentemente citados” para o car 
go são os dos actuais primeiros 
ministros luxemburguês, Jean 
Claude Juncker, belga, Guy Ve 


rhofstadt, e grego, Costas Simi 


tis, e do ex-primeiro-ministro fin 
landês, Paavo Lipponen 

Na corrida estão também o 
português António Vitorino, co 
missário europeu para a Justiça e 
Assuntos Internos, o comissário 
europeu para o Alarg 
alemão Guenter Verheugen, e o 
presidente do Parlamento Euro 
peu, o irlandês Pat Cox 


ento, o 


CERCA DE 100 MIL PESSOAS DESFILARAM ONTEM NAS RUAS 


Milhares de manifestantes reclamam 
mais democracia em Hong Kong 


Cerca de 100.000 pessoas des- 
filaram ontem nas ruas de Hong 
Kong na segunda manifestação em 
seis meses para pressionar o gover- 
no a introduzir reformas democrá- 
ticas no sistema político local. 

Com palavras de ordem recla- 
mando “um voto por cada cidadão” 
e“devolvam o poder político ao po- 
vo”, os manifestantes marcharam 
do Parque de Vitória até à sede do 
govemo, no centro financeiro de 
Hong Kong. 

Richard Tsoi, porta-voz da 
Frente de Direitos Civis e Huma- 
nos, organizadora dos protestos, dis- 
se que a manifestação de ontem é a 


demonstração da vontade popular 
na introdução de reformas políticas 
que permitam, entre outras, a eleição 
por voto popular do chefe do Exe- 
cutivo, em 2007, e dos membros do 
Conselho Executivo, em 2008 

Antes do início da manifestação 
os organizadores estimavam a par- 
ticipação popular em 20.000 a 
50.000 pessoas, um número que 
acabaria por ser ultrapassado. 

A manifestação de ontem foi a 
segunda que o executivo liderado 
por Tung Chee-hwa enfrenta em 
seis meses, depois de a 1 de Julho do 
ano passado cerca de meio milhão 
de pessoas se terem manifestado em 


Hong Kong contra a aprovação da 
regulamentação da lei anti-subver- 
são que estava a ser discutida no 
parlamento o que levou Tung Chee- 
hwa a recuar na tentativa de apro- 
vação do diploma e a adiar “sine 
die” nova discussão, 

Richard Tsoi reafirmou que o 
objectivo da Frente de Direitos Ci- 
vis e Humanos é a introdução da de- 
mocracia em plenitude na antiga co- 
Jónia britânica, inclusive a eleição 
do próximo chefe do executivo. 

Actualmente, o chefe do exe- 
cutivo de Hong Kong é escolhido 
por um comité de selecção com- 
posto por 800 individualidades 


representativas dos vários secto- 
res da sociedade de Hong Kong 
e nomeado por Pequim, mas a 
crescente impopularidade de 
Tung Chee-hwa tem reforçado a 
vontade de maior democracia na 
actual Região Administrativa Es 
pecial Chinesa 

Nas recentes eleições munici 
pais em Hong Kong a impopulari- 
dade do executivo de Hong Kong 
ficou patente com a perda de votos 
da Aliança Democrática para o De- 
senvolvimento, pró-Pequim, que 
acabou por ficar com menos 21 as- 
sentos nos 18 distritos da antiga co- 
hónia britânica. 


Irão: Portugal 
envia 

13 toneladas 
de cobertores 
e mediamentos 


Um avião C-130 com 130 
neladas de cobertores e medi 
camentos de ajuda portuguesa 
às vítimas do sismo no Irão par 
tiu pouco depois das 17h00 de 
ontem do aeródromo militar de 
Figo Maduro, Lisboa, onde de 
verá regressar amanhã 

A carga inclui sete toneladas 
de cobertores e seis toneladas de 
medicamentos, que chegarão ao 
destino amanhã, às 06h30, após 
duas escalas, explicou à agér 
cia Lusa o vice-presidente do 
Serviço Nacional de Bombeiros 
e Protecção Civil (SNBPC 
António Antunes. 

Estes bens foram identifica 
dos como de primeira necess 
dade para ajudar as vítimas de 
sismo que, na passada sexta-fe 
ra, abalou a cidade de Bam 
matou 40 mil pessoas. 

O €-130 da Força Aérea 
Portuguesa que leva a ajuda hu 
manitária portuguesa regre 
amanhã a Lisboa, transportar 


do a equipa de busca e sai 


uma semana em mi Je 


xílio em Bam 

A equipa é constituída 

home nco cães de + 
ca e salvamento 

A iniciativa resultou da co 
peração entre o SNBPX ju 
coordenou os trabalhos -, Cru 
Vermelha e Instituto Portug 


de Apoio ao Desenvolvimente 
(IPAD) do Ministério dos N 


gócios Estrangeiros 


Reino Unido: 
neve deixa 
milhares 

de casas sem 
electricidade 


Milhares de habitações con 


tinuavam ontem priva 
electricidade devido às queda 
de neve e ao frio que atingiu o 
Reino Unido na noite de fim de 


ano 

Cerca de 4.000 lares esco 
ceses estão sem energia e os téc 
nicos enviados para reparar as 
linhas cortadas ou derrubadas 
pelo peso da neve enfrentam di 
ficuldades para chegar a deter 
minadas localidades. 

Em Yorkshire, Lancashire 
ou Lincolnshure várias centenas 
de casas mantêm-se sem elec 
incidade 

Em Edimburgo, capital da 
Escócia, os festivais previstos 
para a passagem de ano, que de 
viam atrair cerca de 100.000 
pessoas, tiveram de ser anula 
dos devido à chuva, neve e for: 
tes ventos que sopravam. 
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Mundo recebeu 


Da Austrália à Nicarágua, milhões de 


a entrada em 2004. O céu, um pouco pc 
e os olhos de multidões seguiram a 
de emoção. Os mais destemidos enf 

o começo de uma nova etapa. Ao soar 
de champanhe e recet 
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Fotos: Lusa 


novo ano em grande 


pessoas festejaram na madrugada de ontem 


r todo o mundo, encheu-se de brilho, cor e luzes 
magia enquanto trocavam abraços e sorrisos 
rentaram o gélido banho de mar que abençoa 
das doze badaladas, o mundo ergueu as taças 
eu o ano novo com esperança. 
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PINTO DA COSTA ADMITE TRANSPLANTE DE UM DOS CAMPOS DO COMPLEXO DE TREINOS DE GAIA 


“Dragão” pode ter novo relvado 


Técnico alheio à empresa que colocou a relva vai hoje analisar 
o terreno. Só depois haverá uma decisão final 


VAZ MENDES 


O presidente do FC Porto, 
Pinto da Costa, admitiu ontem 
que o problema do relvado do 
Estádio do Dragão poderá passar 
pela substituição integral da rel 
va. Uma das hipóteses pode ser 
mesmo o transplante de um dos 
pisos do complexo de treinos de 
Gaia para o novo recinto dos dra- 
gões, mas só hoje é que deverá 
ser tomada uma decisão em defi- 
mitivo. 

Pinto da Costa não anda sa- 
tisfeito com a situação e prome 
te solução para bre' 


não me agrada nada, 
idos. Já tivemos 
s com a empre: 
sa responsável pela colocação da 
relva no novo estádio, mas só 
amanhã (hoje) é que poderemos 
ter uma avaliação mais concre- 
ta”, disse o presidente do clube 
das Antas, revelando que a relva 
do “Dragão” irá ser analisada por 


cessários mais 


algumas reur 


um técnico experiente na maté 
ria, alheio à RED, a empresa res 
ponsável pela colocação do rel 
vado: 

De adiamento em adiamento, 
o certo é que o Estádio das Antas 
continua a ser 0 recinto de jogos 
do EC Porto. E é aí que os dra- 
gões irão receber, depois de ama- 
nhã, o Rio Ave, em jogo a contar 
para a SuperLiga, bem como o 
Felgueiras, partida relativa aos 
oitavos-de-final da Taça de Por- 
tugal. Uma situação de todo in 
cómoda, principalmente para os 
associados que adquiriram luga: 
res no Estádio do Dragão. 
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Bancadas cheias no treino do FC Porto, no terreno de onde poderá ser transplantada a nova relva para o “Dragão” 


Por isso o FC Porto está a es- 
tudar uma forma de compensar 
os prejuízos dos seus adeptos, 
que come a dar sinais de evi- 
dente descontentamento. Daí que 
o líder dos azuis e brancos não 
pretenda adiar por mais tempo 
uma solução para o caso, “Uma 
das hipóteses pode ser transplan- 
tar a relva de um dos campos do 
nosso complexo de treinos, mas, 
para já, não foi tomada nenhuma 


”, referiu Pinto da Costa, 
mente aborrecido com a 
RED, empresa que teve a seu car- 
go a empreitada, a exemplo do 
que sucedeu com o novo estádio 
do Sporting, também obrigado a 
substituir o relvado. 


TEMPO NÃO TEM AJUDADO 

Para lá de tudo o que possa 
acontecer - e o mais certo é par- 
tir-se para uma decisão drástica 


Benni McCarthy tocado num joelho 
chegou a pregar valente susto 


Primeiro treino do ano presenciado por três milhares de adeptos 


No primeiro treino do novo 
ano, José Mourinho entendeu 
abrir as portas aos associados 
portistas, que compareceram em 
massa no complexo de treinos de 
Gaia. Cerca de três milhares de 
adeptos portistas presenciaram o 
apronto e levaram um valente 
susto quando viram McCarthy 
agarrado a um joelho, na se- 
quência de um choque com um 
colega 

O avançado sul-africano so- 
freu uma contusão no joelho di- 
reito - conforme o boletim médi- 
co divulgado -, mas a mazela não 
deverá ser impeditiva para que 
possa defrontar o Rio Ave, depois 


de amanhã (Estádio das Antas, às 
21h15, RTP 1). Hugo Almeida 
treinou de forma condicionada, 
César Peixoto e Ricardo Fernan- 
des fizeram tratamento, registan- 
do-se a ausência de Derlei, re- 
centemente submetido a uma in- 
tervenção cirúrgica ao joelho di- 
reito e que ontem foi pai (ver 
página 6). 


“FEZ-SE JUSTIÇA” 

McCarthy acabou por ser te- 
ma de conversa por outros moti- 
vos, já que o avançado portista 
viu reduzido o seu castigo pelo 
Conselho de Justiça (CJ) da FPF, 
podendo, assim, defrontar o Rio 


Ave na próxima jornada da Su- 
perliga. “Fez-se justiça. Nós 
mostrámos, através das imagens 
televisivas, que o McCarthy não 
agrediu ninguém, contrariamente 
ao que o árbitro mencionou no 
seu relatório. Portanto, a justiça 
da Federação afastou a hipótese 
da presunção de que o árbitro fa- 
Tou verdade”, disse Pinto da Cos- 
ta, mesmo assim indignado com 
a nota atribuída ao juiz Nuno Al- 
meida. 

“A arbitragem foi fraca e ele 
mereceu a nota 8,4, É evidente 
que o observador não serve, pois 
vai prejudicar terceiros”, referiu 
o presidente portista. 


para resolver o problema de uma 
vez por todas - a verdade é que 
houve factores que não ajudaram 
nada a que a relva do “Dragão” 
ganhasse a consistência suficien- 
te para aguentar a carga de jogos 
e de treinos a que deveria já estar 
sujeita. 

Se, por um lado, as condições 
climatéricas - tempo chuvoso e 
sem sol - não têm ajudado mui- 
to, por outro, a relva devia ter si- 


O treinador do Real Ma- 
drid, Carloz Queiroz, admi- 
tiu que gostaria que a sua 
equipa se encontrasse com o 
Manchester United na final 
da Liga dos Campeões. Pin- 
to da Costa compreende o 
desejo do técnico, mas não 
deixou de ironizar com a 
questão. 

“Ele pode desejar que o 
Manchester United ganhe. O 
Carlos Queiroz é português, 
embora nascido em Moçam- 
bique, não sei se falou como 
natural de África, Como ne- 
nhum dos clubes é do Conti- 
nente, está no seu pleno di- 
reito de desejar a final que 
muito bem entender”, disse 
Pinto da Costa a propósito 
da vontade de Queiroz, 


do colocada em Julho e não em 
Setembro, como veio a aconte- 
cer. É evidente que tudo poderia 
ser bem diferente se as coisas ti- 
vessem sido feitas no tempo cer- 
to, como Pinto da Costa admitiu. 
Recorde-se que esse atraso 
ocorreu em função da paragem 
das obras, logo no início da cons- 
trução do estádio, por via do di- 
ferendo que opôs a Câmara do 
Porto ao emblema das Antas. 


Maciel está confirmado 
e Rivaldo vem 
de helicópetro... 


Conforme o COMÉRCIO 
noticiou em primeira mão no 
dia 16 de Dezembro, Maciel es- 
tá, praticamente, certo no FC 
Porto, mas ainda há pormeno- 
res por acertar. “Entre a União 
de Leiria e o FC Porto há acor- 
do, o mesmo sucedendo com o 
Jogador, devidamente autoriza- 
do pelo seu clube. Falta conhe- 
cer pormenores em relação aos 
Jogadores que o FC Porto po- 
derá emprestar e ceder. Só esse 
aspecto é que ainda não está 
concretizado”, revelou Pinto da 
Costa. 

Muito se tem falado em re- 
forços para o FC Porto, em fun- 
ção das lesões de Derlei, César 


Peixoto e Ricardo Fernandes. 
Pinto da Costa foi prudente na 
abordagem do assunto, pois en- 
tende que as confirmações ape- 
nas devem ser feitas quando os 
Jogadores se comprometerem 
em definitivo com o FC Porto. 
“O Maciel não é o único, 
nem deixa de ser. Mas, para já, 
não há nenhum reforço. O Ri- 
valdo? Faz-me lembrar a histó- 
ria de um senhor que um dia 
vai aterrar de helicópetro para 
treinar”, disse Pinto da Costa a 
propósito da eventual contrata- 
ção do internacional do brasi- 
leiro, actualmente sem clube, 
depois de se ter desvinculado 
dos italianos do AC Milan. 
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Os embates entre Benfica e Sporting, na Luz, têm sido favoráveis aos encarnados, embora na última época a vitória (no Jamor) tenha sido dos leões 


HISTÓRIA DO DÉRBI LISBOETA DÁ CLARA VANTAGEM À EQUIPA DA LUZ 


Benfica deixa Sporting 
a grande distância 


Os encarnados, na condição de anfitriões, venceram 37 dos 69 embates 
com o seu grande rival de Lisboa 


O Benfica apresenta um balan 
ço claramente favorável (53,6 por 
cento de vitórias) nos embates ca- 
seiros com o Sporting para os jogos 
do Campeonato Nacional da | Di- 
visão, agora denominado SuperLi- 
ga, apesar de ter perdido o encon- 
tro da última época, no emprestado 
Estádio Nacional, e de na última dé- 
cada o equilíbrio ser a nota domi- 
nante. 

Nos 69 jogos para o “Nacional” 
que disputou como anfitriã, a for- 
mação da Luz logrou 37 triunfos - 
contra apenas 13 dos “leões” - e 
mais 53 tentos marcados (147-94), 
num duelo que registou ainda 19 
igualdades, das quais apenas cinco 
sem golos. 

A equipa de Alvalade logrou 
equilibrar os confrontos em casa do 
rival nos primórdios, ao vencer no- 
ve dos primeiros 20 embates, mas 
nas últimas 49 temporadas a supe- 
rioridade do Benfica é flagrante: 28 
triunfos, 17 empates e apenas qua- 
tro desaires. 

Com efeito, desde 1954/55, o 
Sporting só ganhou em 1965/66 (4- 
2) e em 85/86, 94/95 e 2002/2003, 
sempre por 2-1, o que significa que 
viveu grandes períodos de vazio, o 
maior dos quais entre 66/67 e 84/85 
(IR vitórias “encamadas” e sete em- 
pates), Em todo o caso, na tempo- 
rada 94/95, o Benfica viria a vencer 
O jogo-repetição que decorreu no 


Estádio do Restelo, em Lisboa, por 
2-0, golos do brasileiro Edilson, 
mas viria a ser validado o jogo incial 
e daí o triunfo do Sporting. 

Apesar de ter, assim, uma clara 
vantagem nos tempos mais próxi 
mos, o Benfica não foi, no entanto, 
muito superior na última década 
apenas três vitórias, contra duas dos 
“leões”, num período em que foram 
as igualdades (cinco) a reinar. 

O equilíbrio fica ainda espelha- 
do no facto de apenas um desses 10 
jogos ter terminado de forma des- 
nivelada: em 2000/2001, mas pre- 
cisamente a 3 de Dezembro de 


2000, o Benfica 
um tento do holandês Van Hooij 
donk e um “bis” do suplente João 
Tomás, Este encontro ficou ainda 
na história por marcar o fim de duas 
“eras”; José Mourinho deixou o 
Benfica em alta e Augusto Inácio 
foi despedido do Sporting, após ter 
ganho o título em 1999/2000, aca 
que 


ganhou 3-0, com 


bando, então, com uma “se 
durava desde 1981/82. 

Para os “livros” 
entanto, muito mais encontros, so 
bretudo os que acabaram com go- 
s; às maiores - por cinco golos 
aconteceram em 1945/46 (7-2, 


ntraram, no 


O trajecto de leões e águias 


Até ao momento, nesta temporada o Benfica apresenta-se em re- 
lação ao Sporting com mais uma vitória e menos uma derrota.É cer- 
to que os leões ocupam o segundo lugar da SuperLiga ao passo que 
os encamados são terceiros, com menos um ponto, mas a turma de 
Alvalade já foi afastada da Taça de Portugal, ficou-se pela quinta eli- 
minatória, e da Taça UEFA, ao não passar da segunda eliminatória, 
ao passo que a formação da Luz vai para a terceira eliminatória da 
Taça UEFA, onde defrontará os noruegueses do Rosenborg, e já se- 
guiu para os quartos-de-final da Taça de Portugal. 

No global, o Benfica venceu 15 jogos, empatou quatro, perdeu 
outros tantos, ao passo que o Sporting triunfou 14 vezes, empatou só 
duas e perdeu cinco. Os encarnados marcaram 42 golos e sofreram 
18 e os leões apontaram 34 e sofreram 20. Refira-se que na condição 
de anfitrião, o Benfica perdeu com a Lário (1-0, no Bessa) e com o 
Beira-Mar (2-1, no novo Estádio da Luz). 


com um “hat-trick” de Mário Rui) 
e 78/79 (5-0, com “bis” de Reinal 
do e João Alves) 

A formação “encamada” logrou 
ainda vencer três jogos por quatro 
golos (5-1 em 36/37, com “bis” de 
Espírito Santo, 4-0 em 58/59, épo- 
ca em que António Mendes e José 
Águas dividiram os golos, e 5-1 em 
70/71, muito por culpa de um “hat 
trick” de Artur Jorge), 


EUSÉBIO ENTRA EM ACÇÃO 

Por seu lado, o Sporting tem 
com melhores resultados os 4-1 de 
1938/39 e de 47/48, sendo que, nes 
te segundo jogo, Peyr 
apontar os quatro golos 
proeza também alcançada pelo seu 
companheiro de equipa Lourenço, 
nos 4-2 de 65/66 

As memórias do dérbi lisbocta 
não podiam, no entanto, deixar de 
fora o “rei” Eusébio da Silva Fer 
reira: o “pantera negra” marcou 
sempre entre 1962/63 e 67/68 e 
também não falhou entre 70/71 e 
774, num total de 16 golos, qua 
tro deles no jogo de 72/73 (4-1) 

Refira-se que os jogos se dis 
putaram nas Amoreiras (1934/35 
a 41/42), Campo Grande (42/43 
a 47/48), no “neutro” Estádio 
Nacional (48/49 a 53/54, 69/70 
e 2002/03) e na Luz (54/55 a 
2001/02, com excepção de 
69/70) 


eo Jogrou 


ninos 


Lourenço e 
Miguel Garcia 
chocaram 
sem gravidade 


Contrariamente ao seu ri 
val, o plantel do Sporting não 
folgou no primeiro dia do ano 
e a sessão até decorreu à por 
ta aberta, desenvolvendo-se 
durante um poco mais de hora 
e meia, período em que o téc 
nico Fernando Santos come 
çou por trabalhar os aspectos 
físicos, para mais tarde orien 
tar uma peladinha muito tácti 
ca, durante a qual não se can 
sou de interromper os jogado 
res e introduzir correcções 

Em suma, um programa de 
treinos que não apresenta pau 
sas e que prossegue hoje, tam 
bém no “quartel-general” dos 
leões, naAcademia de Alco 
chete, com o único apronto a 
ter início agendado para as 
10h00, De resto, a principal 
nota do treino prendeu-se com 
um choque entre os promisso- 
res Lourenço e Miguel Garcia, 
que na disputa de uma bola al 
ta bateram cabeça com cabe 
ça 

Um acidente perfeitamen 
te involuntário que obrigou os 
dois jogadores a saírem de 
campo para receberem assis 
tência, Lourenço regressaria 
mais tarde aos trabalhos, inte 
grando o treino sem limita 
ções, enquanto o defesa sc 
manteve en tratamento, ainda 
que o problema se afigure de 
menor gravidade 

Seja como for, em trata 
mento continuam os lesiona 
dos Hugo e Rodrigo Tello, o 
primeiro a recuperar de uma 
intervenção cirúrgica e o chi 
leno a braços com uma rotura 
muscular, Também fora deste 
treino acabou por ficar o go 
leador brasileiro Silva, que se 
manteve no ginásio a fazer 


treino específico de recupera 


ção, 


Rochemback 
concede 
favoritismo 
ao Sporting 


E a preparar o jogo com o 
Benfica também continua o 
brasileiro Rochemback, que 
só na quarta-feira chegou a 
Lisboa € agora refere: “Vim 
para trabalhar forte e ganhar 
o jogo. Não há qualquer pro 
blema. Houve um acordo. To- 
do o mundo aceitou e venho 
mot lo para ganhar o jogo 
Não vim contrariado, vim pa 
ra ajudar” 

O jogador leonino não 
trem problemas em dizer que 
o “Sporting é favorito” para o 
dérbi, mas recordou que re 
gressa à selecção brasileira 


"ogo após o jogo”. 


28| DESPORTO 


Uma família de apito ao pescoço 


Os Paraty são uma família de árbitros. Uma tradição que passou de pai para filhos, apesar 


das dificuldades da tarefa. “O árbitro não é humano 


MARIA JOÃO LEITE 


Errar é humano? “Sim, mas o 
árbitro não é humano”... Foi desta 
forma que o antigo juiz Armando 
Paraty, pai de Pedro e Paulo (tam- 
bém árbitros) definiu a difícil tare- 
fa de julgar um lance em futebol, A 
pressão é muita - e vem de todos os 
lados -, mas esta paixão, que come- 
çou quase por acaso, ajuda a supe- 
rar tudo, Nesta família de Miragaia 
os apitos estão sempre colocados no 
pescoço e as críticas, essas, vêm de 
quem percebe e conhece, Por isso, 
doem mais. 

Armando Paraty tem cinco fi- 
lhos. Dois deles são também co- 


nhecidos pelos seus dotes com o 
apito. Pedro no futsal, Paulo no fu; 
tebol, como o pai, Maria José tirou 
O curso mas optou por nunca ac 
tuar... Uma família relacionada com 
a arbitragem e com tudo o que isso 
acarreta, À paixão surgiu por uma 
falta de jeito do patriarca para os 
chutos na bola 


“Não tinha jeito para jogar à bo- 
lave tinha que fazer alguma coisa no 
futebol, por isso quis ser árbitro. 
Assim surgiu a paixão”, contou, em 
tom de brincadeira, Armando Pa: 
raty, árbitro durante 26 anos, adian: 
tando: “os meus filhos, mais tarde, 
seguiram as minhas pisadas, mas 
não tive qualquer influência sobre 
eles”. Certo é que Paulo (actual 
mente o árbitro mais conhecido da 
família) e Pedro carregam os apitos 
ao pescoço 

As análises de jogos são mais 
técnicas e por isso a discussão em: 
tre eles pode chegar a ser interes. 
sante. Ainda assim, e g! à uma 
perspectiva diferente que só os ár 
bitros têm, há quase sempre acordo 
nos juízos. 


“Percebemos os três de técnicas 
de arbitragem e podemos fazer uma 
interpretação do que aconteceu em 
determinado momento, Aquilo que 
falamos é sempre numa perspectiva 
mais técnica e de “insiders” do que 
propriamente a análise comum”, 
afirmou Paulo Paraty, acrescentan 
do: “O jogo acaba por ter outra di: 
mensão. Se calhar, quando vemos 
um jogo, perdemos um pouco em 
emotividade, porque não sofremos 
directamente pelo clube, Mas ga: 
nhamos noutras coisas, porque con 
seguimos ter uma visão muito mais 
lata de toda a estratégia do jogo”. 

Por seu lado, Pedro, quando vê 
um jogo, faz força por duas coisas: 
“Pelo jogo de futebol propriamente 
dito (que seja emocionante) e pelo 
bom desempenho do árbitro (para 
que acerte no maior número de de- 
cisões)”. 


CRÍTICAS DOEM MAIS... 

São espectadores atentos e os 
maiores críticos uns dos outros. O 
pai Armando chega a sofrer mais, 
agora que está afastado, do que 
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m 


«+ diz, à propósito, o patriarca 


Humberto Al 


Pedro (esquerda), Armando (centro) e Paulo. A família Paraty é já um nome de referência na arbitragem nacional 


quando ainda estava no activo. A 
atenção é, por isso, redobrada e, pa 
ra quem as ouve, as críticas doem 
mais, 

“Não ligo de propósito ao meu 
irmão para lhe dizer que fez mal is- 
to ou aquilo, Mas se estiver a con- 
versar com e rea do jogo dou- 
lhe à minha perspectiva”, disse Pe- 
dro, acrescentando que “as críticas 
deles sã 


io mais bem aceites, mas 
muito mais temidas, porque vindo 
de dentro da família doem mais... 
Quando tenho o meu pai ou o meu 
irmão a assistir a um jogo meu, o 
meu maior desejo é que eles não te- 
nham nenhuma crítica a fazer, por- 
que sei que vinda deles é pura, em- 
bora feita de forma construtiv 

“Quando fazemos uma crf 
conseguimos ir mais à génese des- 
sa falha: “Falhaste não foi porque 
não viste, mas porque estavas mal 
colocado, foste preguiçoso no ar- 
ranque e não procuraste a melhor 
posição...”. É tudo muito mais téc- 
nico e, por isso, como as críticas são 
sustentadas, desarmam-nos muito 
mais”, explicou Paulo. 

“Sofro mais a ver os meus filhos 
do que quando eu arbitrava. Estou 
mais preocupado com o que eles fa- 
zem e só quero que as coisas cor- 
ram bem”, interveio Armando Pa- 
raty, fazendo saber ainda que “eles 
têm dois irmãos que são os maiores 
críticos deles: o irmão José Carlos 
(basquetebolista do CDUP), mas 
principalmente a irmã Maria José. 


Ela é mais rigorosa nas críticas”. 


FALTA PAZ NA ARBITRAGEM 

Nos tempos em que a arbitra- 
gem é atentamente observada, o que 
falta a esse sector? Todos estão de 
acordo: “Falta paz”. 

“O que falta também à arbitra- 
gem é a própria compreensão e con- 
dições para que os árbitros possam: 
ser melhores e evoluírem ao nível 
do futebol. Todos os cuidados são 
tidos com as equipas, mas o mesmo 
não acontece com a grande equipa 
de arbitragem. Para isso é preciso 
que haja dinheiro, investimento...”, 
sustentou Paulo, 

“Falta compreensão do públi- 
co, dirigentes, jogadores, que não 
percebem como é difícil ser árbi- 
tro, Há três acções que ele tem que 
resolver no momento: ver, jogar e 
agir. Quem pode fazer uma coisa 
destas em segundos?”, continuou 
opai. 

E errar é humano na arbitra- 
gem? “O árbitro não é humano”, 
disse prontamente Armando, refe- 
rindo que falta confiança... Assim 
sendo, qual é o melhor sistema: a 
nomeação ou sorteio? De acordo 
com Paulo Paraty, “o melhor é a 
nomeação, porque responsabiliza 
de igual modo quem é nomeado e 
quem nomeia. Só a desconfiança 
leva ao sorteio. E não é isso que vai 
afastar o espectro da corrupção. 
Pior que a corrupção é a suspeita 
de corrupção”. 


Armando Paraty 


Durante 26 anos foi árbitro de futebol. Depois disso, foi delega- 
do-técnico, instrutor e monitor. Actualmente, é pai de dois juízes e 
sofre tanto ou mais do que quando actuava. Para trás ficou uma car- 
reira de sucessos - “embora os tempos fossem outros” -, o que até faz 
com que o apelido Paraty tenha um peso extra nos ombros dos seus 
filhos...“Fui o árbitro que mais subiu numa época, Subi dos quadros 
do regional à II Divisão Nacional, Eram outros tempos, outras ma- 
neiras, outros esquemas, principalmente outros esquemas. No ano 
seguinte estava na | Divisão”, afirmou o patriarca, acrescentando 
que “só não fui internacional, porque um barbeiro me cortou as per- 
nas. 


Paulo Paraty 


Paulo Paraty é, actualmente, o árbitro mais conhecido da famí- 
lia. O futebol faz parte do dia-a-dia das pessoas e as polémicas en- 
chem de quando em vez as primeiras páginas dos jornais. O nome 
Paulo Paraty é, muitas vezes, associado a essas polémicas e isso faz 
com que seja mais difícil ser árbitro hoje em dia... “É mais difícil do 
que foi em tempos, aé porque há muitos mais jogos em directo, há 
uma observação muito pormenorizada sobre o trabalho dos árbitros. 
Qualquer pequena falha nossa é facilmente detectada... Mas já nos 
habituamos a que assim seja”, disse o juiz internacional, que graças 
ao passar dos tempos, deixou de ser “o filho do Armando”. 


Pedro Paraty 


Pedro Paraty optou pela arbitragem de futsal, por ser o desporto 
que mais o satisfaz. Quando o pai o convidou para tirar um curso, dis- 
se inicialmente que não, mas os amigos fizeram-no mudar de ideias. 
No desporto (“que está dentro de mim”), “faço tudo o que está ao meu 
alcance para evitar os erros. Sei que vão acontecer, mas procuro mi- 
nimizá-los. Por vezes digo “Tomara eu poder acordar um dia e dizer 
hoje não vou errar”... mas faz parte da condição humana...” 
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Responsabilidade de ser Paraty. 
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A imagem séria deixada pelo pai “obriga” os dois filhos a serem cada vez melhores 


Armando Paraty 


Nome completo: Armando Aurélio Paraty da Silva 

Idade: 71 anos Data de nascimento: 26/12/1932 

Estado civil: Casado 

Filhos: Cinco (três rapazes e duas raparigas) 

Foi árbitro durante... 26 anos 

Primeiro jogo: “Na 1 Divisão foi o Vitória de Guimarães-Benfica. O jogo terminou empatado 0-0 e is- 
so até tornou o encontro mais fácil”, 

Jogo mais difícil: “Jogos difíceis foram muitos, mas aqueles a nível regional, quando comecei... A mi- 
nha falta de experiência e o bairrismo e as rivalidades contribuíram para a dificuldade dos jogos”. 

Jogo mais fácil: “Não há jogos mais fáceis e no dia em que o árbitro pensa que tem jogos fáceis é quan- 
do falha mais. Por exemplo, um jogo que pensava que ia ser fácil, num domingo de Páscoa, foi um Spor- 
ting de Espinho-Fafe, Avisei a minha família: “Vou fazer o jogo e venho já"... Eram 10h00 da manhã do dia 
seguinte e ainda estava na esquadra da polícia. Era o tal jogo fácil...” 

Polémicas... “Antes não havia tantas reclamações, mas também a informação não era tão precisa como 
agora, Actualmente, à comunicação social vai ao pormenor do jogo. Antes, para procurarmos esclareci 
mentos procuravamos o jornal à segunda-feira ou o “Record" à terça-feira. Agora, o árbitro toma uma deci- 


são em campo e, ainda não chegou ao balneário, já os directores estão esclarecidos... Isso é mau para os árbitros quando cometem algum erro”. 
Arbitragem: “Este é agora um mundo mais difícil do que no meu tempo, Os árbitros estão muito mais bem preparados do que no meu tempo, mas os meios de informação 


também aumentaram. Os directores estão sempre em cima das decisões dos árbitros”, 


Tradição familiar... “Dos cinco filhos, dois são árbitros (de futsal e futebol). Tenho uma outra filha que tem um curso de árbitro só que nunca actuou”, 


Paulo Paraty 


Nome completo: Joaquim Paulo Gomes Ferreira Paraty da Silva 

Idade: 41 anos 

Data de nascimento: 17/12/1972 

Estado civil: Casado Filhos; Dois filhos (Sara, 4 anos, e André, com 15 meses) 

É árbitro desde... os 18 anos (“Sou árbitro há 23 anos”) 

Primeiro jogo: “Oficialmente, o meu primeiro jogo foi o Roriz-Freamunde em juvenis. No Campeonato da 
HI Divisão foi o Mirandense-Maria da Fonte. Da | Divisão foi o Farense-Famalicão” 

Jogo mais difícil: “As dificuldades são motivadas por várias circunstâncias, não tanto pela forma física, mas 
pela pressão psicológica exercida pelos media e pelos responsáveis envolvidos nos jogos. Os encontros pa 
petições internacionais também o são, porque sabemos que a mínima falha nos vai marcar. Por isso temos de ter 
um nível elevado de concentração e uma preparação cuidada. A um árbitro intemacional não se perdoam erros” 

Jogo mais fácil: “Os jogos mais fáceis são aqueles para os quais nos preparamos com o máximo empenho, 
que prevemos as adversidades, mas que na prática acaba por decorrer de forma serena, sem decisões difíceis e 
em que conseguimos estar ao nosso melhor nível”. 

Polémicas... “A experiência dá-nos uma espécie de carapaça que nos põe a coberto de todas essas situações 
Muitas vezes a polémica é o fruto de ter que se fazer notícias diariamente e se alimentar uma data de coisas en 


volventes ao futebol. Mas tudo acaba por passar, Houve um caso recente em que estive envolvido, que em dois/três dias toda a gente queria falar comigo. Depois, tudo ficou resolvido e já 
ninguém queria saber disso. Era importante que a notícia fosse feita na altura. O tempo é que nos prepara para sabermos lidar com essa pressão”. 

Apelido Paraty: “Há muita responsabilidade. Apesar de o meu pai já ter deixado de arbitrar há mais de 20 anos, ainda lhe são apontadas boas referências, acima de tudo no que se re 
fere às características humanas. As pessoas continuam a recordá-lo de uma forma positiva e como uma pessoa séria. Acima de tudo, ensinou-nos a ser bons desportistas” 


Tradição familiar... “Enquanto árbitro fazia muito gosto que os meus 
los no sentido em que façam o que gostam. A minha filha começa agora a 


Pedro Paraty 


Nome completo: José Pedro Gomes Ferreira Paraty da Silva 


Primeiro jogo: “O meu primeiro jogo de Campeonato Nacional, como 


Paredes e do Porto. Se não estou em erro, foi o Águias da Madalena contra o Bairro do Bom Pastor”. 


Jogo mais difícil: “O mais difícil é sempre o próximo...”. 


Jogo mais fácil: “Aquele que correu bem, em que não demos cartões e o nosso trabalho passou 
do. Tenho tido a felicidade de arbitrar jogos em que as equipas estão imbuídas no espírito de “fair-play"”. 
Polémicas... “Infelizmente não posso dizer que as polémicas me tenham passado ao lado. Tenho tido jogos 


filhos se tornassem árbitros e que gostassem de futebol. Enquanto pai procuro não influenciá-los, mas orientá 
despertar para o futebol (a ver o pai, os estádios novos, etc.), já o meu filho... ainda é muito pequenino”. 


árbitro principal, foi entre equipas de 


com alguma dificuldade e em que surgem motivos de queixa. A forma como lido com isso é dizer que tentei fa- 
zer o meu melhor, assumir os meus erros e procurar corrigi-los. As pessoas sabem que temos apenas uma frac- 
ção de segundo para decidir e tento sempre julgar da forma mais correcta”. 

Apelido Paraty: “O nome traz muita responsabilidade, mas também abre algumas portas. Felizmente o meu 
pai teve uma carreira de prestígio e o meu irmão segue na mesma senda. Isso também me traz responsabilidade. 
Mas abre, igualmente, aqui e além algumas portas, porque o nome é sinónimo de garantia (embora esta não ve- 
nha pelo Bilhete de Identidade)”. 


Tradição familiar... “Espero ) arbitragem tenha uma melhor imagem dos portugueses. Gostava que a arbitragem, tal como já foi em tempos, fosse motivo 
jd qua pr toada rg ae op re a na o van gl o ara 
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no futuro seja melhor compreendida por todos...” 
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MÉDIO INTERNACIONAL SUB-20 BRASILEIRO 


Elvis já foi apresentado 
mas ainda não está garantido 


Técnico Manuel Machado quer conhecer melhor o jogador 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O Moreirense apresentou on: 
tem o médio brasileiro Elvis 
Gustavo, mas ainda não é certo 
que o jogador venha a fazer par- 
te da equipa. O técnico Manuel 
Machado não conhece ainda as 
reais potencialidades do atleta e, 
por isso, quer observá-lo durante 
um curto período. 

O jogador, de 24 anos, vem 
do Santo André, clube de São 
Paulo que disputa a 2º divisão do 


campeonato brasileiro, e será 
nos próximos dias submetido a 
um período de observação, de 
forma a que a equipa técnica dos 


cónegos, possa confirmar as re 
ferências fornecidas pelo seu em 


presário. 

Na folha de serviços de Elvis 
Gustavo com passagens pelo 
Vitória da Bahia, Santa Cruz do 


Recife e Santo André, tendo tam 
bém duas experiências no estran: 
geiro: uma na equipa argentina 
do Quilmes, onde se sagrou vice 
campeão em 2000/2001, e outra 
no Grasshopper da Suíça, clube 
onde evoluiu apenas seis meses 

Elvis Gustavo, que também 
chegou a representar selecção 
sub-20 brasileira, é detentor do 
seu próprio passe, e assim, caso 
consiga agradar os responsáveis 
do Moreirense, poderá ser con: 
tratado a custo zero. 

O jogador mostrou-se bastante 
satisfeito com esta nova aventura na 
sua carreira e espera agora singrar 
no futebol português: “Vou tentar 
impor-me e mostrar o meu futebol. 
Sei que aqui se joga mais rápido do 
que no Brasil, mas quero adaptar- 
me o mais rápido possível para aju- 
dar a equipa a conseguir bons re- 
sultados”, disse, 


Elvis Gustavo já mostrou a camisola do Moreirense, mas ainda não é garantido que fique 


Elvis que actua preferen- 
cialmente no corredor esquer- 
do, define-se como “um joga- 
dor rápido e muito técnico, que 
procura ajudar os atacantes, 
mas que também fazer golos”, 
e ontem já teve oportunidade de 
mostrar os seus dotes uma vez 
que já foi integrado na sessão 
de treino vespertina da sua no- 
va equipa. 


MAIS UM REFORÇO NA CALHA 

Manuel Machado, técnico do 
Moreirense, que também esteve 
presente na apresentação do jo- 
gador, acredita que Elvis Gusta- 
vo poderá vir a ser o jogador que 
o clube necessita para reforçar o 
a linha média: “É mais um atleta 


que se encaixa num quadro que 
traçamos de reforço e reajusta- 
mento do plantel, É um jogador 
que terá de ser observado pois 
ninguém tem contrato antes de 
chegar ao Moreirense”, garantiu 
o técnico dos cónegos. 

Manuel Machado não estipu- 
lou a duração do período em que 
o Elvis Gustavo será observado, 
tendo, no entanto, reiterado a von- 
tade de “redefinir o grupo traba- 
lho o quanto antes”. Ainda assim, 
Manuel Machado não fechou a 
porta quanto à vinda de mais re- 
forços: “Estamos em observações 
e iremos ver se há mais alguém, 
que se adeque às nossas necessi- 
dades. Eventualmente poderá vir 
mais um atleta”, assegurou. 


URIBE TREINA À PARTE 

Depois de assegurado o em- 
préstimo do portista Bruno e a con- 
tratação do médio-defensivo Ro- 
meu (ex-Ponte Preta, do Brasil), El- 
vis Gustavo foi o terceiro jogador 
apresentado pelo Moreirense nas úl- 
timas duas semanas. 

O plantel dos cónegos está a 
atravessar um processo de restrutu- 
ração e, além da entrada de novos 
jogadores, o clube está também a 
dispensar. Anteontem, os cónegos 
prescindiram dos serviços do mé- 
dio chileno Christian Uribe, joga- 
dor que tinha chegado no início da 
época a Moreira de Cónegos. O 
atleta que tem contrato até ao final 
da temporada, ainda não decidiu o 
futuro e ontem treinou à parte. 


Académica instaura inquérito 
ao médio francês Cedric Fiston 


Clube quer saber os motivos de prolongada ausência 


A Académica de Coimbra ins- 
os motivos da prolongada ausência 
do médio esquerdo francês Cedric 
Fiston, revelou ontem à Agência 
Lusa o chefe de departamento de 
futebol do clube, João Bandeira. 

O jogador partiu para França no 
dia 22 de Dezembro para gozar 
umas mini-férias de Natal e deve- 
ria ter regressado no dia 28, mas tal 
ainda não aconteceu. 


temtiois 


Problemas familiares, devido à 
doença da mãe, podem estar na ori- 


não se o atleta está a faltar por esse 
motivo, mas isso não impede que 
ele nos diga o que se está a passar. 
Caso contrário, accionaremos um 
processo disciplinar so jogador”, 


concluiu o dirigente do futebol dos 
estudantes. 


“MARATONA” PARA O ATAQUE 
A equipa treinou ontem de ma- 
nhã no Bolão, a preparar o jogo de 
segunda-feira com o Sporting de 


e Farense 
estádio 

Cerca de 15 mil especta- 
dores assistiram ontem à inau- 
guração desportiva do Estádio 
do Algarve, que teve como 
ponto alto o jogo particular de 
futebol Louletano-Farense, 
que terminou com a vitória da 
equipa de Loulé por 1-0. 

O jogador do Louletano 
Bráulio fica na história do no- 
vo estádio algarvio por ter 
marcado, ao minuto 35, o pri- 
meiro golo naquele recinto, 
que será um dos dez palcos do 
Europeu Portugal'2004. 

A anteceder o encontro 
dos graúdos, jogaram, numa 
área do relvado, as “escoli- 
nhas” do Farense e Louletano 
e, no intervalo, exibiram-se as 
classes de ginástica dos dois 
clubes. 

Marcaram presença diver- 
sas entidades, entre elas os 
presidentes das câmaras de 
Faro, José Vitorino, e Loulé, 
Seruca Emídio, representando 
as duas autarquias proprietá- 
rias da estrutura. 

José Vitorino manifestou- 
se “encantado” com a nume- 
rosa presença do público no 
Estádio: “viram uma festa es- 
pectacular, com um bom jogo 
de futebol e agora espero que 
no futuro a moldura humana 
seja ainda maior”. 

Para Seruca Emídio, esta 
cerimónia “foi um hino ao 
desporto”, até porque permi- 
tiu “envolver as pessoas dos 
dois concelhos, em particular, 
e do todo o Algarve, no ge- 
ral”, o que ofereceu “a noção 
exacta” da importância da no- 
va estrutura para a região. 


RESPOSTA ÀS CRÍTICAS 

O Estádio do Algarve, que 
foi inaugurado oficialmente 
em Novembro pelo ministro- 
adjunto do primeiro-ministro, 
José Luís Arnaut”, sem que na 
altura o programa tivesse con- 
templado um jogo de futebol 
de alto nível ou um espectá- 
culo musical de gabarito. 

A situação provocou mui- 
tas críticas de vários sectores 
da opinião pública, entidades 
desportivas e partidos políti- 
cos, que consideram “humi- 
Ihante para a região” a pobre- 
za do 

Na altura, as duas autar- 
quias argumentaram dificul- 
dades financeiras e receio de 
tempo instável, que pudesse 
vir a prejudicar a festa “dei- 
tando dinheiro à rua”, na ex- 
pressão do presidente da Cã- 
mara de Faro. 

A inauguração desportiva 
de ontem foi também consi- 
derada de teste à funcionali- 
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dos Santos 
vence 
em. Paulo 


O atleta brasileiro Maríl- 
son dos Santos acabou ontem 
com o domínio africano dos 
últimos cinco anos e venceu a 
79 edição da São Silvestre de 
São Paulo, a mais famosa pro- 
va mundial de fim de ano. 

A última vitória brasileira 
datava de 1997, ano do triun- 
fo de Emerson Iser Bem, se- 
guindo-se cinco edições nas 
quais o primeiro lugar foi ocu- 
pado por atletas africanos 
(quatro vitórias quenianas, três 
delas de Paul Tergat, e uma 
etíope). 

Depois do jejum de cinco 
anos, o atletismo brasileiro es- 
teve representado da melhor 
forma no pódio final, pois o 
segundo lugar ficou também 
em “casa”, ocupado por Ró- 
mulo da Silva. 

Em femininos, a queniana 
Margareth Okayo, uma das 
melhores maratonistas mun- 
diais (bicampeã em Nova lor- 
que, em 2001 e 2003, e campeã 
de Boston, em 2002), confir- 
mou o favoritismo e venceu 
com o tempo de 51.54 minu- 
tos. 
O pódio da prova femini- 
na foi completado pela tam- 
bém queniana Debora Men- 
gich (52.35) e a brasileira 
Marcia Narloch (52.49). 


Rui Silva 


perde para 
Martinez 


O português Rui Silva, que 
encabeçava a lista de favoritos 
estrangeiros, perdeu ontem pa- 
ra o espanhol Chema Marti- 
nez, praticamente em cima da 
meta, a possibilidade de ven- 
cer a edição de 2003 da São 
Silvestre de Madrid. 

Rui Silva, que era apre- 
sentado como um dos grandes 
candidatos a quebrar a hege- 
monia espanhola nas últimas 
edições da prova, foi batido 
nos últimos metros por Che- 
ma Martinez, campeão euro- 
peu dos 10 mil metros. 

Martinez, que cumpriu os 
dez quilómetros da corrida em 
28.17 minutos, conseguiu fi- 
nalmente vencer a São Silves- 
tre Vallecana, depois de ter si- 
do segundo em 2002, atrás de 
Isaac Viciosa, que tinha ven- 
cido as três edições anteriores. 

Viciosa, terceiro classifica- 
do, perdeu assim a possibilida- 
de de tornar-se no atleta mais 
Isureado da prova, ele que so- 
ma no currículo quatro triunfos 
mesta prova espanhola. 


O Rali Dacar'2004 arrancou ontem. Na foto, o carro japonês Hiroshi Masuoka 


RALI ARRANCOU ONTEM COM O PRÓLOGO 


Shinozuka e Graziani brilham 
no arranque do Dacar'2004 


Pilotos portugueses pouco inspirados 


O japonês Kenjiro Shinozuka 
(Nissan), em automóveis, e o ita- 
liano Matteo Graziani (KTM), em 
motos, venceram ontem o prólogo 
de 1,5 quilómetros do Rali Da- 
car'2004, disputado sob a neve em 
Clermont-Ferrand (França). 

Shinozuka assinalou desta for- 
ma o regresso triunfal à prova rainha 
do todo-o-terreno mundial, ao ven- 
cer o prólogo, em 1,41,62 minutos, 
que lhe permite ser o primeiro na 
largada para a segunda etapa, hoje, 
depois de na última edição ter sido 
obrigado a desistir após o grave aci- 
dente de que foi vítima na oitava 


O piloto, que ganhou o rali em 
1997, despistou-se nas dunas do de- 
serto da Líbia, vendo a sua Nissan 
Pick Up partir-se em dois. O pri- 
meiro diagnóstico médico avança- 
va que o piloto se encontrava em 
perigo de vida devido aos trauma- 
tismos sofridos na face e crânio. 

Em Junho do ano passado o pi- 
loto nipónico regressava às comidas 
participando na Baja de Espanha, 
tendo ontem ficado à frente, por 53 
centésimos, do sul-africano Giniel 
De Villiers (Nissan) e do italiano 
Miki Biason (Mitsubishi), campeão 
do mundo de ralis em 1998 e 1999, 
com mais 84 centésimos. 


PORTUGUESES DISCRETOS 

Em relação à dupla portuguesa 
Bemardo Vilar e Paulo Marques, 
que este ano deixou as motos para 
participar no rali em automóveis, a 
bordo de um Nissan Patrol, acabou 
a primeira etapa no inglório 141º e 
último posto, com 38.04 minutos, 
eventualmente devido a algum pro- 
blema mecânico. 


Elizabete Jacinto, também ela 
“motociclista de origem” e que dis- 
puta este ano a prova ao volante de 
um camião Renault, terminou na 
4 posição, com mais 47 segundos 
que o vencedor, o russo Vladimir 
Tchaguine, que completou o per- 
curso em 2.32 minutos. 

Em duas rodas, Graziani foi a 
surpresa da jornada ao impor-se em 
1.23,90 minutos, à frente dos fran- 
ceses Cyril Desperes, vencedor do 
prólogo do ano passado, a 7,84 se- 
gundos, e Richard Sainct, vencedor 
do Dacar2003, a 9,31 segundos. 

O prólogo foi disputado na re- 
gião francesa de Auvergne em duas 
pistas paralelas construídas para o 
efeito, As primeiras motos disputa- 
ram a prova evitando a neve, o 
mesmo não acontecendo com os úl- 
timos e com os automóveis. 

Já ontem a organização do Da- 
car'2004 anunciou uma nova mo- 
dificação no traçado de ligação en- 
tre Clermont-Ferrand (centro) e 
Narbonne (sul), devido à neve que 
caiu no sul e por manifestações que 
podem perturbar a travessia de Mil- 
tau (centro). 

AASO, organização do evento, 
já tinha decidido na segunda-feira 
suprimir o controlo de passagem 
previsto para Millau de forma a evi- 
tar um bloqueio por manifestantes, 
mas os concorrentes terão de atra- 


AUTOMOVEIS 


LK Shinozuka/A. Debron (Nissan) 
LALZ minutos 
2 GDe Villierv. jordaan (Nissan) 
2053 segundos 
3 Miki BlasioryT. Siviero (Mitsubis 
hn 0,54 

141 Bernardo Vilar/Paulo Mar 


ques (Nissan) a 62% 


MoTOSs 
LM Graziani (TM) LINHO minutos 
2 Cyril Despres (TM) a 754 segua 
dos 


à Richard Saisict (TM a 31 4 


CAMIÕES 


LV Tohaguine. (Kamaz) 2X mim 
tos2 j De Rooy (DAF) a | segundo 
3 Hans Bekx (DAF) 46 

40 Elisabete Jacinto (Renault) a 47 


Nota A classificação do prólogo 

serve unicamente para determinar — 
a ordem de partida para a segunda 

etapa de hoje, em Narbonne. Não 

conta para a classificação geral uma 

vez que os cronóemetros são coloca 

dosa zero 


ATLETISMO 
Vitórias 

de Kiprot 

e Prokopchuka 
nas. Silvestre 
da Amadora 


Ougandês Boniface Kipros, 
campeão mundial de conta-ma 
to de juniores no ano passado, e 
a experiente letoniana Jelena 
Prokopchuka, foram os indis 
cutíveis vencedores da 29 edi 
ção da S Silvestre da Amadora 

Alberto Chaíça, em quanto. 
e Ana Dias, segunda, foram os 
melhores lusos da clássica cor 
rida portuguesa de fim-de-ano 
que reuniu a quase totalidade 
dos melhores valores nacionais. 

Não fora as opções de Rui 
Silva (o vencedor de 2001) por 
Madrid e de Hélder Omelas por 
São Paulo e teria feito o pleno 

A prova masculina teve no 
queniano Kiprot um vencedor 
inesperado, já que o favonts 
mo recaía sobre o queniano 
Philmon Kemei, que viria a ser 
segundo 

Os dois atletas africanos 
passaram a meso da prova de 10 
quilómetros bem na frente, em 
14.32 minutos, com uma trin 
tena de metros sobre a dupla 
constituída por Alberto Chaiça 
e Paulo Catarino 

Depois, a prova decidiu-se 
na parte do traçado em que é 
costume fazer-se a grande se 
leoção: entre o sétimo e o oita 
vo quilómetro, quando a cha 
mada subida para os Comandos 
é mais dura. 

Kemei perdeu alguns me 
tros e chegou cinco segundos 
atrás do ugandês, enquanto bem 
mais longe Alberto Chaíça “es 
totrava” nos seus últimos 100 
m e perdia o terceiro lugar pa 
ra o bielorusso Azat Rakipov 

“É verdade que já entrei no 
pódio (foi uma vez terceiro) 
mas ser quarto na Amadora, 
com estes adversários, já é mus 
to bom”, disse Chaiça. cada vez 
menos à vontade numa distán- 
cia tão “curta” como os 1Okums, 
ele que foi quarto na maratona 
do último Mundial 


ANA DIAS FOI SEGUNDA 

A prova feminina teve na 
olímpica Prokopchuka uma 
muito natural vencedora, triun- 
fando pela terceira vez conse 
cutiva no exigente percurso da 
Amadora. Mais do que revelar 
que é uma conhecedora do tra 


[TA na Avenida do França. 


TRICASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kite é 
pec crer po 
Tod, SP | ITA 


UTITA TIE TA, Mota 
| doa, cam icença de habeas 
| bilidade, à Boavista. Tels 
| zezomromo 7 vermos 


TI, AVI 2º andar som 
elevador Teia. 227752NMA 
1oesriaros 


. me Pla Ns Vitória, pró 
namo de Femão Magaiões 
PVC em preso com jarm. 
totmimento restmurado Tot 
22080101 


Ti, ra For metdacto o eps 
pado. Tels. 222089035 / 
sa re0ons 


Ti, com pisca de forma, em 
plena baixa. & Lapa. Tais 
2EZOMET 12 | MIATIAGOO 

TLANTAS, em Siva Tapa 


Tra, o Parque da Cide 
do, com Scença, dugar de 


qua 
gem. Tels 226087210 / 
errar 


TIE TZ, Gondomar, ci lugar 
So geme o icnça co abs 
tatelciacão. Tosot, 222087080 
Desa rsaDT, 


Como novo, 


Tois. 
22n06r210 1 067IBTAN? 


Tie 1, A Barão Forrester. 
325 Euros. T 919456240. 


T3, & Rotunda da Boavista, 
motdado e expapado A estro. 
ar. Lugar de garagem. Toi. 
2ENTSZAA | V6ITIATOS 


ESTABELECIMENTO, na 


MORADIA, 3 trontns 0 3 quer 
tos. mobúada e equipada a 
50 m da Praia de Mindaio, 
Vila do Conde, aluga-se ou 
vende-se. Bom estaciona. 
mento. Tolet. 934160084. 


TZ, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rós do chão. NO 


A RAPAZES, quartos a esto 


! 


s 
o 
: 
Ê 


garagem e arrumos. Tels 


CALA 
Tê, mobidado e equipado, na 
Zona do Marcuos, com licença 


de habitabilidade. Tois 
222009029 / 904156217 


MA ME, cm cspaço para LOJA 
muto beem localizada, com 2 
frontes no Pinheiro Manso. 
Toi 226166050 


SALA-CENTRO, Junto Av 
Aliados, c/ 40 mê e alovador. 
Não paga condomínio. Te. 
z22080101 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave. tic 4 andares p/ mon- 
tar, bar. restaurante ou rosi- 
encial Todo junto ou seço- 
tado. Telot. 994 160084. 
271, mobdados e equipados 
de luxo, na Foz o Antas. Tola. 
2206003 | 994 1600MA 

ANDAR, junto no Palácio dos 
Correios. 1.º andar, com 3 
“quanos. jardim. torraço. Semi 
mobilado. Tel. 222050101 


Ti, Fotunda da Boavista, 


T1, mobilado mo Liceu Filipa 


£ 
< 
5 
4 
ê 
s 
= 
Ê 


DIDASBDMO. 


Euros. T. 919456240. 
T3, à Lapa, com placa de or- 
no. Tois. 222086712 / 
918788600 


TA, nes rima, como novo, 


equipado terraço. 
arrumos e garagem. Tais. 
226067210 / O6TIN7ALT 


T3, ds Antas, zona da Areo. 
sa Mudo bom, com varanda, 
lavandaria e suite Tels. 
2RNTSZABA | VGITIATOS 


36, rom Pisa de Conta, mos 


preços 
condomínio incluído. Teis. 
DesTA2nA | goaTIATOT 


Tt, Mob. o equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 


lugar de garagem e 
arrumos. Impecável, Tels 
75200 | 963TTATOS 


T1, na Galiza, como novo, 
iconça da habxt.. mobilado e 

Tois. 226067210 / 
serigrarr 


T1, mobilado e equipado, 
Autântico luxo, na Foz. Tels. 
222089005 / 934 160084 


T6, na ua Júho Dinis, com 
ou sem garagem Murto bom 
para 


TI TRETA S mtido de 
renda jovem. Centro do Pos. 
no Tolo. Z270M07I2 | 
aeTasesta 


Toi 934160084 


pavimento 
tita Tels. 223752884 ( 
DEIT7ATOS 


DOZE CASAS, Garagem, 
tunto ao Marquês Acessível 
Ba Tois. 228306097 / 
16878 


TI TZETI, Mob e Equip. 
Ponto. C/ subsídio de renda 
jovem, Telef. 222089033 / 


34156217, 


lado, equipado 
Tois. 226067210 /067197417 


T3, à Manutenção Mitar, na 
Boavista. Tois 933211357 / 
226002904 


deSTIATOT 


TA, TZE TS, Maia, qua 


TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Teis 
222086712 / 18H00 


T4, à Boavista. Mobilado 
Tois. 222087080 
“934160084 


TIET2, em Gondomar, com 
de garagem a licença 

de habitabilidade. Tels 

222087080 / 934 160084 


TI, na Senhora da 


222086712 / 934156217 


TIKIT, mobiado com terraço. 
RR. de Camões, 300 Euros. T. 
919456240. 


TI,TZOT3, em Via Novado 


“de garagem Tois. 

TOBITINTOM Guia, com lugares de gara- 

plancia! A gom é licença do habiabii- 

T3, om Vilar do Andorinho, | dado, Tels. 222086712 / 
Elia 


TI, TZETS, Vila Nova do 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/licença de habita- 
bilidade Totot. 
222066712/918788600. 


tos, 8/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(4) Tols: 22 5188614 / 
96s737I79 


RESTAURANTE, churras- 
Queira, óptimo preço (17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
srann7o 


PEIXARIA, bom movimento, 
boa montra à face da rua. 
Pode vender . 
Trutas, Só visto. (820) Tais. 
22 5188614 /96 5737179 


mo preço. (812) Tais. 22 
SN IA (96 S7ITITO 


ta 
exploração. 
EsenseenT Sana 


BUFETE, éem oçtmo tocas, 
a trabalhar bem Tot, 
sos ss0oas 


Ê 


ni 
ui 
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CAFÉ, na Senhora da Hora. 
“com pequena entrada. (a41) 


restauranto e pão quente 
(811) Tois. 22 5188614 /96 
ELALO 
FLORISTA, com bom mou. 
mento. Óptimo 


mento. Preço de oportuni- 
dado. (119) Tais. 22 5188614 
196 5737179 


ao domingo. (a2) 
5188614 /96 5737179 


Fecha ao domingo. Preço de 
conveniência (a1) Tels 22 
SIBBGIA 706 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Optimo preço. (ay) 
Tas. 22 SNBB614 (96 5737179 


CAFETARIA, om Ermesin. 
de, com BO m2 Local espec- 
tacular Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
Cy entrada. de aprovetar (6) 
Tais 22 5188614 (06 STITITO 


CAFETARIA, no contro do 


252855565 /936130537 | 


252055565 / 096130537 


Nacional 105, com 200 m2, 


TA, Tão Tá, na Maia, com 
paragem. Tas. 222006712 / 
ararasaoo 


BONFIM, ctma icatração 
preço negociável. Urgente. 
Toi. 222086712 / 994180084 
TERRENO BOAVISTA, (A 


Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2. projecto 


Tolot. 226006437 


estado. 
63.596 (12.750 
a20534061- 


| 


vaca, pano transporta. Toda 
LENTIIGQNA 3 -QM4TINIAS 
- OOBIAZA 14 - 06 IIBA NDA 


MORADIA, Fio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pesos, 
virada para 2 ruas. Telef 
229713091 3. Dr4TINIMS 


nO preço. negociáves. Ungen- 
te. Tois. 222086712 / 
34 160084 


TERRENO, P Construção 
Armazéns ou p/ estaleiro 
Zona industrial de Gondo- 
me. Área de 10.600 mê Tot 
ema recon 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovidio. com lugar de gara 


GAIA, Soares dos fs, T2. 
com 90 mê, 2 varandas, 2 


tugaros de garagem e larer 
ra, Teis. 2297528884 / 
deIT74TO7 


MORADIA Tá, em Ermo. 
senda ci cv. tic + 1º andar 
tora acabamentos. toca sem 


segado, veriha conhecer 
Total ZONTIIDAS /914TITIAS 


71, Ermesinde, novo, gar 
qem, venda a nascente 
Nemaço Tebet 2297130914 
3-O14rINMa - gamaaaa ra 
Dersa 1a 

TI, em Matosinhos. com 
iconça de habaabénsado 
como novo. Teia. 2220800 
rasa remos 


TB, C/ gueagem 110 mê no 
Padrão da Légua  lconça 
de habitabilidade Teias 
E iiiandia 

TRETA GAIA, C/ lugar da 
quençom Tatat O18TBBECO. 


Opamo imes. 
temento. Tois. 222086712 / 
o1aTRaSOO 


ESTRADA O. MIGUEL, 
Norma 20.000 mi em dois 


(a24) Tels 22 S1MMG 14 (6 
srITo 


TA, com garagem no Paso 
da Lágua. Boas áreas 110 
mê. Tels. 222089033 / 


3014738 - MIMaZDa A 
- OTIMA IDA 


TZ, em fo Tinto, c/hugue de 


SVBBG14 (96 STITITO 


TA, nov. ra Má, com gue 
qem Tois 222086712 / 


qem Tels 222006712 1 
8788600 | 


ANDAR MORADIA, Atera 
novo. entradas, indepen 
erses. gue 2 carros, partem 
Sereaço Talet axpritagna 
3-OreTIN3as - gama a 
meIImA 124 


VALONGO. forte vo rege 
T1-T2-T3 Faço pormuaas 
mos TI Tutet DIETUASAS 


ANDAR, MORADA 13 em 
Ermesencdo, 1.º moedas tous 
áreas, garagem indvdus 
Tels. ZPE | DESA 


TZ ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado. 3 hgares 
s 2 ammondro. 
nos. Teis 252055545 
me130sI7 


negões 
«de ocaso, 13d 170 nã e 
terreno com área de 4000 
mê. para corstrução mais 1 
palacuto todo em paca para 
recuperar Preço macredas 
vol (u25) Tola 22 S1MMGIA | 
soe srurvTo | 


áreas de 60 mê a DO ma | 
para quo ras. o | 
das muito baixas Tois | 


meaearso iormesao | 


TE TIE TA MAIA O ques 
qem Totet SHATRNEOO 


uso, varanda, tarera o 1 
Negar de garagem Tois 
ZENTSDMADA | IT ATO? 


T2 NOVO, em Valongo. 
com garagem e qrarõos 
áreas. Tels. 222087080 
E] 


CASA, para sestasa em 
Alena Bem iocasznda 3 
autom Ta ZU, 
meros” 


VIVENDA, com 4 sustos 
Tudo e ham 56 vao. Tt 
2SONSSSAS | 006130537 


Tê, em Vasongo. novo. ge 
des áres. com gar 

Tels 227067040 
vas 1eoosa 


TRE TA, valham - Condo 
mar O bagas de guagem 
icença do hat-tatrixtado 
Teleé NSETASGOO 


VA, dm Ps o, co hagar 
de garagem e icença de 
habitabilidade Tels 
222066713 1 WrATUMAGO 


AGUDA, (Praia), vivenda 
musica espectacdar Mar 
uv Tot e, 


T2 DE LUXO, no Condo 
mário Terraços do Mas na 
Madatenaiaa Fr qua a 
praia. pepcina enter, das 
ma, banho Neco, suas. 
grs 6 sata de pagos. Bom 
preço Tetem PIADA 


TI, dem Cultos, com ara 
gem, como novo. Tel 
222006712 / 9rn7amOO 


com garagem 
ITS erra 
SENTIA 4 - DEIIMA DM 


TI, 00 Armggo. com cu sem 
Luque do garagem Parc 
ta cedo permuta Totem 
ici) 


TI, no Padrão da Légue. 
com NO mz Garagem o 
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FORO, Escort 18 TD Van, 


com 
de pagamento 


| Zesomeaza 1 ezosarsos 


MUNDAI ACCENT, 15 
CNO, 2 lugares. com 12.000 
tms, de JurvoZ. Salvado. 
Comercial Telom. 
manAGaZo 


VOLVO, 5 40 18, de 1996. | 


1997. C/ Garantia q facih- 


AUDI, AS 1.6 Attraction de 
VORA Garantia o faciiciado 
de pagamento Te 


SUZUKI, 15X 600, nove. 
Crédno sem entrada até 60 
meses Com garantia Tels 
22TI295I8 | BETT2NSIO 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 | 
16v, J portas 4uá, Saivado. | 


| Atentados 6 andar. Talm. 
| 964baGa2o 


SUZUKI, joo, Jimmy, 13 
16 V, dxé, com 9 mil kms 
de Duz/00. Savado. Tolom. 
meAGAnADO 


MOTO, Apriha Pagaso 650 
ce de Agosto97, com doeu 
menos, não abriu abs Telm. 
aessAGaro 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002 Encelento. Toi 
oscar 


| SALVADO, Honda Civic 


| FORO, Festa 1.25 16 | 


141590 0%, de 5 portas. de 
JmrvP7. A trabalhar o anda 
Toim 64646429 


RANGE, Fover 25 D5E 
Se LT, cs quennta o tac 


e 2001, e! Garanta a taco 


Techno, de 04/06, com 3 
portas. Saivado. Taim 
DIsa2a0s 


VAMAHA, TZ 50 do t90a, 
cnbesto até 80 masos. com 
os sem entrada Tais 


SEAT, Afambra TDI 115 Cy, 
7 tugaves de FEVIZOGZ Tel 
229086678 


com ou sem enteada Tels 
| 2ESO06ASA | OVTSIANIT 


FORO, Transit, Ox, Ab de 


TSONRASA | INTS3AY IT 


OPEL, Astra Van de 1997, 
“com garanta o tacimiado do 
| 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 


| Tels 227729836 1 2272 


| APRILIA, ASV Mio, nova 
Crédito sem entrada até 60 

| meses. Com garantia. Tois. 
22TTaNHaS | 227729636 


| FORO, TRANSIT, Ca ADO, 
de 1998, c/ garantia e tacih 
dades de pagamento. Tela. 
2SONGAZI | 229547504 


RENAULT, 19 HT do 95, fui 
entras, crio até 60 mesas, 
com ou sem entrada Teis. 
RESODGASA | MNTSMIIT 


MONDA, Civic 1.4 1, de 08, 
e/3 portas. Garantia o facil 
| dade de pagamento. Toi 

2OSON0AZA | 2o9MAT50A 


TOVOTA, tatu Tip dá 
de 5 lugares, salvado. 
Fev Tala DNGA6RION 7 
| or7008046 


PONTSMAIT 


VW PASSAT, 1,9 TDI, de 
1999, com garanta e tacsl- 


FORO GALAXY, 19 TDI NO 
CV. 7 hugares, do Demo, Sab 
vado Tolom 964646429 


HONDA, CH 1,000, nova. 
Crádito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 
2oTreatas | 2aTrens 


FORO, Fiosta, 1.25 16y Tech 
no de 3 portas de AbriV6. A 
| trabalhar o andar. Telm 
DEAGAGADO 


CITROEN, SAXO. 150, de 
v997. Garantia e facilidade 


de pagamento Tola 
PRSOOGAZI | PENSATSOS 

SALVADO, Minsutista Ciao 
por 25 TI. 3 portas, dá de 


Agosto de 2000. A wabalhar 
e ras Telm, 


| CITROENSAXO, 150 8x 
2 Mugares de AO Saia 
do Comercial Tolem. 
DAsAsaIO 


RENAULT, Cão 12H 63 
portas. savado Tois 
|] 919462301 / DN TODADAS 


OPEL, Coma 14 Sporde3 
portas, naivaçdo A ratuaihas o 
ads Tuim MEAGAGAZO 


Tull outras da 2002. Taim. 
aseoss309 


RENAULT, Cho C 1.2 16y, 
eabrado 3 portas, de Mário. 
A trabalhar o andar Taim. 
D6A646A2O 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDV4O, de 2001, c/ garantia 


APRILIA, 050 cc 
de Jul/97. Saivado, Telm. 
19462301 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX de 5 portas e 5 lugares. 


D1T9OND46 


Grand Vitara 2.0 


RENAULT, Megane Scónic 
1.9, DT, de 1999, c/ garan- 
tia o facilidades de paga. 
mento Teis 225096423 / 
220547504 


CITROEN, C 150 11,8 
branca, de 1993 
Bom praça. Tatm. G6aSSaNO 


FORD FIESTA, 18,905 


rádio. 
to. Telm. 917908946 


CARRINHA, VW Passat TDK 
130 cv de Junho de 2002. Tel 
229686678 


TOYOTA, Mix 25D4D4 


MERCEDES, Sprinter 312 
DV4O do 99, c/ garantia a aci 
lidade de pagamento Teis 
POSONGAZS 229547504 


CARRINHA, Pougoot 405 
TO de cinco lugaros, de 1994. 
Tom. 018667417 


FIAT PUNTO, Sport de 

3 portas. Impecá- 
vel. Bom preço. Teim 
Vesoas 135 


NISSAN, Patrot 3.0 - 2000 - 
c/ garantia e tacilidade de 
pagamento Tels 


1 ROSATSOM 


vado. Comercial. Telem. 
964646429 


SEAT TOLEDO, 19 TDI 90 
Cy de 5 lugares de Jançy7. 
Salvado. Telm 919462301 


HONDA, NS 125, nova. 


BMW, D16 | de a RAM, 
Congo fran to, ZITO 
1 vezeDo13a 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crádito sam entrada 
até 60 mosos. Com garan- 
tia Tois. 227720535 / 
arrasa 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
emb térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


qaran- 
va Tois, 227729535 / 
eerra9s3 

MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997. com Garan- 
tia o facilidade de pagamen- 
to. Tois. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Pagoro 2.6 
LE, do 0 ol gun a ac 


paga 
mento. Tels. 225096423 / 
ezosarsos 


VW GOLF, Ill, 14 GL, de 
facilidades 


ASTRA, To, lugar 
Csuzu) de 93. Telm 
DiBes7arT 


SEAT IBIZA, Turing, do 1994. 
Tols. 225390390 / 962629138 


SEAT, 1090 5 portas de 
2001 Toi 220886678 


MAZDA, MI de 1987. Para 
poças. Tolem. 084646420 


“VOLVO, 5.40 1.6, do 1997, 


VWPOLO, 1.37, de 3 por 
tas, de 1992 Salvado. Totem. 
6464429 


TOYOTA, Land Crustar MOU 
100, de 7 lugares - 1998 - c/ 
garanta e tacicdacie de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
zzosarsos 


BEDFORD, NK A. comorcial 
28, de 1992, garanta o taci- 
dades de pagamento. Tais, 
229096423 | P29547504 


LANCIA Y, 10, 1.1 Lodo 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tois. 
228096454 (917534137 


das por Teixeira Lopes 
Rosa Ramalho. Telom. 91 
rosaBo? 


restauro, 


todos os tipos. 
grátis. Tois. 225507106 / 
aaaparsas. 


SEXUALIDADE, Clínica, 


Workshop, sos sábados. Ps 
factor, Tois. 229563088 / 
229563446 


| otros, E 
natural, 


SAÚDE, tratamentos de 


Massa, 
ração e anti- 


Aromotoraçia o Dio- 
perto Produtos 


256926831 (917774595 


paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919296900 


FAZEM-SE OBRAS, 
Sávois Telm 917044002 | curam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou arro- 

RÁDIOS, antigos e válvulas, | dores. grandes ou po 
em caia de madeira etaque | nas particulares ou do som 
Mo. Tolo. dominio e damos 

” | grátis, Tels. 225105048 / 
COMODA, antiga. tais do | 31 
sec. XIX. Telm 963105006 — 
=> 0777 | MÓVEIS, de cozinha casa 
QUADRO, aÓioo, assinado || de banho, Executo e dou 
por Pedro Olayo. Impecável. | orçamentos grátis, Telm. 
Toim, DITADO? 919727460. + 
8 empra- 


MESA, do abas, com 


Telm. 96 3105806, 


ticulares, omprosas e pro- 
liberais. Telm. 


por 
Henrique Moraira. Toim 
963105806. 


DISCOS, em wind. grandes 
lotes de 100 a 

400 exemplares. Telm 

963105806. 


VENTILAÇÃO montagem 
manutenção. Traio. Orpa- 
mentos gr. Tot 96756820. 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telom. 91 
ToMaBo2 


PSICOLOGIA, e outras aro. 
as do Sabor. Paifacxor. Tois. 
220569086 / 


des remodelações. Tol 
225108624 / 067053747. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial. impecável. como 


nova. Bom preço. Tel 
222081062. 


ARTE AFRICANA, totem | 


máscara é esçam. 


O Comércio porto 


229863088 / 229563446 
PRODUTOS, naturais 
fitote- 


223750813 / 914043108 
BIBLIA, antiga. ilustrada 
em excelento estado. 
Tolom. 96 3105806. 


BOXER, oferecemos troino 
na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e detosá 
pessoal. Tois. 223791974 / 
sarrogaao 


tos, desparasitados e vact 
pados. c! reg. Telm 
962303753 


ts. Telm. 936321370, 


Publicidade Obrigatória 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA/ 
MENORES DE MATOSINHOS 
3º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 2102001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequentos Caixa Goral de Dapósitos. SA e outro(s) 


da pelo nº 4182 da ua Monte da Mina, do prédio em regme 
de propriedade horizontal são no das ruas Novas do Ser 
xo. 1.º% 1424 a 1504 Hum Monte da Mina (ani Entracia Nac 


questa sob o mr nº. 3485-EM 
Amaldo Jorge Fibeiro Batista Feiguesras e mulher Mara Jon 
respectva. 


aura 
e f81 SO797D4, resicdentos na ua Monte da Mina, 4182 -3* 
OU 44685 Laça do Binho, 

Matosinhos. 16-12-2009 

A Julea de Direto O Oca de Justiça 

Roso Morta Reis Marta Jose Sousa 


Ennquertes: Cama Geral de Depóumos. SA 

Erectado Maua ficares * eres e casroia) 

Correm edaos de 20 das para ctação dos credores desco. 
rPeados que qurem de garanta real sobre 04 bens penhora. 
o mos emecatadem abismo eviicados. para reciamarem o paga. 
mento dos respectivos créxstca pato rodo de tas bens no 
prazo de 15 das. findo o dos editos. que se começará a com 
tar da segunda e ultra puttecação do presente amam 

Bare perrorados. 

Fencção masroma dessgnada pata jetra “D”. correngondam 
te a uma habitação tocadgada no premero adia demo. com 
tudo o que a comple, com entrada pato n * 191 dis has da Bos 
Fé, do prédio star esco na Conerentiria do Flogs Pro 
cas de Gondomar sob o 1.º 2791, da treguenia de o Tito. 
Meco 40 regena de propradade ronzorta nos termos da ra 


resartos na Pisa do Strero. Cabeça Sarta. 4540 Portes 


Gondomar 19-12-2000 


O ssa de Direto DOR da hmtça 
De Antônio Teiuaira Almerto Pra 


ELECTRICISTA, executa | 
todo 0 serviço o cá orçamento 
rá Acta obras em suor 
preitada. Tel 934982001 


PUBLICIDADE |35 


Sexta-feira, 2 de Janeiro de 2004 
RUSSO, curso de Lingua | AGUARELA, naturezamor. | MEDALHAS, orginais da | PEÇAS EM MARFIM, divor 
Russa. Todos os níveis. | ta, assinada por Margarida | 1.º Guerra Mundial Telm. | sas crantais e africanas. Só 
Curso de formação. Pst- | Tamegão. Tem 963105806 | gea10s006 vasto. Bom preço. Totem. 91 
tactor Tel 229563088 e | — rosasoz 
PICHELEIRO, executa lodo | PALAMENTA, para Hoteis | 
AULAS, de música (vio: | o serviço. possibiidades de | ria o Restauração. Telm. | GAND DANOIS, nascidos 
taDAro, Viorcetoe Con: | outros trabalhos comple- | gg65284t7 à 10 de Agosto, pais des. 
trabaino). Fua do Carmo, | Ebbento, cre adentra 
a Porto, Tel RECOLHEMOS, tudo. Em | Ps à vista, pretos, vacina 
qualquer parte Teis, | Sos e desparassados Taim 
PAITONGIA / 222005848 / | qermarss 
CENTRO, de Explicações, giz 
224225406 
tres a todos os ivo ne E | 
Rua de Camões no Porto jocngeer optica 
pediam CÃES, Pinscher, Cocker, | cam-se em casa Cormacte 
=] Labrador, Retriaver e Pug mos Tolem GOUANAA7 
WORKSHOPS, Maus Tra- Caring, netos de campeões. + 
| air spo lr Toim D6304M9G9 FAMILIAR, cus 


AQUECIMENTO. contrai o 
talação é assistência. Orça- | 
mentos grátis Toi ME7BMIZO | RELÓGIO, do mesa, antigo. 
em pedra mármore, estilo 
AVALIAÇÃO NEUROPSI- | Arto- Deco, Tom 963105806 
COLÓGICA, tormação Pos 
Graduação. Psifactor. Teis. | 
229563008 | 229563446 


TODO O SERVIÇO, do pero 

tovro, electricista, pentor car 

pimtoiro e trolha. Também 

faço impermeabilizações 

| Contacte. Tels. 220546081 
o6amosasa 


CRIANÇA: 


intervenção 


| 
1 


TENDAS, Alugam se o ms 
talam-se, em qualquer par 
to para quques to ca over, 
Pe'Os | to Vários tamanhos 

impecáveis Orçamentos 
cos”, em bom estado. Telm. | Tels. 223720643 / oeapensam 


PEDAGÓGICA, 
Inicial de Formadores. Cur 
sos de Formação Psitactor 


963105806 | Tais Z2GGION | 2NEMIAAO, 


G ÃO DE OBR PUBLICA: 


pal do Porto, E.h 


da Câma 


ANÚNCIO RECTIFICATIVO | 


Concurso Público para a execução da empreita- 
da de Conclusão da Construção de um Conjun- 
to Habitacional na Travessa de Salgueiros, inte- 


grado no PER 

Torma-se público que a data limite para apresenta- 
ção das propostas ao Concurso Público para a exe- 
cução da empreitada de Conclusão da Constru- 
(ção de um Conjunto Habitacional na Travessa de 

Integrado no PER, Swulgado por anun- 
cio publicado na ll sério do Diário da República. em 
28 de Novembro de 2003, e promovido pela Gestão 
de Obras Publicas da Câmara Municipal do Porto, 
EM, foi prorrogada e fixada no dia 09 de Fevereiro 
de 2004, pelo que 0 acto público do concurso será 
lugar polas 10 horas do dia 10 de Fevereiro de 2004. 
Mais se informa que os interessados poderão sob- 
citar esclarecimentos até ao dia 19 de Janeiro de 
2004 e que os mesmos serão prestados até ao da 
29 de Janeiro de 2004 
Ermiado para publicação na Ill série do DR a 31 de 
Dezembro de 2003. 


Ponto, 31 de Dezembro de 2003. 


O Presidente do Conselho de Administração. 
(Vitorino Ferreira, Eng) 


Simm atm em um 


nad 
Ens Luc Sea Magalres é ads 
ga e 1-9 20 pu 1 tem 


ae o da tara 4 reacção tomarem cortantes 9 paro por 
ga mm 


um sm Gia 9.19 2000 
O a e Ce 
Aero Tom 


Pere 


FIXAÇÃO, temos para sé 
vodo 0 po de material co 
tenção nos emathores preços. 
To 958714500 / 227183715 


DESENHO, sado o dito 
do, Sec XIX, de Eduardo 
Maia Excelente Tatm 
arrasar 


tração, etc Orçamentos gra 
Teis. 222087080 
sa regoma 


SÃO BERNARDO, Pa vce 
campeão do Mundo, inter 
acena. < garanta Fact 
dades, Envio para todo o 
Pais. Teis, 227120747 
aaasaTem 


BRICOLAGE, so + adepto 
Neem o ruas quo race 
sita 0 08 malteces proços 
Produtos de quafidade Tel 
zerar 


cocesocecee aaa 


XIX Totem 06 3105406. 
RESTAURO, pass. movem 


delesa pessoal 
masTovara 1 asrroaaao 


ENCARREGO-ME, do ooo 
o serviço de trois Teis 
mos ones | merOSITA? 


COMODA, mato antiga. de 
Pau Saco em excelente 
entado do cormervação Tetm, 


| oras 


* AUTO ALARMES, cos 


comando fecho comtratss 
do vreno mão alimenta 
da Bons preços Tel 
22502730 


a preços espectaculares. Ts 
918714509 / 227113715 


PINTOR, encartega-se de 
todo 0 serviço. dando garar 
tim do serviço Telm 
seIosao 


EXECUTO, móvess de com 
ha e casa de tenho. Orça 
mentos grátis Taim 
marzraso 


PINTURA, vorndo tras, vor 
recem Sarto orem te 
ca durma mst guena de 
materia! para você pintar 

Toi. 


CLARA, o sitema com 
dencoass romséncias o 
scr 24 horas Cas 
quer parte do Pais. Taí 
arame” 


GAIA, imersa vó com 30 
aros. aa e tora Atendo 
Do seu apartamento tes 


MULATA, novetado bro 
meira de 23 anos Pesos 


TRAVESTI, Antenada. em 
Braga Fucrsmctado (rm 
nha Sotas-sum. 
das Ap de tom 


Da oem 


surem 


Tel MCANSOADA 


PORTO, so 
prenação 


Marquês 


PORTO, em Perssá 
JOVEM, senhora, 36 anos. Argh 
mago Cascata é ampara 
Atende das 9 ds 18h 
Tot IE30973I 


renan é mater 


asas vendo 


"9 TELECOMUNICAÇÕE 
MEGÓCOS 


CI VENDAS VARAS 
INFORMÁTICA 


36| PUBLICIDADE va 


ba 


cotas aero mem 


CÂMARA MUNICIPAL DE MEDA 


Foi publicado no Diário da República n.º 300, Ill Série, de 30 de Dezembro de 2003, aviso de abertura de con- 
curso, tendo em vista o preenchimento de lugar(es) do quadro de pessoal da Câmara Municipal de Meda, na 
categoria a seguir indicada: 


+ Concurso externo de ingresso n.º 17/2003 - Técnico Superior de Administração Pública - um lugar. 
Câmara Municipal de Meda, em 30 de Dezembro de 2003. 


O Presidente, 
Dr.º João Germano Mourato Leal Pinto 


“ y 
ANTAS: 


Sexta-feira, 2 de Janeiro de 2004 (4) 


(Vitorino Pereira Ferreira, Eng.) 


comemos vrs uma 


de! tmóvel 
TRIBUNAL JUDICIAL DO MARCO DE CANAVESES gt GIST 08.97, Via Nova de Gui 1. Consanaha 
Regesto Predial 
1º Juizo Sa: 0, vt a da Serviços de Franças 
ANUNCIO * De Fração agia da pe ea o 
pondente a uma habitação no Rés-do-Cnão Esquerdo. com tudo o 


PROCESSO Nº 67 ITEMCK - CARTA PRECATORIA DISTRIBUIDA) 


Compare Marco Coma rerum 14 
(ondas Mapam Wamercota Peqea dm 6 mem 


que a compõe. com entrada pal N.ºs 71 8 985, do pródio urbano 
eras da Sasrira, N.º3 45 à 95. Freguesia de Viar do Parai- 
em Como do Va Nova de Gaia. 


o dettcção faca 155839775, pda pimenta 
“Ne E via Nora do Quis 
cal 1590SHA IS, 


te Pare 1H NG E, 400 Vl Hp do qua 


Frei deposmaro Anono 
tee MT, Enio ao a o Bon 47 1 O: 
X 
mma E TSE 


Valor Base da veda. € 66.250,00. 
Valor à arunciar é 60.375,00. 
Vota Nova o Ga 19-12-2000. 


O de de Desto, 
João Pedro Nunes Maldonado 


Gondomar 1912.0000 


O dor uno q a qua mto preço pr mom o mto 
mena 


ac cm Care de 14 cu 


O ae e Dom 
tip derem, 


A du de Dot 
Deitado Corto 
de aves Poreca 
O Ore aiça 
Sergio 


AO do ça 
Me o ter ma, 


GESTÃO DE OBRAS PUBLICAS Lene iiadrad 
da Câmara Municipal do Porto, E.M by 
ANÚNCIO | o mir o 
DE CRÉDITO AGRÍCOLO- 
É INDUSTRIAL, SA. tosa iara Mostra vam gd tar, cb | | reco na nes 
Concurso Público de do Conjunto SEDE: Rua Mártiros O Otc do ça, ado om FUI Secretaria, à daçosção do ctam- 
Habitacional de e Antunes EA ty pe tasaçã mta | o | Pista que 
a Macs La? Moraleção mes do ant 32º do CPO é tas 
Torna-se público que a data limite para apresentação das propos- Avisem-se 08 Senhores En Rá | | pasa a crtação ds 
tas ao Concurso Público de Concepção-Construção do Conjunto a “ Dome teia depratapesgae 
Habitacional de Parceria e Antunes, divulgado por anúncio publicado Comércio port cama NOS End Ra | | atrai run rndro. cas 
na Ill série do Diário da República, em 22 de Dezembro de 2003, e pro- tm ave eo | | cur o 1 is 
movido pela Gestão de Obras Públicas da Câmara Municipal do Porto, o aa Mai, recurno, independentemendo 
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economicamente mais vantajosa — nos factores e sub-lactores A doa do Dita, Alea do Dinda, 
seguintes: Det Merandra Pulo Raios 
O Ota de A Ofci do Jusiça, 
Merge Jogo Conv arts Maris Jorge 
a oaahar mao 
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Care O nd ANÚNCIO ANÚNCIO 
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14 horas, neste Trtusal. pará à bertura do procstas em cana fechada. 


Dencrção Tracção aurora vaia poi era começe. 
ent à uma hubsação no sétmo andar ie, dono de uma are 
cosação na BVC do pro em regana de pengrdade horsorts sã no 
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mb om"n' 2286 

“Valor a amu: 31009,00 euro. 
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etlicação cat: 29008816 17734877, endereço: Praceta Coo- 
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Ga 


Danda o pras dem wc é anca. é é fai Cepostsro - Atarmo 
Nogueira Mercios, ua João ce Om 280 - 1", *-V NG otro. 


Via Mov de Gia 15-12-2005. 
O A de Cleo. 
Aberto Tevero 
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GRANDE CONJUNTO DE ACTIVIDADES PREVISTAS ARRANCOU COM LANÇAMENTO DE BIOGRAFIA 


Espanha assinala em 2004 
centenário de Salvador Dali 


Estados Unidos da América, Holanda e Itália e associaram-se à iniciativa da Fundação Gala- 
Salvador Dalí, que visa dar a conhecer em simultâneo o artista e a personalidade 


A comemoração do centenário 
do nascimento do pintor surrealista 
espanhol Salvador Dali arrancou 
ontem em Espanha com o lança- 
mento de uma biografia do artista 
assinado pelo escritor Javier Pérez 
Andújar. 

O centenário vai ser assinalado 
ao longo do ano com diversas acti- 
vidades em Espanha e em países 
como os Estados Unidos, Holanda 
e Trália. 

Montse Aguer, directora do 
Centro de Estudos Dalinianos da 
Fundação Gala-Salvador Dalí e co- 
missária do Ano Dalí, revelou que 
este evento pretende ser “uma ja 
nela aberta e diferente tanto do artista 
como do espectador que contempla 
(ou lê) a sua criação” 


O evento pretende ser uma 
janela aberta e diferente 
tanto do artista como 

do espectador que 


contempla a sua criação 


Adiantou ainda que sendo o 
Dali artista indissociável do Dali 
personagem, ambos vão ter pre 
sença destacada nas exposições, 
nos filmes, nos documentários, 
nos simpósios e congressos (Bar 
celo e Flórida) e nas suas obras. 
Tudo isto pretende mostrar que 
Dali mbém “um escritor in 
teressante, único e prolífero, o que 
será possível constatar através da 


CONCERTO 
DE ANO NOVO 
NO RIVOLI 


A Banda de Música da Re- 
gião Militar Norte, sob a di- 
recção do capitão maestro J. 
M. Botelho, actuou ontem no 
Taetro Rivoli, no Porto, pro- 
porcionanado um concerto de 
Ano Novo com um repertório 
diversificado, com predomi- 
nância de sonoridades ate- 
gres. 

Tratou-se de uma iniciati- 
va da Culturporto, da Câma- 
ra Miunicipal do Porto, que 
assim quis brindar a popula- 
ção da cidade na entrada do 
novo ano de 2004 com um 
programa de boa música. 


Salvador Dali na sua casa de Port Lligat, na Catalunha 


edição de Quixote, que dará a 


conhe 


er 0 Dali ilustrador e leitor 


Montse Aguer tem esperança 
que terminado o centenário “todos 


tenham tido a oportunidade de se 
aproximar do Salvador Dali com 
plexo, ultralocal e universal 


UMA VIDA EM CHEIO 

Salvador Felipe Jacinto Dalí 
nasceu a 1H de Maio de 1XM em 
Figueras, uma pequena aldeia catalã 
de Espanha, situada perto dos Pi 
rinéus, a 25 quilómetros da fron 
teira com França 

Dalí frequentou a Academia de 
Belas Artes de San Fernando, em 
Madrid, onde cedo mostrou o seu 
talento. Em 1925 expôs pela pri 
meira vez obras suas, numa mso- 
tra que teve lugar em Barcelona. 

Em 1928 ganhou fama interna 
cional com a participação na “Car 
negie International Exhibition 
emn Pittsburgh, nos EUA. Foi en 
tão para Paris, onde conheceu a jo- 
vem russa Gala Eluard (sua aman 
te, musa e administradora) com 
quem viria a casar em 1934 

Durante a Il! Guerra Mundial o 
casal refugiou-se nos EUA, mas 
regressaram a Espanha após o con 
flito. Durante os anos 50 e 60, as 
suas obras, centram-se cada vez 
mais nas temáticas da religião, da 
historia e da ciência. Nos anos 70 
inaugurou o Teatro-Museo Dali de 
Figueres, onde se encontra expo 
ta uma importante colecção da sua 
obra. 

Salvador Dali faleceu a 23 de 
Janiero de 1989, seis anos depois 
de ter criado a Fundación Gala 
Salvador Dalí, a instituição que ge 


re e protege o seu legado artístico 


e intelectual 


Ludo Costa Carvalho 


Ópera “Le Vin 
Herbé” de Frank 
Martin estreia 
em Lisboa 


A ópera “Le Vin Herbé” (A 
Bebid Am je Frank 
Martin, estreia amanhã n 
vermelha do Teatro Aberto, er 
Lisboa, muma encenação d 
Luís Miguel Cintra e direcção 
musical de João Paulo Sant 


A ópera “Le Vin Herbé” ir 
tegra um coro de doze cantor 
e oito instrumentistas que con 
tam a história medieval de Tri 
tão e Isolda. Os diferente 


sódios a que é submetido 


romântico são assim desfiados 
no palco da sala vermelha do 
Teatro Aberto, nomeadament 
o da bebida que a mãe de Iso 
da entrega a uma aia para que a 
dê a beber à filha e ao seu ne 
vo, o res Marc 

Os apaixonados Isolda « 
Tristão fogem num barco para 
a terra onde Isolda será rainha, « 
acabam, por engano, por inge 
rir o líquido, ficando desde aí 
enlaçados num amor do qual ja 
O rei Marc 


adormecidos 


mais se apartarão 
acorda os amante 
após encontrá-los separados pos 
uma espada. Mas Mar 
Tristão, fazendo com que este 
je Isolda, Tristão 


casa com a filha do duque Ho"! 


perdoa 
parta. Longe 
vai para a guerra e é ferido em 
combate. Sentindo que vai mor 
rer, pede ao seu melhor amig 
Kaherdin - que lhe traga Isold 
para que a veja uma derrade 
vez 


O evento pretende ser 
uma janela aberta e 
diferentdor que 
contempla a sua criação 


==> —— 


Porém, a maldade da mu 


lher de Tristão faz com que es 
te se convença de que não vai 
rever a sua amada, acaband 
por morrer. Quando Isolda che 
ga já o seu amado está monto. E 
também ela mom 

Adaptada da versão da ken 
da redigida por Joscph Bédier 
(Le Roman de Tristan € 


Iscut"), que conta o amor cor 
tês de Tristão e Isolda, a ópera 
de Frank Marun representa. pa 


uma ta 


ra Luís Miguel Cintra 
refa sentimental”, dado que 
concretiza um projecto “já an 
tigo 

Não reconstruindo locais 


ou personagens, uma vez que 


vs episódios são narrados, o es 

pectáculo que agora estreia 
conta ao público a história do 
famoso amor cortês e de cava 

laria da época medieval, verti 

do em livro por Joseph Bédier 
no início do século XX. 
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CRÍTICA JÁ COMPAROU RICARDO PINTO, PORTUGUÊS RADICADO NA ESCÓCIA, A JRR TOLKIEN 


"A Dança da Pedra do Camaleão” 
é uma saga de sucesso mundial 


Presença registou bons níves de vendas das duas obras já editadas em Portugal 


A crítica já o comparou a Tol 
kien, autor da famosa trilogia "O 
Senhor dos Anéis”. Chama-se Ri 
cardo Pinto, é um escritor português 
residente na Escóci 


e o universo 
fantástico que criou também está a 
transportá-lo para o êxito. 

Apesar de ter deixado Portugal 
com apenas seis anos, Ricardo Pin 
to continua a falar a língua mater 
na, mas “mal”, desculpa-se, prefe 
rindo ser entrevistado em inglês 
que o deixa mais confortável 

A crítica literária no estrangeiro 
tem-lhe tecido elogios e chama-lhe 
o sucessor de JRR. John Ronald 
Reuel) Tolkien, o conhecido criador 
de um mundo fantástico deserto 
em livros que têm fascinado gera 
desde os anos 60, e 


agora transpostos para o cinema. 


O autor criou uma elite que 
se considera divina e vive 
com leis cruéis e 
implacáveis para com os 
dominados 


Ricardo Pinto admite que o au 
tor britânico o influenciou, entre 
outros, mas ressalva que certos epi 
údios da história da Humanidade 

como Auschwitz, o mortífero cam: 
po de concentração utilizado pelos 
nazis na Polónia, ou os massacres 
énicos no Ruanda - ainda o mar 
caram mais, levando-o a escrever 
os livros que escreve, “que alguns 
consideram demasiado violentos 


A primeira obra da sua trilogia 


A DANÇA DI 
DO. CA 


Duetos Reservados 


PEDRA 
MALEAO 


ON 


AU 


ROTAS 


DOS MORTOS 


com o título genérico 
de Pedra do Camaleão 
colhidos 


A Dança 

Os Es 
foi publicada em Por 
tugal em Março de 2003, com 
uma tiragem de 10 mil exempla 
res e já vendeu metade, enquan 
to que a segunda - “Os Guardiães 


dos Mortos” - foi lançada logo no 
Agosto seguinte com igual tira: 
gem, e já vendeu 3.000. Segun- 
a Pre- 
« estes números são reve- 


do a editora do escritor 
sença 
ladores de um êxito assinalável, 
num país onde a média de tira 


José Saramago na lista 


dos 


autores mais vendidos em Israel 


O romance “A Caverna”, de 
José Saramago, está em quarto lu: 
gar na lista dos livros mais vendi 
dos na última semana em Israel, 
publicada quarta-feira pelo suple 
mento literário do «Haaretz» 

Na semana anterior, quando 
foi lançada a tradução em bebrai 
co desta obra de Saramago, "A 
Caverna” estava no quinto lugar 

Segundo o mesmo jormal, as 
vendas de “A Caverna” ficaram a 
muito pouca distância do livro ori 
ginal hebraico que ocupa o ter 
ceiro lugar 

Houve, portanto, um nço 
importante no interesse do públi 


co israelita pela obra de um escni- 
tor, cujo nome continua associa- 
do a posições anti-israelitas. 

Muitos israelitas não perdoam 
ao escritor português a compara- 
ção com os crimes nazis que Sa- 
ramago continua a usar nos seus 
ataques à política israelita nos ter- 
miónos. 


TRADUÇÃO DE BOM NÍVEL 
Depois de livrarias se terem 
recusado a vender os livros de Sa- 
ramago, e de muitos leitores terem 
devolvido os livros que já haviam 
adquindo, parece que a admiração 
pela sua obra está a conseguir so- 


brepor-se a esses sentimentos. 

Para este sucesso contribuiu a 
reconhecida virtuosidade da tra- 
dutora, Miriam Tivon, responsá- 
vel pela versão em hebraico de to- 
das as obras de Saramago, e a pu- 
blicação de uma antologia da lite- 
ratura portuguesa contemporânea, 
sob a direcção da ex-leitora de 
português na Universidade de Te- 
lavive, Lúcia Mucznik. 

Todos os críticos literários 
realçam a excelente qualidade da 
tradução, que consegue acompa- 
nhar na língua hebraica as nuan- 
ces particulares do autor e da obra 
traduzida. 


Ricardo Pinto 


gens da ficção ronda os 2.000 a 
3.000 exemplares. 


EDITADO EM TODO O MUNDO 

A procura que tem obtido em 
Portugal venfica-se também no 
Reino Unido, na Alemanha, nos Es- 
tados Unidos e na Holanda, países 
onde publica os seus livros desde há 
cerca de cinco anos. 

À semelhança da obra de Tol 
kien, Ricardo Pinto criou um deta 
lhado mundo ficcional, mas onde 
uma casta dominante, uma elite que 
a si própria se considera divina, vi 
ve com leis cruéis e implacáveis pa: 
ra com os dominados. 

"Algumas pessoas ficam sur 
preendidas com a violência da ac 
ção”, aponta o autor, entrevistado 
pela Agência Lusa, mas comenta 
que o mundo real que nos rodeia "é 
também muito violento e cruel! 

O escritor confessa que os 
seus livros têm mesmo o objecti- 
vo de denunciar a violência e a 
crueldade de uma classe domi- 
nante para com os dominados, “tal 


como acontece no mundo real, 
onde os ocidentais levam uma vi- 
da bastante fácil, comparadã com 
as populações exploradas do cha- 
mado Terceiro Mundo” 

O autor é particularmente sen- 
sível ao tema da repressão e da 
opressão. Não esquece o sofrimen- 
to pelo qual passou quando a famí 
lia emigrou para Londres e depois 
para a Escócia. 

“Fui alvo do racismo que vejo 
hoje à minha volta e fico revoltado 
perante o imperialismo e a destrui- 
ção de culturas por outras, mais for- 
tes”, salienta. 

Lisonjeado com as compara- 
ções a Tolkien, ressalva, no entanto, 
que o conhecido autor da saga "O 
Senhor dos Anéis” está "mais vol- 
tado para o passado”, enquanto as 
obras de Ricardo Pinto apresentam 
uma espécie de mundo paralelo ao 
presente ou futuro da nossa civili- 
zação. 

Às duas obras anteriores seguir- 
se-á uma terceira que o escritor por- 
tuguês ainda não concluiu, mas pre- 
tende fazê-lo rapidamente para en- 
veredar por outros géneros, pois re 
cusa-se a estar limitado à literatura 
fantástica. 


DOZE LIVROS EM MENTE 

Tem em mente projectos para 
mais 12 livros, que poderão passar 
pelo género histórico, a ficção cien- 
tífica e o humor, mas quis começar 
por criar um universo próprio, cheio 
de fantasia, mas mesmo assim um 
espelho da realidade actual 

Face ao êxito que obteve, nele 
descobriu o que considera ser o me 
lhor: um site muito visitado onde re; 
cebe variados e-mails de leitores de 
todas as idades, com a particulari 
dade de serem sobretudo oriundos 
de Portugal 

“Recebo agora mais e-mails de 
Portugal do que dos Estados Uni- 
dos, onde os meus livros são publi- 
cados há mais tempo”, afirma, gra- 
tificado. 

Com 42 anos, Ricardo Pinto es- 
teve pela última vez em Portugal há 
cerca de dez. Imagina que entretan- 
to o país “mudou muito”, e espera 
vir a visitá-lo para o lançamento do 
seu terceiro livro, talvez em 2004 


Saramago levou “A Caverna” aos tops de Israel 
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BALANÇO DE 2003 


DISCOS 


O ano em que a qualidade 
contagiou o “mainstream” 


RODRIGO AFFREIXO 


O r&b e o hip hop são normal- 
mente sinónimo “desprezível” de 
estética MTV e de tabela de vendas. 
No entanto, são, sem dúvida ne- 
nhuma, os géneros mais inventivos 
do momento, através de produtores 
que sabem pegar na história da mú- 
sica negra e reinventá-la para o fu- 
turo. A dupla Outkast teve uma 
ideia brilhante com o seu duplo ál- 
bum: “Speakerboxxx”, de Antwan 
“Big Boi” Patton, é um dos melho- 
res álbuns de hip hop do ano, e “The 
Love Below”, de André “3000” 
Benjamin, é uma viagem genial à 
memória da melhor música soul, 

Cody Chesnutt fechou-se em ca- 
sa com um gravador de quatro pistas 
e fez, completamente sozinho, “The 
Headphone”, uma obra-prima de 
canções e multiplicidade de registos 
em tom artesanal, 

Com o seu terceiro álbum 
“Worldwide Underground”, Erykah 
Badu volta a oferecer-nos uma sóli 
da peça na melhor tradição da soul, 
com voz e canções a um nível super- 


A nossas escolhas 


Caetano Veloso 
Coliseu do Porto 


De la Soul 
Coliseu do Porto 


Ed Motta 
Hard Club (V.N. Gaia) 


Goldfrapp 
Coliseu do Porto 


Gotan Project 
Teatro Sá da Bandeira (Porto) 


The Matthew Herbert Big 
Band 
E de Basto) 
Peaches 

CBT (Celorico de Basto) e 
Blue Spot (Teatro Sá da Ban- 
deira/Porto) 


The Rolling Stones 
Estádio Cidade de Coimbra 


Os Outkast voltaram não só com uma, mas com duas obras-primas 


ativo. Neste capítulo, podíamos ain- 
da referir os mais recentes trabalhos 
de Beyoncé ("Dangerously in Love”) 
Jay-Z (“The Black Album”) ou Kelis 
(Tasty”). 

Depois de três excelentes incur- 
sões pela house mais minimal e inte- 
ligente, Matthew Herbert resolveu 
acrescentar uma Big Band de jazz às 


CONCERTOS 


suas máquinas e surpreêndeu o mun 
do com "Goodbye Swingtime”, uma 
desconcertante evocação da era do 
swing, a provar uma vez mais que a 
estrutura da house não difere assim 
tanto da do jazz. 

No ano em que o “electroclash” 
morreu (as próprias Chicks On Specd 
revelaram-no em entrevista ao CO- 


MÉRCIO), Peaches assinou um ál 
bum ovrh, cruzando uma atitude 
punk-pomo com chicotadas techno 
(CFatherfucker”, os Rework estrea- 
ram-se com um álbum perfeito de 
canções pop que são também exce 
lentes temas de house (“Fall Right 
Now”) e Colder estreou-se também 
com “Again”, remexendo a memó- 
ria dos Can ou dos Joy Division à luz 
do “electro-pop” mais recente 

Os velhinhos Kraftwerk voltaram 
à actividade com “Tour de France 
Soundtracks”, provando que conti 
nuam a ser imbatíveis no género eloc 
tro-minimal, actualíssimos no à-von- 
tade com que manipolam as novas 
linguagens mais dançáveis. 

Com o segundo álbum “Silver Or 
Lead”, Ursula Rucker volta-nos a 
guiar pelo lado mais detestável e sór- 
dido da América profunda com uma 
sonoridade requintadíssima, fazendo 
música de intervenção sem nunca 
desprezar a forma 

E Elvis Costello voltou, mais ma- 
duro que nunca, com “North”, o mais 
belo disco de canções do ano, uma 
obra-prima intemporal 


ssas escolhas 


. 

Cody Chesmutt — “The 
Headphone Masterpiece” 
(One Little Indian/Compact) 


Colder — “Again” (Out 
puv/Ananana) 


Elvis Costello — “North” 
(Deutsch Grammophon/Uni 
versal) 


| Erykah Badu — “Worldwi- 
de Underground” (Motown) 


Kraftwerk — “Tour de 
France Soundtracks” (EMI 
Valentim de Carvalho) 


The Matthew Herbert Big 
| Band — “Goodbye Swingti- 
| me” (Accidental Records/ 
ISymbiose) 


Outkast — “Speakerboxe 
The Love Below” (Arista 
BMG) 


Peaches — “Fatherfucker” | 
(Beggars XL) 


Rework — “Fall Right Now” 
(Playhouse) 


Ursula Rucker — “Silver Or 
Lead” (Studio K7!/7 


sica) 


O predomínio da electrónica e a 
vinda tardia dos Rolling Stones 


RODRIGO AFFREIXO 


Primeira conclusão: neste mo- 
mento, é raro o concerto que não re- 
corre à electrónica, que não usa, por 
pouco que seja, um “laptop”, uma 
caixa de ritmos, um sequenciador 
ou um sintetizador, À electrónica 
contaminou, aparentemente sem re- 
tomoços vánios géneros de música. 

Finalmente, os Rolling Stones 
decidiram dar um concerto em Por- 
tugal, no âmbito de Coimbra - Cas 
pital da Cultura. Os bilhetes esgo- 
taram, os fãs (novos e velhos) não se 
pouparam a esforços mas, conve- 
nhamos, foi um bocadinho tarde de 
A música brasileira continuou 
em alta, mas vamos destacar só dois 
grandes momentos. O enésimo con- 
certo de Cactano Veloso no Coliseu 
do Ponto foi deslumbrante e mágico 
como sempre. A nova geração trou- 
xe-nos Ed Motta, inteligente e 
ecléctico, cerebral e ritmado, na 
promoção do seu álbum “Poptical” 
no Hard Club. 

A primeira apresentação entre 
nús dos míticos De Ia Soul (e tam- 


Meto Admaeao à oquees 


Na pacata cidade de Celorico de Bastos, Peaches deou todos boquiabertos 


bém dos Public Enemy) provou que 
um concerto de hip hop pode ser 
uma festa contagiante em vez de 
um muro de lamentações sobrepos- 
tas. 

Ainda na esfera cada vez mais 
nica e multifacetada da música negra, 
Ursula Rucker presenteou-nos por 
duas vezes com a sua presença 
magnética, com concertos intimis- 


tas em que a “spoken word” se im» 
põe acima do excelente trabalho de 
produção que fez do seu segundo 
álbum um dos discos do ano. 

Em regime “dois concertos num 
ano”, também tivemos o furação ul- 
trajante Peaches, a apontar novos 
caminhos não só sonoros (aquilo é 
punk? é rock? é techno”) mas tam- 
bém de espectáculo (ela 'é vma 


stripper” que perdeu o norte? uma 
performer que perdeu a vergonha” 
canta ou faz “playback”?) 

Ainda em dupla visita, o Gotan 
Project provou que um projecto de 
estúdio “housy” pode « 
belo espectáculo de palco, cruzando 
vídeo, instrumentos vs. electrónica 


recer um 


e dança 

A mova visita dos Goldfrapp 
confirmou a opção por novos rumos 
e a troca da melancolia “trip-hop 
pela cor e pela alegria “electro 
pop”, 

Os Sigur Rós levaram-nos à 
tnisteza profunda do gelo nórdico, 
numa viagem planante por vocali 
zações inigualáveis sobre belas pas 
sagens electrónicas 

Matthew Herbert levou a sua 
Big Band a uma tenda do CBT, 
apresentando um magnífico espec 
táculo de sala num festival que não 
o soube compreender. Um tremen- 
do erro de casting 

Os que não couberam na lista: 
Bizarra Locomotiva no Hard Club, 
Logh n'O Meu Mercedes É Maior 
Que o Teu e o “dj set” deslumbesn- 
te de Miss Kittin não Soft Club. 
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AUDIÊNCIA (30/12) 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 RTP Crianças: Tiny Planets, 
Tik Tok, Tombik e BB, Abram 
Alas Para 0 Noddy, À llha de 
Noé, Floresta Máguca, Garfiekd 


14.10 Quem Quer Ser Milionário: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

15.00 Portugal no Coração: Agre- 
sentado por José Carlos Ma 
lato, Marta Leite de Castro é 
Maria João Silveira 

1800 Paga Triunfo: Concur 


1830 Regides 
19.15 O Preço Certo em Euros: 
ncurso apresentado por 

Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

2105 Contra-informação 

21.10 Quem Quer Ser Milionário: 
Apresentado po Jorge Gabrei 


22.00 Santos da Casa: (Teatro Cine 


2300 


mance 2003 
RTP Cinema: 


02.00 Paixão infer 


03.30 Operação Triunto: Diria 
03.55 Televendas 


SATÉLITE E CABO 


TER 
13.00 t f Rugby 
, il, 13,30 

Noticias, 14.00 - in 

, a de Partida, Des 

h dos. 45.30 - Várias Ma 

do Ano, Sport TV 
17.00 mação: Notícias; 17.10 
1810 Mi sora, Mit: 
ç GP, 19.10 

19.20 - Es 

Magazine of 


A Beira Mar, 20,48 - 
quete ga TMN, Qu 
enses, 21.20 - Informaçã 
e, 21,30 - Basqueti 
22.30 - Esqui Taça do Mundi 
qui A enz; 23,00 - Infor 
mação: Notícias, 23.30 - Motos 
percrosse, GP Holanda 


NBA, New Jer 


00.30 - Basquetebol 


ey Cieveland 


ndo, Rest tm Winkl, Ade 


a, Sprint, 14,48 - Saltos de Es 
qui. Taça do Mundo, Gaemisch Par 
tenkechen. à, Prova K1IS 


16.15 - All Sports Watts Winter 
16.30 - Esqus Nórdico Combenado: 
Taça do Mundo, Reit im Wink, Ale 
manha, K90 Sprint; 18,00 - Boxe 
19,30 - Fitness: Campeonato do 
Mundo, Varsóvia, Polónia, 20.30 
Strongest Man: Outros Eventos, 
Snowman, Polónia, 21.30 - Rally 
Ralhy Raid Dakar, 22.00 - Xtreme 
Sports: Yoz Session, Magazine, 
22.30 - Xtreme Sports: LG Action 
Sports; 23.30 - All Sports: Watts 


0702 Concerto da Alegria 

09.30 Casei Com Uma Feiticeira 

Euronews: À informação pa 

ra a Europa 

13.00 RTP Crianças: inclui “Um 
sastre de Bruxa”, “Garfield 
Amigos” 

14.00 Euronews: A Informação pa 
rã a Europa 

15.00 Informação Gestual: inch 
Jornal da Tarde 

16.30 Euronews: À Informação 
ra à Europa 

18.00 A Fé dos Homens: Magazi 
Religioso 

18.30 Nostalgia: Big Band Show 

19.00 2010; Sério documental 

20.00 RTP Criança: Tik Tak, Abras 
Alas para 0 Noddy, a lha de 
Noé, Os Patinhos 

20.30 S-Club: Viva S Club 

21.00 Nikki: Reposição 

Jornal 2 

Sinais do Tempo: 

tória de Clones” 

S Noites 5 Filmes: 

mx 

01.30 Beverly Hills 

02.30 Televendas 


"Uma Hi) 


Conta Cx 


ter, 00,00 - Rally Rai 


13,50 - Homem-Aranha, 15.50 
em Compromisso, 17.28 - Bubble 
Boy, Um Rapaz Especial, 18.50 - Ca 


ra ema, 19.10 - The Majes. 
1x 2140-1 22.00 - Radical 
23.35 - O Poder dos Sentidos; 01,20 


em Compromisso; 03.00 - Caras 
ema, 03.18 - Ironia do Des 
04.50 - Bubble Boy, Um Rap 
Especial, 06.15 = 1º Fila, 06.30 


Mapestic 


Los SOMUNDO GALLERY | 
13.55 - Louca por Si, Professor, 
15.40 - Cidade Sangrenta; 17.20 
Ruen Ne Va Plus, 19.08 - Todos São 
Arumais, 21,00 - Filha Da Mae; 
2245 - Amar um Desconhecido, 
00.25 » Louca por Si, Professor 
02.10 - Boer Ne Va Plus, 03,55 - Cr 
dade Sangrenta, 05.30 - Todos São 
Animais 


14.33 - Destruições Devastadoras, 
15.00 - Sempre Loucos, 16.36 - Re- 
vista Canal Holiywood: Cercados, 
17.00 - 6 Mulheres para um Detec 
tive, 18.32 - Cinema Conema Cine 
19.00 - Sobreviver a Todo o 
20.52 - A Bomba de Gasob- 
ra, 21,00 - Sob Suspeita, 23.04 
A Câmara e o Movimento; 23.30 
O Repórter indiscreto, 01.06 - O Co- 
ração da Memória; 01.30 - A Vida 
Secreta do Meu Mando. 03.01 - Ch 
nema Cinema Cinema, 03.28 - Re- 
vista Canal Holiywood Kate & Leo 
poli. 03,48 - É Melhor Asse, 04.13 
Nos Bastidores de Hollywood: 
04.40 - Descarmiamentos no Ecrá 


18,00 - Bg Show SK. 185,00 O Bar- 
co do Amor, 46.00 - Fama: 17.00 - 


EB sc 


0645 lo-lo: Brothers Garcia, Po- 
polocrois, Dennis The Me- 
nace; ds ea by Ginger, 
Flint, Time Detective; Po- 


Vas Agora que sos 


brasileira 

19.30 New Wave: 
brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21,30 Ídolos: Gala Final 

2230 Celebridade: Telenovela 

23.30 Idolos: Votação 

00.00 Lanterna Mágica: “Um 
Susto de Filme 2º 

02.15 Paris-Dakar 

0230 O Programa da Maria 

03.30 Cuidado com as Aparén- 

cias: Série portuguesa 

Stargate: Sene estranger 

ra 


Telenovela 


04.40 


Dallas, 18.00 
1830 
19,00 - Cavaleiros do Zodiaco, 20.00 

) Barco do Amor, 21,00 - Dallas, 
22,00 - O Crime Não Compensa, 
23.00 - Uma Familia às Direitas, 
23.30 - Quem Sai aos Seus, 00.00 
Jornal da Noite; 01,00 
Crest 


Uma Família às Di 


retas Quem Sai aos Seus, 


Falcon 


13,30 - Murphy Brown; 14,00 - Vi 
Virtudes, 15.00 - inseparáveis 
16.00 - Eu, Ela e o Pai, 16.30 - À 
Promovida, 17.00 - Sociedade das 
Belas Artes, 17.30 - Fashion TV, 
18.00 - À Outra Metade, 18. 
Elas em Marte, Directo; 20.00 - Eu, 
Ela e o Pai, 20,30 - Murphy Brown, 
21.00 - Modelo e Detective, 22.00 

Encontro Marcado, Directo, 23.00 

As Manhãs de Bonnie, 23.30 - Vi 
dos e Virtudes, Directo, 00.30 - No 
Fim do Mundo, 01.30 - TV Cinema, 
02.00 - No Fim do Mundo, 03,00 

A Juiza 


14.00 - Jornal das 2, 15.00 - Caras 
Notícias, 15.30 - Música do Mundo; 
16.00 - E! Mundo TV: Transexuais, 
Traídos Pela Natureza, 17,00 - Spie- 
gel TV. Morrer Pelo Fuler, 18.00 
Toda a Verdade: Jenine, Um Grão 
Pela Paz; 19.00 - Jornal das 7, 20.00 
Caras Noticias. 20.30 - Especial Ca 
beças No Ar ao Vivo Na SIC Notícias, 
21,00 - jornal das Nove, 22.00 - El 
Mando TV: Anorexia e Budmia, a De 
tadura da Balança; 23.00 - jornal 
das Onze, 00.00 - Grande Reporta- 
gem: Mulheres de Bagdade; 01,00 
- Páginas Soltas, 01.30 - Caras No- 
ticias, 02.00 - Toda a Verdade Re- 
Há No Labíci B 


13.00 - RADICAL Live, Skin no Sud- 


30.6% 
288% 
247% 

44% 


Pinheiro e Henrique Garcia 


Manuel Luis Goucha 
13,00 TVi Jornal 


posição 
16.30 Fllmezas Gêmas em Roma” 


novela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 


2145 Queridas Feras: Telenovela 
22.45 O Teu Olhar: Telenovela 
23,30 Vidas Reais: Realityshow 
01,15 Filme: “A Escrava do Prazer” 
03.15 TVI Negócios 

03.30 Animais do Mundo: Série 
05.00 Dona Anja: Telenovela 


deste; 14.30 - Cine XL, 15,00 - Curto 
Circuito, Natal 2003; 15.30 - Diz-me 
Algo Que Eu Não Saiba, 16.00 - Twin 
Peaks, 16.45 - Max Música, 17.00 

Curto Circuito, Natal 2003; 17.30 - Ro- 
bots de Combate 18,00 - Curto Cir 
cuia; 21,00 = Tech pt; 21,30 - Babylon 
5 23,00 - O Homem da Conspiração, 
23.05 - Cabaret da Coxa, 00,00 - Nu- 
ticias, 00.05 - Gostas Pouco Gostas, 
01,00 - O Homem da Conspiração; 
01,05 - Urban Got, 02.00 - Nuticias, 
02,05 - Babylon 5 

eee OOISSEIA 
14.00 - Descobrir o Mundo: Rajastan, 
14,30 - Descobrir o Mundo: México, 
15,00 - A Estratégia do Ledo, 16.00 

Chistogher Reeve: Voltarei a Andar! 
17,00 - Contrastes: Coleccionadores 
18,00 - Bubbles: Palau, 18.30 - Bub- 
bes: Shaem El-Shesk. 19.00 - O Corpo 
em Guerra, 20,00 - A Miagrosa Píula 
Adelgaçante, 21.00 - Ranking Animal 
Os Mas Peculáares, 22,00 - Contrastes 
Cobeccionadores, 23.00 - Descobrir o 
Mundo: Rajastan, 23.90 - Descotrir o 
Mundo: México 00.00 - À Estratia 
do Ledo, 01,00 - Chnstoçher Reeve 
Veltares à Andar! 02.00 - Bubbes: Par 
tu, 02.30 - Bubbles Sharm El-Sheik. 


14,00 - Crimes do Sécudo XX: Seques- 
tros Mortas, 44.30 - Segredos da Ar- 
quecloga Pompeia, uma Cidade Re- 
descoberta, 18.00 - Os Gangues de 
Rss, 16,00 - Os Gargues de Rua, 17.00 
= Luschey Lucena, 98.00 - Missão X Au- 
emo ao Cabo do infeemay, 19,00 - O Co- 
lar ce Patsada; 20.00 - Excrentas, 21.00 
- Os Gangues de Rua; 23.00 - Lucky 
Luciana, 00.00 - Mesão X Rumo ao 
Cabo do Inferno, 01,00 - O Cola de 
Patuala, 02.00 - Exorostas 


07.30 Diário da Manhã: Com Júlia 


10,00 Olá Portugal: Apresentado por 
14.15 Big Brother Gala Final; Re- 
18.15 Morangos com Açúcar: Tele- 


2115 Morangos com Açúcar; Tele- 
novela 


2 de Janeiro de 2004 (4) Coméveionovto 


EM DESTAQUE 


A Royal Variety Performance 


Espectáculo realizado no passado mês de Novem- 
brono no Edinburgh Festival Theater, na presença da 
Rainha Isabel II, Luciano Pavarotti abrilhanta a noite 
juntamente com Cat Deeley, Rachel Stevens, Gloria 
Estefan, entre outros. 


Sinais do Tempo: Uma História 
de Clones 


Documentário que expõe toda a polémica em tono 
da clonagem humana e da forma como alguns cientistas 
se preocupam em criar muitos lucros. O primeiro ani- 
mal clonado foi uma ovelha, 


sua quer ser milionário 


Programa de cultura geral apresentado pelo multi- 
funcional apresentador Jorge Gabriel. 


O Coméreio-orto 


Sexta-feira, 2 de Janeiro de 2004 
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FILMES NA TELEVISAO 


Conta 
Comigo 


Titulo original: * Stand Bye Me”, 
Género: Suspense; 

Realização: Rob Reiner, 

Fotografia: Thomas Del Ruth (Cor), 


Numa pequena cidade qua- 
tro amigos, Gordie, Chris, 
Teddy e Ver, andam à procura 
do corpo de um adolescente 
desaparecido que se pensa ter 
sido atropelado por um com- 
boio. Querendo ser heróis aos 
olhos uns dos outros e também 
aos olhos da cidade, eles ini- 
ciam uma inesquecível viagem 
de dois dias que se transforma 
numa odisseia de auto-desco- 
berta, onde valores como o da 
amizade surgem nos piores 
momentos. Baseado no roman- 
ce de Stephen King, “The 
Body”, é um filme cheio de sus- 
pense e humor e fala-nos da 
amizade e das inesquecíveis 
experiências do crescimento. 


[00h00 Si —= 
Um Susto 
de Filme 2 


Titulo original: * Scary Movie 2”, 
Origem: EUA; 
Género: Comedia, 


Realização: Joel Silberg; 
Intérpretes: Marlon Wayans, Shawn 
Wayans, Anna Faris; 

Fotografia: (Cor); 

Duração: 95 minutos 


Passado um ano da louca 
aventura vivida pelo grupo de 
amigos, eles estão de volta 
Shorty, Ray, Brenda, Cindy e o 
resto... Um dos professores - 
Oldman (Tim Curry) - convida 
Cindy e os seus colegas para um 
fim-de-semana em retiro, para 
efectuarem uma experiência 
científica. Chegados à “Mansão 
do Inferno”, cedo descobrem 
que há algo encoberto e que 
qualquer coisa terrível está para 
acontecer... E que o suposto 
professor não pretendia real- 
mente efectuar uma visita de 
estudo, mas sim algo bem mais 
profundo... tão profundo, que 
envolve as suas vidas... A man- 
são está “amaldiçoada” e eles, 
presos e entrando em pânico, 
terão que enfrentar os estranhos 
seres do mundo do sobrenatu- 
ral... mas, com a sua loucura e 
histerismo, eles vão até conse- 
guir desmoralizar as aparições 
que lhes vão surgindo.. 

Uma sátira a alguns filmes 
de terror (já clássicos), com 
cenas que parodiam “O Exor- 
cista”, “Poltergeist”, “Hanni- 
bal”, “A verdade escondida”, 
“A Casa da Colina” e também 
filmes de acção como “Missão 
Impossível 2”, “Os Anjos de 


RECOMENDADO 


A Escrava do Prazer 


Titulo original: * Lover's Concerto”, 


Origem: EUA (1997), 


Realização: George Armitage; 


Intérpretes: John Cusack, Minnie Driver, Alan Arkin, Dan Aykroyd, 


Fotografia: (Cor), 


Duração: 103 minutos 


| Katya é a bailarina numero um do mundo. Enquanto ela actua 


| com um quarteto, ela fantasia um dia conseguir ter liberdade 
| sexual. O seu gosto por isto faz com que ela se apaixone por Ben- 
jamim e outros, e trás uma nova energia e um novo focu para a sua 
dança. Uma vez sossegada e reservada, Kalhya transformou-se 


numa dançarina cheia de amor e desejo. 


Charlie”, “Ao ritmo do Hip 
Hop”, bem como “O Tigre e o 
Dragão”... Terríveis experiên- 
cias paranormais, violência, 
loucura e ironia. Ingredientes 
que não faltam nesta sequela do 
sucesso “Scary Movie” 


FEET 
As Gêmeas em 
Roma 


Titulo original: “Whem in Rome”, 
Género: Comédia, Ear 
Origem EUA, E 


Reaização: Steve Purcel, 
Intérpretes. Mary- Kate Olsen, Ashiey 


As irmãs Charli e Leila estão 
a ter uma experiência que nun- 
ca imaginaram na vida. Fizeram 
as malas e rumaram a Roma 
para as suas férias de verão e 
para trabalharem na lendária 
Derek Hanson. Já integradas na 
nova cidade, as irmãs começam 
agora a fazer a tarefa de impres: 
sionar o seu patrão, e mesmo 
assim encontram tempo para 
desenharem a sua própria linha 
de roupa, conhecerem alguns 
rapazes e tornarem as sua férias 
numa aventura inesquecível. 


TELENOVELAS 


Caio desconfia 
de Renato 


Femando cede o último lance a Maria Clara, que vence o lei 
lão. Os dois ainda discutem um pouco, mas acabam sorrindo e 
fazendo as pazes. Laura pede sigilo a Ana Pau 
aquisitivo de Gabi, dizendo que os pais da moça são discretíssi 
mos. Ana Paula, interesseira, acaba concordando com a viagem 
de Sandra quando Laura diz que Gabi é rica. Maria Clara e Fer 
nando conversam animadamente, mas ela acha melhor que cle 
não lhe telefone. Caio desconfia de Renato, que diz que o fotó 
grafo pediu $ mil reais pelas fotos. Fernando pensa em Maria Cla 
ra, que sonha acordada com ele. O outdoor de Vladimir chega às 
ruas. Noêmia comenta com Laura que Claudionor deve dinheiro a 
um agiota. Caio discute com Renato ao descobrir que ele embol 
sou três mil reais e muda-se do apartamento. Emesto avisa que 
está à procura de alguém para dividir o apartamento com ele. Rena 
to decide publicar a foto de Caio na capa 


sobre o poder 


FE tr E To 7] 
Afonso reúne 


com Maria 


Afonso mostra-se radiante, pois já detém 40% do safari park 
No entanto, fica curioso quando Moura o informa que desco 
Mais tarde 
fona a Maria para marcarem uma reunião e apresentar-se como 
o novo accionista do safari park. Preocupado, António aconse 
lha-a a ser cautelosa. O convívio entre Marta e Bruno está into 


nhece quem detém os restantes 60% Afonso tele 


lerável, e esta acaba por decidir-se a sair da c 
Depois, procura Pedro e pede-lhe guarida. Porém, mostra-se 
relutante o que deixa Marta decepcionada. Sentindo-se rejeita 
da, Marta apanha o autocarro de Alexandrina decidida a 
sar a List 


a da barragem 


regres 


. mas surpreende-se quando Pedro vai ao seu encon 


tro e pede-lhe para ficar e acaba por declarar o seu amor 
Emocionada, cla decide ficar na aldeia da Lua. Tiago, farto do 
controlo de Mónica, vai para a noite e chega tarde a casa. Furio 
sa, Mónica dá-lhe um estalo, para logo de seguida se arrepender 
da sua atitude. Migusta agradece oficialmente o donativo de 
Afonso para o sino, provocando reacções controversas. Afonso 
fica deleitado, António furioso e Fantas não perde a oportuni 
dade para lançar mais um boato sobre a madrasta 


olhar 


Miguel e Daniela discutem pois Miguel acha que o casamen 
to foi um erro. Daniela promete vingança e sai furiosa. Entre 
tanto, Rui encontra Daniela chorosa e muito nervosa acabando 
por a acompanhar ao seu apartamento. Daniela diz que fez tudo 
por Miguel e que ele não quer ter um filho com ela porque não a 
ama. Logo depois, ela entra num jogo de sedução a que Rui não 
resiste e os dois fazem amor... Miguel diz a Margarida que ten 
tou falar com Daniela mas que esta não o quer ouvir e que quer 
ter um filho dele. Depois, o médico diz que vai tentar anular o 
casamento católico para poder casar com ela. Na Clínica, Vasco 
vê o presente na recepção e faz papel de ofendido perante Luna 
Esta quer explicar-se mas Vasco não a deixa. Vera assiste a tudo 
e estranha que Luna possa estar a oferecer-lhe presentes, ao que 
Vasco não desmente. No entanto, Vera quer falar com este por 
causa do regresso de Miguel à Clínica e, cinicamente, Vasco diz 
que todos irão ajudá-lo. Os Bananas querem preparar uma festa 
de comemoração do centenário da República e conversam sobre 
os preparativos. Maurício parece mais concentrado em querer 
conhecer Mafalda e Sara fica com ciúmes. Daniela sente-se arre 
pendida por ter traído Miguel e diz a Rui que vai contar ao irmão 
Rui entra em pânico e acaba por lhe contar que também Miguel 
a traiu com Margarida. Nico diz a Luna que o exame balístico 
vai provar que ele ouviu dois tiros. Vera fica atónita e Vasco aca 
ba por lhe contar que foi Sérgio quem atirou em Miguel no dia 
do casamento. Paula desabafa com a irmã sobre Rui 


Rui e Daniela envolvem-se 
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SALA 6 + UM DIA DE DOM 
DOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
13h45, 16h10, 18h45, 21h20 
e O0hOS. M12 


CINEMAS 


CENTRAL SHOPPING 
EL 22519778 SALA 7 * O SENHOR DOS 

+ O AMOR ACON- ANÉIS - O REGRESSO DO 
De Peter Jackson, com lan 

Mckelen, Eliah Wood é 

Virgo Mortensen. Sessões 

12h20, 16h25, 20h30 e 

00h35. M12 


SALA 8 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophue Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
12h35, 15h00, 17h30, 21h40 
e 00h20. M12 


MAIASHOPPING | 


TEL, 229770459 


Rocha e José Fidi pude: 
x d frdalgo Sessõe 


SALA 1 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões. 
às 13h45, 17h50 e 21h55 


LA 4 » LOONEY TUNES: 
DE NOVO EM ACÇÃO 


r MZ 
SALA 2 * ALEX E EMMA 
* AS INVASÕES De Rob Reiner, com Kate 


BARBARAS 


Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Remer. Sessões às 
14h10, 16h35, 19h00, 21h30 
e 23h55 MZ 


“5 NOVO FILME DE JOSÉ FONSECA E COSTA — iigiman 


M EN MONA LISA 
"O FASCÍNIO” DO CINEMA PORTUGUÊS TH: 
£* O SENHOR DOS Roberts, Kirsten Dur 
ANÉIS - O REGRESSO DO Maggie Gyllenhaal. 5 
REI às 13h25, 16h05, 18h45, 
e Pete Jack m ta 21h2 e 00h05 
Kedes y * DIVERSAS SALAS herdade foi também palco de horríveis acontecimentos, prin- Mn2 
ANO, TÉNCO e 2 1h4! “O Fascínio” marca o regresso em grande forma de José — cipalmente durante a guerra civil espanhola. Há muita gente SALA 4 « O AMOR ACONTE- 
M Fonseca e Costa à realização sete anos depois de “Cinco Dia a tentar manter em segredo esses tempos, assim como outras c 
Cinco Noites”, histórias paralelas que Lino Paes está querer desenterrar. O De Richard Curtis, com Hugh 
CINEMAS CIDADE O filme tem por personagem principal o empresário imo- — empresário acaba por se envolver numa história macabra, na Ebal Ho call 
DO PORTO biliário Lino Paes Rodrigues que vê a sua monótona vida qual fica atolado até aos pés.Vítor Norte lidera um elenco 17h40, 21h45 e 00h35. M/12 
TRT alterada quando recebe de herança uma herdade no Alente- onde é secundado por Sylvie Rocha, Paulo Pires, Canto e SALAS ANO 
jo, onde passou tempos agitados da sua juventude. Mas essa Castro, Miguel Guilherme, entre outros. COMMANDER - O LADO 
| * À PROCURA DE LONGÍNQUO DO MUNDO 
pr, me É De Peter We, com Russell 
k y ———— À Crowe, Paul Bettany e Bily 
à om as vozes de ALEX E EMMA UM DIA DE DOIDOS | CULPA HUMANA É SALA 4 * O SENHOR DOS ee 
Wibem Dafoe, Geoffrey Rush De Rob Reiner, com Kate De Mark Waters, com Jamie | De Robert Benton, com ' antis-orecressoDO | SANDIM onde, wi2 
Hudson, Soptwe Marceau é Lee Curtis, Uncisay Lohan e Anthony Hopkins, Nicole REI > JE INsD A cus aos 
Rob Resner Sessões às Mark Harmon. Sessões às Kidman e Gary Sinise. Sessões | De Peter Jackson, comian É Go 
M4MIS, 16H35, 19h15, 21h35 | TANTO, 16h30, 19H10, 21h30 | ás 13h10, 155, 18NIS, | Mekelen, Elah Wood e Virgo | TERRORISMO A ALTA sr da tr op 
12h00 e 00NOS. MO6 e 00h00 MZ e0h2s MZ 21h55 e 00h25 MI6 Mortensen, Sessões 12h20, VELOCIDADE Sessões às 15h10, 17h55, 
16h20, 20h20 e 00h20. M/12 | Sessão às 21h45. M12 NÃO e OON3O. AZ 
+7* O SENHOR DOS | GOMEZ E TAVARÉS À PROCURA DE NEMO O AMOR ACONTECE Micas 7 qem ge É 
ANÉIS - O REGRESSO DO De Giles Puquet-irennes, com | De Andrew Stanton e Lee De Richard Curtis, com Hugh! SALAS + O SORRISO DE NORTESHOPPING SALA7 + ERA UMA VEZNO 
REI stomy Busgsy. Titoff, Elode Unkrich, com as vozes de Grant, Lam Neeson e Emma MONA LISA | TAL ZNSTISO | MÉXICO 
e Peter Jackson, com tar Navarre Wikem Dafoe, Geoffrey Rush Thompson. Sessões às 13h15, De Mike Newell com jula É = ” = "| De Robet Rodiguez, com 
Elgah 16h30 € Albert Brooks. Versão ong 16h05, 18h55, 21h50 e Roberts, Kirsten Dunst e SALA VIP * O SENHOR DOS Antonio Banderas, Johnny 
orterse n oohis. MZ nal. sessões às 13h45, 16h25, 00h40. M/12 * Mage Gylenhasl Sessões às | ANÉIS - O REGRESSO DO Depp e Salma Hayek. Sessões 
1850, 21h30 e 00h00 É 13h20, 16h05, 18h50, 21h30 Ei É às 14h25, 16h40, 19hIS, 
O SORRISO DE MONA LISA Versão portuguesa: sessões às re er RT ! De Peter Jackson, com lan É 22h00e00h35 M12 
De Mike Newedl, com Juha 13h15, 15h40, 18h05, 22h10 | GAIASHOPPING Mckellen, Elah Wood e Virgo: a 
Roberts, Kirsten Dunst é e 005. MO 230005 SALA6*UMDIA DEDO- | Mortensen. Sessões às 13h30, ; . 
Magge Gylenhaul Sessões às Ma UT 17h45 e 22h00. M/12 E Doo IA DEDE, 
UINZO, ONO, 19H00, 71h50 | O GUARDA-FRALDAS SALA 1 * LOONEY TUNES: De Mark Waters, com Jamie De Mark Waters, com Jamie 
Lie e 00h30 M12 De Steve Car, com Ecddee DE NOVO EM Lee Curtis Lindiaylohane | SALAZº APROCURADE | Lee Curti, Linciay Lohan e 
X EO TONA Murphy Jeff Garin e Regina De Joe Dante, com Brendan Mark Harmon. Sessões às NEMO | Mark Harmon. Sessões às 
imp epi É AGORA OU NUNCA King. Sessões às 14h25, ! Frases Jenna Elfman e Steve 13h35, 16h00, 18h20, 21h00 É De AndrewsStantonelee 14h30, 16h55, 19h05, 21h55 
21h40 é 0020. M/12 De Miguel Arteta, com 16h45, 19h15, 210 e Martin Sessões às 12h40, exhis MZ Unkrch, comas vozes de | e odhTo MZ 
Paes Jeneier Ariston, lache 00h20. MO6 14h50, 17h05 é 19h15. MO6 Wilem Dafoe, Geoffrey Rush | 
sic RIVER Cyflerihaad e Tim Blake SALA 7 * O AMOR ACONTE- e Albert fimoks. Versão portu- : SALA 9 + LOONEY TUNES: 
cm dr o Nelson Sessiões às 14h05, MASTER AND COMMAN- O MEDALHÃO a quesa: sessões às 13h05, DE NOVO EM ACÇÃO 
bean Peri, Ti ns € 16h15, 18h30, 22h20 é DER - O LADO LONGIN- ! De Gondon Chan, com Jadue De Richard Curtis, com Hugh | 15h45e 18h25. Vendo org- | De Joe Dante, com Brendan 
n Coro MZ QUO DO MUNDO Chan, Lee Evans e Clare Grant, Liam Neeson e Emma ral sessões às 21h10 Frases, Jenna Elfman e Steve 
De Peter Wes com Russel | Fordani Sessões às 21h35 € Thompson. Sessões às É BM MOL Martin. Versão portuguesa 
O FAscÍinio Crowe, Paud Bettary e Bily Bs WIZ É 12855, USMAS, 18H45, 21h40 sessõões às 13h50, 16h00 € 
pe De Jouê Forsaca e Costa, Boyd Sessões às 13h05, É e 00h00, MO6 | SALA3+ O SENHOR DOS 18h10. Versão onginal ses- 
NUN'ÁLVARES com Vitor Norte, Sylvie Rocha TENDO, 19h00, 22h00 é SALA 2 * O GUARDA-FRAL- - ANÉIS - O REGRESSO DO sões às 21h50 e O0N0O. MOS 
e José Fidalgo. Sessões às o1ndO Mi * DAS - SMAS+*GOMEZETAVA- REI | 
Ma iasomoos | INDO, 1SNSS, 18H35, 21h45 De Steve Cam, com Edi rés | DePeterikson comb | SALA 10 O GUARDA- 
e 00h55. MZ ERA UMA VEZ NO MÉXICO Murphy, Dest Gard, é Regra De Gilles Paquet-Brenner com ; MeXeliem, Ega Wood e Vigo | FRALDAS 
O FAscÍniOo De Robert Roddigues. com Kng Sesdesas téniSe  : SiomyBugo Tiof Hlode Mortensen Sessões às 13h50, | De Steve Cam, com Edde 
De José Fonseca e Costa, O SENHOR DOS ANÉIS O | atoni Banciecas, johomy 18N3S. MOS | Namoro Sesesas 1300, | 17h45 e 2200. MZ Murphy, Jeff Garin e Regina 
com Vitor Norte, Sylvie REGRESSO DO REI Depp e Salma Hayek. Sessões 15h35, 18h10, 21h50 € i King. Sessões às 14h15, 
Rocha é José Fidalgo Sessões | De Peter Jackson, com lan às 34h00, 16h20, 18h45, MASTER AND COMMAN- | 00h30) 12 SALA 4 » O SORRISO DE 16h30, 1BhAS, 21h20 e 
às 14h30, 17h00, 19% Mckeden, Ela Wood e Vigo | 22h15 e OMS. WIZ | DER-O LADO LONGIN- MONA LISA 2IMO MOS 
22h00 e 0000 Mortersam. Sessões às 13h00, | | QUO DO MUNDO De Mie Neve, com Julia 
6 14h30, 15h30, 16h50, MYSTIC RIVER | De Peter We, com Russel Roberts, Kirsten Dunst e | SALA 1) * À PROCURA DE 
18h20, 19h20, 21h10, + De Cint Eastwood comSeam | Crowe, Pad Bettany e Bily Magge Gylenhaal Sessões às : NEMO 
ARRÁBIDA. 22H15, 23h30 é ONNOO WIZ | Pr, Tam Abs e Kevin Boyd Sessões às 21h10€ 13h15, 16h00, 18h40, 21h30 * De Andrew Stanton e Lee 
Bacon Sessões as 1300, | O0hIS MZ e 00h30 MW12 É Unkrich, com as vozes de 
ma usrremo | LOONEY TUNES: DE NOVO | 15Más, tido, 22h05 e Wikem Dale, Geotiney Rush 
em múhso MZ SALA 3 * ALEX E EMMA SALAS * O GUARDAFRAL- e Albert Brooks Versão por 
NA AMÉRICA De Joe Dare, com Brendan De Rob Reiner, com Kate DAS É quesa sessões às 14h00, 
De Jem Shendan, com Paddy Frases, dera Eliane Steve | O MEDALHÃO Hudson, Sophue Marcou é De Steve Car, com Exde VENS, 18ASO e 21h15 MOS 
Come, Samantha Morton | Martin. Versão: | De Gordon Chan, com jade Rob Reser Sessões às Murphy Jeff Gusine Regra é 
e Sarah Bolger Sessões às sessões às YANDO, 16 E | Chan e Clare Fordani Sessões VZN2S, AMO, 17N00, King Sessões às 12h45, HOMICÍDIO EM HOLLY- 
1325, 1SNSO, 18h20, 19H05. Versão onginal ses- | às MAIS, 16NAS TEMAS, 19h20, 21h40 e 00hOS. Depp: YShOO, 17h15, 19h35, 21h45 | WOOD 
21h25 + OONOS. 17 À sbesas DINSS E CÓNIS MOS | 22h05 e 0020 WIZ 45 21h20 e INSS, 12 É comia mz À Sesdo ls 00h15 WIZ 
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Maggre Gyllenhaal Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h30, 
21h20 e 23h50. MA? 


e Sarah Sessões às 
€ 23h50. MZ 


Mortensen. Sessões às 


Virgo 
13h00, 17h00 e 21h00. M/12 | 


SALAS * À PROCURA DE 
NEMO 


quesa , 
15h10 e 17h20. Versão ong 
nal: sessão às 19h30 M/12 


e 00h00. M12 


Elode Navarre Sessões às 


| CENTRO MULTI- 
* MEIOS ESPINHO 
: TEL go | 


| FEIRA NOVA DA 


| SALAZ + O AMOR ACON- 
TECE 


go 
21h30. W12 


PÓVOA DE VARZIM 


SALA | * UM DIA DE 
DOIDOS 


De Mark Waters, com 
Jamie Lee Curtis, Lindsay 
Lohan e Mark Harmon. 
Sessões às 15h30, 18h30 é 
215. M16 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Woode 1 
Virgo Mortensen. Sessão às | 
23h30 M12 


De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson 
e Emma Thompson 
Sessões às 15h00, 18h00, 
29h30 e 00h00. M/12 


Depp Hayek 
Sessões às 15h00, 18h00 é 
21h30. M/12 


] 


a 
| Sessões às 15h30, 18h30 e 


| 28h00. MN2 


13h40, 16h30, 19h40, 22h10 É 


e 00h30. M12 


00h35. M12 


bibi 


SALA 5 + O SENHOR DOS 


De Peter Jackson, com lan 
MckKellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 14h00, 18h00 e 21h40. 
MZ 


Elfman e Steve Martin, 
Sessões às 13h45, 16h15 é 
18h45. M/06 


Sabsados, domingos 
das 15 às 19H00 Asé 1403 


TRADICIONAIS 
INOVAÇÕES - DO VITRAL À 
ESCULTURA GALLAÉCIA 
VITRAIS ARTÍSTICOS 
De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 


Sábado e domingo das 13h00 


ds 19h00. Até 1402 
ESTETA GALERIA 


FOTOGRARA 
De Paes Cardoso. Até 17/01 


Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00 
Sábados, 
das 15h00 


| TRINDADE GALERIA ARTE 
PINTURA 


De babel Montes. Terça a 
sexta das VINDO às 13h00 é 


e Seriados. 


CENTRO CULTURAL DE 
RO 


TINTO 
COLECTIVA FOTOGRAFIA 
“PONTO. COM” 
De segunda à sesta das 9500 
ds 12h30 e das 14h00 dr 
17h30. Sábado e 
as 15h30 às 19h30. Asé 
tun 


FUNDAÇÃO JIUO 
RESENDE - LUGAR DO 
DESENHO 

“A MULHER NO DESENHO” 


14h30 às 18h30. Sábado e 
domingo das 14h30 às 17h30 


COLISEU DO PORTO 


De terça à domingo às 21h00. 
Até VOA 


E BARCELOS 
! E ESPOSENDE 


 CONEMASAVENDA | 


SALA 1 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 


=] 
Sessões às 15h00 e 21h45 
mz 


| SALAZ + O GUARDA FRAL- 
DAS 


Sessies às 15h30, TIhAS é 
Z3Ms MZ 


E BRAGA | 


| SMA TO A CULPA HUMA- 


NA 
Sessões às 15h00, 17h05, 
21h50 e 23h55 M12 


SALA 7 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
Ses ds 14H50), V7H1O, 
Z1hAS e 00H05. M/1Z 


| SALA 3 + GOMEZ E TAVA- 
rés 


Sessões des 14h45, TOO, 
19H10, 21h45 e 23h55. WIZ 


SALA 4 + MYSTIC RIVER 
Sesaes à 14h50, 17H25, 
21h35 e 00h05. 12 


* SALAS + ALEX E EMMA 


Sesstdes ds 14h50, 17H05, 
TUAS é ZHAS. MZ 


SALA 6 * O SENHOR DOS 
ANÉIS: O REGRESSO DO 


Sessões às 14h45, 18h25 € 
22H05 e 030 MZ 


SALA 7 * À PROCURA DE 
* mEMO 
Sessões às SO, 17H00, 


19H05 e 21h50. MO6 


Sessies, às 14h25, 6h55, 
19h20, 21h35 e 23h50 M12 


* SALAS + O AMOR ACONTE- 
1a 
Sessões às 15h25, 18535, 


2NhaS e 00h30 MZ 


* SALAS + O SENHOR DOS 
ANÉIS: O REGRESSO DO 
ma 


Sessão às 19205, 20h10 é 
aos MZ 


* SMA 6 + UM DIA DE DOM 
* DOS 


Sessões às 14h20, 16h50, 
19610, 21h40 e 00h00 12 


Sessões às VIM, 16h20, 


19800, 21h40 e 00h20 MZ 


EXPOSIÇÕES 


IMAGEM 
FOTOGRAHA “RETRATO NO 
FEMININO” 

Fotos do Arquivo Alança Asé 
[e 


C DE BASTO 


“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 
ds 12h00 e las 14h00 às 


19h00. Exposação permanente 


O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DE CADA VEZ - “O TRAR 
FEMININO DE 1980 A 19407 


FAMALICÃO 


CINEMAS 
CENTRO COMERCIAL 
ELEGERC 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 

REGRESSO DO REI 
Sessões ds 14H00, 17h30, 
21NOO e 00h30 MZ 


Sessíres às 16NOO, 18h30, 
21h30 e 24h00 1412 


Sedes des 14NIS, HIS, 
18h15, 20h15, 22h00 e 
800 MO6 


GUIMARAES 


! 


. aÃ oito ENCONTROS FATÍDICOS 


Sessão às 73h50 MN 


SALA 7 * O SENHOR DOS 
ANÉIS: O REGRESSO DO 
REI 


See, à LAN, 1800 é 
20 12 


SALA 3 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
Ses às 1310, 16H00, 
VB, 21h20 e OONIO 112 


SALA 4 * À PROCURA DE 
NEMO 


Seeds ds VINDO, 1500, 
VNIO, 19h20 e 21h30 MO6 


Sessão ds 13h20, 16h10, 
18KSO, 21h20 e 00h00 MW12 


SALA 6 + HERÓI 
Sessões de 13H, 16h20 
18h30, 21h00 e 23h30 12 


CINEMA S. MAMEDE 


Sessões às 16h30 e ZIMAS. 
Miz 


M. CANAVESES 


CINEMAS 

CINEMA DA PRAÇA 
SALA 1 + O SENHOR DOS 
ANS: O REGRESSO DO 


Series às TAMAS, BITS, 
Z1hAS eO1h0O MZ 


SALA 7 * À PROCURA DE 
MEMO 

Versão portuguesa sesues dn 
VSNIO, 215 e DUMAS 12 


EXPOSIÇÕES 


IGREJA DE SANTA MARIA 
5º EXPOSIÇÃO DE NATAL 
CENATECA 
Ae SA 


HE PENAFIEL hs 


| 
| 
| 
I 
| 
| 
1 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


Sessões às 14h15, 16MIS, 
18H15, MONS, 2200 é 
MO MO6 


| OMEDALHÃO 


Sesstres às 15h00, 17H00 
19h00, 21h45 e 2400 WIZ 


SALA 1 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
Senses às 1SNIO é DIAS. 
Ms 

SALA 7 * O SENHOR DO 
ANÉIS: O REGRESSO DO 


(5) 
Sessídes ds 14h45, 180 
2u60 Mm2 


SALA 3 + MEEPERS CRER- 

rensa 
Sessões ds VSNO e Zihas 
MG 


1" AS INVASÕES 
Senão de 2140 WIZ 


PAÇOSHOPPING , 


DO CAST 
CINEMAS 
VIANA SHOPPING 
SALA 1 + O AMOR ACON- 
TECE 
Sessão às 13h10, 16h00 


VENSO, 21H35 e 00h30 
mz 


ALA 1 * O GUARDA 
FRALDAS 
Sessões des 13h40, 16h10 
18h40 é 21h20 MZ 


O SENHOR DOS ANÉIS: O 
REGRESSO DO REI 
sessão às F3h40 M/12 


SALA 3 * À PROCURA DE 
Mo 

Sessões, às 13h2 
18h20 MO6 


15h50 e 


O SENHOR DOS ANÉIS: O 
REGRESSO DO REI 
Sessão às 21h45 12 


SALA 4 + O SENHOR DOS 
ANÉIS: O REGRESSO DO 


EXPOSIÇÕES 
GALERIA ARTE DO 
TEMPO 
AGIARELAS “VIANA” 
De Rego Meira Asé 144 


GALERIA SOARTE 
PINTURA 
Exposição permanente 


SENTIDOS - ESPAÇO DE 
ARTE E ARTESANATO 
EXPOSIÇAOIVENDA ARTE 
SANATO 
Enposção permanente 


AVEIRO 
CINEMAS 
MILLENIUM - OITA 
INDIA SONG 


Sessões ds 14h30, 17h00, 
19h30 é 22h00. WIZ 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 + 0 AMOR ACOM- 
TECE 

Sessões às 13h00, 15H55, 
18NSO, 71h40 e 00h35 
MO6 


| SALA T+ CULPA HUMANA 


Sessões às 14h15, 1640, 
T9MOS, 21h30 e 73h55 
mz 


"SALAS + ERA UMA VEZ 
* no méxico 


Sessões às 14h00, 16h35, 
18h55, 21h15 e 23h35 
M16 

SALA 4 + À PROCURA DE 


Sessões às 17h50, 15M10, 
17h30, 19850 e 22h05 


FAscimo 
Sessões às 71h70 e 23h45. 
Mie 


SALA 6 * O GUARDA 
FRALDAS 
Sessões às 13h1015A20, 
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TEMÁTICO 


GEOGF 


(CIDADES) 


COMPOSIÇÃO DE DOBRESCU 


branca é muito complexa neste 2º ] forma de painel. 


prémio 
Schacchistica» de 1969 (dez lances) 


CRIA 


As brancas jogam e ganham 


Até 3 minutos - GM; 3 a bm. - Mi; 6 
a 9m,-MF,9a 12m. 
1º cat.; Mais de 20m. - Outras cat 


SOLUÇÃO: 11974! (1 11247 Rg) 2.893 196 


SUMA Tod 4 T93 h2 5.7 
TxhZ 4 Tua] Re? (4, Th4 5 
E Net Rai AOS: 
1 Tv6 
10 Tb3+ Rucé 
VA Tb? Res 14.04) 


tuaá 
Rá 


VORA a5) 4 Rue 57 


BTgã+ RÍZ 9 Thão Rg2] 6 
[TAS BIS o! To REI OT! A 
R$X) 8 Med 9KS Ad4 1080361] & 
[8 T1S67 Red 9.85 Ada 10 
VEDIS TG 1262 Ti2+ 13 RI Teff 14 Tue 
Tre ESACZ Tab) 10.804 11/KS Rdá 12 Be7 
Te 13MS TG 14.897 Ruc5 
8 REI 9 Tg! RIZ 108634! é ganha 


da revista «L'italia | Branqueia. 


(PIEMONTE). 9 - Berrar; 
Actínio (5.9) 


12 - Isolado; Batráquio; Dádiva. 


ZA 


Za 


% 


| HORIZONTAIS: 1 - CIDADE DE ESPANHA, PROVIN- 
Apesar da peça a mais, a tarefa | CIA DE CORUNHA; Tapados. 2 - Erguer; Que tem 
- Lutar (fig); Cólera; 
4 - Níquel q; ); Limalha; Armas de 
| arremesso. 5 - Letra grega; Palavra que designa 
| uma pessoa ou uma coisa; Eis; Vazia. 6 - 
| Manchar, Um mais oito; Ponto cardeal, 7-Caixão 
funerário (pl); Centúrio (s.q); Épocas. 8 - Estás, 
Rio da Suiça; NOME DE UMA CIDADE DE ITÁLIA 
10 - Acusados, 
11 - Muçulmano; Largo de igreja. 
13 - Jarro (plan- 
| ta; Ergui. 14 - Mil cento e cinquenta, em romano; 
Cobalto (5.9); Apelido. 15 - NOME DE UMA CIDA- 
| DE DA ANTIGA PALESTINA, ONSE, SEGUNDO A 
| BÍBLIA, DEUS APARECEU A ABRAÃO E A JACOB. 
16 - Fileira, Cura de abadia (pl); Descrente. 17 - 
Ruim; Incinerar, Viscera dupla, Dois, em romano. 
18 - Escândio (5.9); Unem; Ali; Cloro (sq). 19 
Suf. de serventia; Provar; Cério (5.0). 20 - Afastei, 
Televisão Italiana (iniciais); Lutei (fig.) 
de um escrito; CIDADE DE ESPANHA, CAPITAL DA 


Chão. 


BISCAIA; Satélite natural da Terra. 


VERTICAIS: 1 
MN; 12 a 20m. 


3 Tá 67 


Tua Rea 6 Tu 
Thie 8842 ThZ+ 9Ra3 Th 
26 Talo (11 Th 
12 Rb2 Trad 1 
1a8 16.04 Adá 


Abalavam; Adora. 


| a ver; Sincero 
| INDIA; Repetir (invert) 
Rá BIG 

6 h sd 


de sapo do Amazonas. 


3 hão 
4 estado; Acredita. 


1) 6. Iucão 
9 Tuc6 Tuas 
O Ada Tod 


cinquenta, em romano. 


Enredo. 


TES (10.867 Te6 | 
pia ve “017090 “7305 “05 


15 Buf6 Rucé] | 


SL RD VISKIVIS CHANVIY = PL 
LL INT DATA VP SOL LES IVA 6 VIVO VINDOS = 8 VI VI E TI 
| 0a OGUM NEON UT 9 VT ST “SN = 5 ET “ONES VA IVA =P ONO *WITY 


NOME DE UMA CIDADE DA ALE. 
MANHA (ANHALT), À BEIRA DO RIO SAALE; 
Dançam o samba; Abrev, de matemática. 2 - 
Aquele que elege; Espécie de chouriço feito com 
sangue de porco (pl); Acusada. 3 - Possui; Terreno 
arenoso e estéril, De estatura elevada; Conjunto 
PUMA Tod) 1669 [it 2895 h 12h06 | de vozes cantando ao mesmo tempo. 4 - Fiança; 
Rente ao chão; Compreender. 5 - Ventas; Vento 
brando; Clareira. 6 - Zircónio (s.0.); Maior; Animal 
feroz. camivoro, de pélo denso e comprido; 
né | Poeira; CIDADE DOS ESTADOS UNIDOS (PEN- 
A+ | SILVÂNIA), NAS MARGENS DO LEHIG. 7 - 
8 - Que tem muitas sardas; 
Carta de jogar. 9 - Qualquer pedaço de madeira; 
Érbio (5.9); Pref. de três. 10 - Rio de França; Voltar 
11 - NOME DE UMA CIDADE DA 
12 - Espaço de doze 
| meses; Pref. de oposição; Bismuto (5.q.) 

Animal feroz; Pref. de igualdade (invert); Espécie 
14 - Glutão; Homem de 
15 - Oferece; Cápsula que 
envolve as sementes; Cais; Sinal ortográfico; Mil e 
16 - Aversão; Rebate; 
Ofereci; Espaço ilimitado, onde se movem os 
astros. 17 - Isolado; Vil; Vazio; Satélite de Júpiter; 


LM MEDO INATY “ONO = 9 NL YO TONS VD “VA 
Paty 50 “vis - EL 


21-Texto 


3 


O “Ev ON ZA SS IND VI = Eh 


LENTA IVA ROANV = OT 3) WVISAIV TIO - 61 
PEV “SIOvav Viv = 91 
“Wa OS 71 OM OMOM - LI 
4 SviNy = 31530 CIAON WVIMOS = 9 VA VN SION “VII = 5 SODUV “VUNIVIN IN 


vm 'niviria “4oaL 
BL NA VINI 


DVI vIv OS 
MBA = SA WS OD DN PL BN OVIV -EL NO 
DV 'SNAY = OL “DIOS “UVINHO - 6 NINA MVV SI -8 Syd 


OMI “IL E SVESIMONN MOLETON “ONA - | SSINDUNDA 7 VON SNVINTA É OCVTINIVAY VATS - Z SOOVIVEV 'SOZNVIIE - EISIVINOZNOM 
EFEMÉRIDES 
1908 Morre o fidalgo D. João da Câmara, notável dramatur- 1980 O Presidente Ramalho Eanes visita os Açores para sucedendo a Perez de Cuellar. 
go (autor do drama “Os Velhos”), poeta e romancista. per Pesa el na cota Lrodrai 1994 No sul do México, registam-se violentos combates 
1926 Mohammed Reza Pahlevi é proclamado príncipe her- há entre tropas governamentais e camponeses armados 
deiro da Pérsia. 1980 O secretário-geral da ONU, Kurt Waldheim, inicia do Exército Zapatista de Libertação Nacional, que ata- 
a Iversações utoridades iranianas com vista unidade militar próxima de San Cristobal 
1833 Iniciam-se as sublevações de anarquistas e sindicalis- Elartsco des ia s cam uma 
tas em Barcelona, Espanha. x dosp de las Casas. 
ú 1981 Seis cubanos, a quem os Estados Unidos tinham recu- 1995 Portugal inici idência da União da E 
1837 É assinado o Acordo anglo-italiano sobre o " rtugal inicia a presidência oi es 
Medlanânho pb o ad Ocidental (UEO). Ocupa o cargo, o embaixador José 
1942 Adesignação Nações Unidas é utilizada pela primeira Presiden! Estados Unidos, decide í 
ue nei documento clica: 1981 Emerenciana 1995 Morreo pintor espanhol Manuel Rivera, 67 anos. 
1955 Morreo general Norton de Matos, notável governador de cereais à União Soviética. 1997 O govemo aprova o diploma que estabelece o regime 
de Angola. onde fundou a cidade de Nova Lisboa 1984 O novo dirigente nigeriano, general Mohammed jurídico das Sociedades Desportivas. 
(actual Huambo) Buhari, convoca uma reunião do novo Conselho 2900 Morre em Mareta (Ilha de Lanzarote, Espanha), com 
1958 A União Soviética lança o foguete Lunik, o primeiro da Ea Eee CRE 90 anos, Dona Maria de las Mercedes de Borbon, 
dirigido para a Lua. bado no golpe de estado. Condessa de Barcelona, mãe de Juan Carlos, Rei de 
1965 Ayub Khan vence as eleições presidenciais no 1986 O ministro das Finanças explica, na televisão, as Espanha 
Paquistão. razões que levaram à introdução do Imposto sobreo 2902 Deciara-se inocente das acusações de terrorismo 
1875 Morre, em Évora, o escritor e historiador app abordo o o Zacarias Moussaoui, o único acusado até ao momen- 
Hembni Clledo ” E Português segg O Primeiro-ministro, Cavaco Silva, efectua uma to nos Estados Unidos sobre os atentados de 11 de 
1978 NaEspanha, o governo regime autónomo do = çh 
o aprovao da Defesa. Finanças, da Administração Interna. da 2993 O Governo português confirma, através do MNE. ter 
País Basco. Agricultura, Alimentação e Pescas e da Saúde. dado “luz verde” aos EUA para utilizarem a base das 
1979 OXádo Irão constitui um Governo civil, numa última 1982 


tentativa para fazer abortar a revolução iraniana. 


O egípcio Butros Butros-Ghali é empossado no 
cargo de secretário-geral das Nações Unidas, 


Lajes, nos Açores, no caso de uma operação militar 
contra o Iraque. 
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PALAVRAS CRUZADAS 
ProsLeMa m.º 10 645 


Promema n.º 9635 


PASSATEMPO |45 


HORIZONTAIS : 1 - Maior; Dádiva; Tio dos 
americanos. 2-Irritada; Afia. 3- Astro rei 
(fig.); Consentimento. 4 - Coxa. 5 - 
Deserta; Canção de barqueiro (pl). 

6 - Rata; Espécie de sapo do Amazonas. 7 
- Chifres, Fêmea do elefante. 8 - 
Variedade de ágata. 9 - Abrev. de artigo; 
Apelido de heroina francesa. 10 - 
Aeróstato; Rebolar. 11 - Cólera; Abrev. de 
senhora; Patrão. 


VERTICAIS: 1 - Voz do gato; Unidade de 
trabalho; Larga cinta de seda usada pelos 
japoneses. 2 - Suf. de agente; Pão de 
milho (pl); Brisa. 3- Chefe etiope; Um mil- 
har, Fileira. 4 - Domestica; Sessenta minu- 
tos. 5- Desfiladeiro; Histórias. 6 - Nióbio 
(5.9); Nota de música. 7 - Mastigar sem 
engolir, Casta de uva. 8- Soltar mios; Que 
édoar. 9-Ruído; Óxido de cálcio; Partido 
(fig). 10- Alumínio (s.q.); Especiaria india- 
na; Amerício (sq). 11 - Extremidade do 
braço; Transpira; A favor de. 


[0234547 890% 


Ts 4sresnn 


HORIZONTAIS:! - Dar latidos (o cão; 
Bandeja de prata. 2 - Patrão; Panela 3 


Antigo soberano da Persia, Albergue, 


Amerício (9). 4 - Bailanico brasilesro, 


espécie de fandango; Anel; irmã da mãe 
5- Lista Bondosos. 6 - Bagatela, Colocar 


7 - Castigo; Fruto da ateira. & - Herdade; 


Apelido de heroina francesa; Ponto car 
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Prostema n.º 812 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um género de arbustos e trepadeiras da família das 
Oleáceas, de flores fragrantes. Para descobrir, complete o quadro B com os 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 


sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
119-141-233-258-315-386-437-452-500 
574-629-651-743-768-825-896-947-962 


QUADRO B 


4 ALGARISMOS 
1648-2123-3852-4165-5830-6179-6520- 
7922-8160-8507-9111-9803. 


5 ALGARISMOS 
16720-21035-28138-31458-45207- 
61393-77244-91344 


6 ALGARISMOS 
111513-132573-210581-259906-384545- 
406177-541329-674258. 


7 ALGARISMOS 

1043000-1102714-2248084-3342350- 
4835166-4920709-5507524-5777550- 
6008485-6127318-6131718-6527491- 
6572779-7118510-8879820-9950155. 
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Prosa 


| 
H 
| + | deal. 9 - Gálio (sq); Lugar plantado de 


amieiros, Palmeira do Brasil. 10 - Espécie 
de cotovia; Braço de rio. 11 - Adir, 


Grande artéria do corpo humano. 


VERTICAIS: 1 - Alisar com a lixa À parte 
| mais funda do rio (pl). 2 - Espaço de 
1 doze meses Época. 3 - Basta; Espécie de 
al J lanceiro do exército austríaco; Curio (sq) 
4 - Ministro maometano; Vazia; Dama de 
companhia. 5 - Flor da roseira; Paixão 
ardente. 6 - Cólera; Pref. de três. 7 - Chão; 
Rosto. 8-Para barlavento; Poeira; Atilho 
9- Ali Sacas, Brisa. 10 - Escudeiro; Cidade 
de Espanha. 11 - Espingardas, Discipula 
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O TEMPO 
muito nublado tornando- 
HOJE se encoberto. Períodos de 
chuva fraca para o fim do 
Céu em geral pouco nubla- dia. Vento Sul fresco a mui- 


do, temporanamente com 
períodos de maior nebu- 
losadade até ao início da 
manhã no Itoral, Vento 


to fresco com rajadas, Esta- 
do do mar; mar cavado a 
grosso. Ondulação Sul de 


quatro metros. 
moderado de Norte 
soprando moderado a for- Gupo Central - Períodos 
te no Intoral Oeste é forte de céu muito nublado com 


a muito forte com rajadas 
que poderão atingir 05 90 
km/h nas terras altas do 
Norte e do Centro, Desci- 
da de temperatura nas 
regiões do Norte e Cen- 
tro, em especial da mint 
ma. Formação de gelo e 
geada nas regiões do inte- 
nor Norte e Centro. Nebli- 
na. Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação 
Noroeste de dois metros 
e meio a três metros € 
meio a norte do Cabo Car- 
voeiro e dois a dois metros 


abertas. Ocorrência de 
aguaceiros fracos. Vento 
Sul moderado. Estado do 
mar. mar de pequena vaga 
a cavado. Ondulação Sul 
de dois metros. 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com abertas. Possibi- 
lidade de aguaceiros fracos. 
Vento Leste bonançoso. 
Estado do mar: mar de 
pequena vaga. Ondulação 
Leste de dois metros. 


e meio a sul do citado — AMANHA — 
cabo. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste de um Céu limpo ou pouco nubla- 


metro 


MADEIRA: Períodos de 
ctu muito nublado. Agua- 


do. Vento em geral fraco 
a variar de Norte a Nor- 
deste, soprando modera- 
do no litoral Oeste e for- 


te nas terras altas do Norte 
ceiros fracos, em especial e do Centro. Pequena des- 
nas encostas viradas a Nor cida da temperatura míni- 


te. Vento moderado de 
Nordeste, soprando forte 
nas zonas montanhosas, 
sendo fraco no Funchal 
Estado do mar: Costa Nor 
te - Ondulação Nordeste 
de dois metros e meio. 
Costa Sul - Ondulação 
Sueste de um a um metro 


e meio. 


EF DAIKIN 


vma nas regiões do Centro 
ve Sul. Formação de gelo 


e geada nas regiões do 
interior 


— DIA 4— 


Céu geralmente limpo 
Vento fraco a moderado 
de Nordeste. Pequena des- 
cida da temperatura míni- 


AÇORES: Grupo Oci- | AR CONDICIONADO ma. Formação de geada 
dental - Períodos de céu nas regiões do interior. 
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PROMOÇÃO DE NATAL / FIM DE ANO / REIS 


BVLGARI OMNIA edp vapo 65 mi 
BVLGARI OMNIA edp vapo 40 mi 
BVLGARI edp vapo 100 ml 
BVLGARI edp vapo 50 ml 
BVLGARI edp vapo 30 ml 
BVLGARI BLV edp vapo 75 ml 
BVLGARI BLV edp vapo 40 mi 
BVLGARI BLV edp vapo 25 mi 


BVLGARI PETITS ET MAMANS edt vapo 100 ml 


BVLGARI AU THE BLANC edt vapo 75 ml 
BVLGARI AU THE BLANC edt vapo 40 mi 
BVLGARI AU THE VERT edt vapo 75 ml 
BVLGARI AU THE VERT edt vapo 40 ml 
BVLGARI POUR HOMME edt vapo 100 ml 
BVLGARI POUR HOMME edt vapo 50 mi 


BVLGARI BLV POUR HOMME edt vapo 100 ml 
BVLGARI BLV POUR HOMME edt vapo 50 mi 


EAU DE ROCHAS edt vapo 100 ml 
EAU DE ROCHAS edt vapo 50 ml 


BOSS Nº 1 edt vapo 125 mi 
BOSS Nº 1 edt vapo 50 mi 
ELEMENTS edt vapo 50 ml 
HUGO edt vapo 150 ml 

HUGO edt vapo 100 ml 

HUGO edt vapo 40 ml 

HUGO WOMAN edt vapo 125 mi 
HUGO WOMAN edt vapo 75 ml 
HUGO WOMAN edt vapo 40 ml 
BOSS H. BOSS edt vapo 100 mi 
BOSS H. BOSS edt vapo 50 ml 
BOSS WOMAN edp vapo 90 mi 
BOSS WOMAN edp vapo 50 ml 
BOSS WOMAN INTENSE edp vapo 90 mi 
BOSS WOMAN INTENSE edp vapo 50 mi 
DARK BLUE edt vapo 125 ml 
DARK BLUE edt vapo 75 mi 
DEEP RED edp vapo 90 ml 

DEEP RED edp vapo 50 ml 

BOSS IN MOTION edt vapo 90 ml 
BOSS IN MOTION edt vapo 40 ml 


AGUA FRESCA edt vapo 60 ml 
AGUA FRESCA DE ROSAS edt vapo 60 ml 


COOL WATER MAN edt vapo 125 mi 
COOL WATER MAN edt vapo 75 mi 
COOL WATER MAN edt vapo 40 mi 
COOL WATER WOMAN edt vapo 100 mi 
COOL WATER WOMAN edt vapo 50 mi 
COOL WATER WOMAN edt vapo 30 mi 
SCULPTURE HOMME edt vapo 100 mi 
SCULPTURE HOMME edt vapo 50 mi 
SCULPTURE HOMME edt vapo 30 mi 
GLOW BY J.LO edt vapo 100 mi 

GLOW BY J.LO edt vapo 50 mi 

EAU LANCASTER edt vapo 75 mi 


CARMEN edt vapo 100 ml 

ABRIL edt vapo 100 ml ”, 
LAIR DU TEMPS edt vapo 30 ml 
PREMIER JOUR edp vapo 30 mi 
PREMIER JOUR edp vapo 50 ml 
PREMIER JOUR edp vapo 100 mi 
MÉMOIRE D'HOMME edt vapo 100 mi 
MÉMOIRE D'HOMME edt vapo 60 mi 


TOUS edt vapo 30 mi 
TOUS edt vapo 50 mi 
TOUS edt vapo 90 mi 


STH AVENUE edp vapo 125 ml 
STH AVENUE edp vapo 75 ml 
STH AVENUE edp vapo 30 ml 
SUNFLOWERS edt vapo 100 ml 
SUNFLOWERS edt vapo 50 ml 
SUNFLOWERS edt vapo 30 mi 
SPLENDOR edp vapo 125 ml 
SPLENDOR edp vapo 75 mi 
RED DOOR edp vapo 50 ml 
RED DOOR edt vapo 100 mi 
RED DOOR edt vapo 50 ml 
RED DOOR edt vapo 25 mi 


EEGESBESESSS 


LACOSTE POUR HOMME edt vapo 100 ml 50,80 33,00 
LACOSTE POUR HOMME edt vapo SO ml 41,00 27,00 


Estuche AGUA FRESCA edt vapo 120 mi + Deo 50 mi + Afther Shave 100 ml 
Estuche AGUA DE ROSAS edt vapo 120 ml + Body Milk 100 ml + Deo 50 mi 
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OPERAÇÃO "SOCORRO NA ESTRADA” REGISTOU 183 ACIDENTES ATÉ ÀS 17H00 DE ONTEM 


Cinco mortos nas estradas 
no primeiro dia do ano 


FRANCISCO MANUEL 
COM LUSA 
Cinco pessoas morreram on 
tem na sequência de acidentes de 
ação e 27 ficaram feridas com 
gravidade, de acordo com dados 
do Serviço Nacional de Bombei 
ros e Protecção Civil (SNBPC) 


Desde o início do ano e até 


hO0 de ontem, a segunda fase 
da operação “Socorro na Estra 
da” conduzida pelo SNBPC re 
gistou 183 acidentes, dos quais 
resultaram cinco mortos, 27 fe 
nidos graves e 161 feridos ligei 
ros 

Um dos acidentes mortais 
deu-se ontem à tarde em Lobão. 
Santa Maria da Feira. Uma coli 
são lateral entre um ciclomotor e 
um automóvel ligeiro viria a ser 
fatal para o primeiro, um ho 
mem, de 64 anos, viria a falecer 
Segundo a GNR de Canedo, o 
acidente correu, num cruzamen 
to da EN 223 que liga Caldas de 
S. Jorge a Lobão 
16h15 


cerca das 


Embora as causas ainda este 
jam por apurar, uma fonte da 
GNR adiantou que o sexagená 
rio poderá ter sido colhido pelo 
automóvel quando saía do cru 
zamento. A EN 223 é bastante si 
nuosa, com algumas curvas 
acentuadas o que por vezes co 
loca problemas de visibilidade 


O homem foi socorrido pelos 


EXPLOSÃO 
NUM 
PETROLEIRO 


Uma explosão a bordo de 
um petroleiro registou-se ontem 
durante a descarga do navio no 
Porto Torres, sul da Sardenha, 
lália, e dois tripulantes estão 
dados como desaparecidos. As 
autondades não têm, no entan 
to, a certeza se os membros da 
tripulação estavam a bordo na 
altura da explosão ou se esta: 
riam de licença em terra. Des 
conhecem-se, para já, as causas 
da explosão a bordo do “Pana 
ma Serena”, com pavilhão das 
Bahamas, que transportava pa 
rafina, um solvente utilizado na 
indústrias dos hidrocarbonetos 


Só no primeiro dia do ano registaram-se mais de 180 acidentes das estradas portuguesas 


Bombeiros de Arrifana, que ain 
da no local tentaram reanimá-lo. 
António Bemardes, residente em 
Fiães, no mesmo concelho, aca: 
baria por dar entrada já cadáver 
no hospital de S. Sebastião. O 
fracturas 
múltiplas e várias hemorragias 


homem apresentava 


intemas, pelo que apesar de to- 
dos os esforços desenvolvidos 


não terá sido possível salvá-lo. 


Já no último dia do ano, a 
Brigada de Trânsito (BT) da 
GNR tinha registado 423 aci 
dentes - mais 154 do que no úl 
timo dia de 2002 -, causando três 
mortos (menos dois do que no 
mesmo dia do ano anterior), oito 
feridos graves (mais dois) e 126 
feridos ligeiros (mais quatro), 

O último dia do ano ficou 
também marcado pelos excessos, 


quer de bebidas alcoólicas quer 
de velocidade. Dos 767 testes 
feitos pela BT para controlo do 
álcool, 63 revelaram-se positivos 
e 18 excediam uma taxa de ál- 
cool no sangue superior a 1,20 
grama por litro, pelo que tais 
condutores foram detidos. 

A Brigada de Trânsito detec 
tou também 631 excessos de ve- 
locidade. 


IRÃO 

Catorze pessoas 
já resgatadas 
com vida em Bam 


Três pessoas foram ontem res- 
gatados com vida dos escombros 
de Bam, sete dias depois do sismo 
que devastou a cidade, elevando 
para 14 o número de salvamentos 
feitos nos últimos dois dias. 

Segundo uma rádio iraniana, 
foram resgatadas uma criança de 
nove anos, que foi admitida no 
hospital do Imã Khomeiny, uma 
mulher grávida e um homem. A 
rádio tinha anteriormente divulga- 
do que onze pessoas tinham sido 
retiradas dos escombros da cida- 
de. 

Os socorristas não têm espe- 
rança de encontrar mais sobrevi- 
ventes nas ruínas daquela cidade 
histórica do sudeste do Irão, ten- 
do muitos deles, segunda a agên- 
cia noticiosa France Press, come- 
qado a abandonar Bam. Desde o 
sismo foram retiradas dos escom- 
bros cerca de duas milpessoas. O 
número de vítimas mortais é esti- 
mado em cerca de 40 mil pelo pre- 
sidente iraniano Mohammad Kha- 
tami. 


CASA PIA 

Nova Democracia 
quer exoneração 
de Souto Moura 


O Partido da Nova Democra- 
cia pediu ontem a exoneração do 
Procurador Geral da República 
por considerar Souto Moura o 
“principal responsável” pela in- 
clusão no processo Casa Pia de 
cartas anónimas, uma delas visan- 
do o Presidente da República. 

“O que a Nova Democracia fa- 
ria se estivesse no Govemo era pe- 
dir ao Presidente da República a 
substituição imediata do Procura- 
dor Geral da República, já que é 
ele o principal responsável por es- 
ta situação”, afirmou à Lusa o por- 
ta-voz da Nova Democracia para 
as questões de justiça, Luís Bigot- 
te Chorão. 

“A ser verdade, já que não co- 
nhecemos o processo, 0 ano no 
domínio da justiça começa pessi- 
mamente. Parece que há alguém 
apostado em descredibilizar o pro- 
cesso Casa Pia”, sublinhou Bigot- 
te Chorão, acrescentando que es- 
ta inclusão “é de uma gravidade 
sem precedentes”. Fez ainda ques- 
tão de destacar “o silêncio do Go- 
vero e, em especial, da ministra 
da Justiça”, Celeste Cardona, em 
relação a este caso (ver mais noti- 
ciário na página 19) 


